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IjfrâsU De\ferá Forneter :!OO Mil -Toneladas de fltutar aos EE. UU. �I
RIO, 26, (Tr�'nsps) - O Bras!1 deveré d�brar ia cota de 100 mil; f,aneladas de 'açúcar. oferecida, pelo Depertemente da Agricultura dos Estados Unãdós para' cobrir lCl

\'"ata cuba'na ate .0 hm do' a,no, pOIS ,outros passes relacionados eom 'o gDY êrno norte'"lamerlcar'lo 'não estão 'em condições de cobrir totalmente o v,o'ume do açúc'all' que os Es­

tado::; Unido� deixeeam '�e co�'pll'a'r d� Cuba. E'sta é a informa'ç,ão dos setores responsáyeis do comércic exterior, conheeidcsas llmltaçêesde OlgUllS outros países exportei'.

Iii cf,ores de (í'ÇUcar. O, Brr! sll eS,ta 'negociando o aumento, da ecta já concedi dai pel\cls Estados Unid,ois, pois tem .400 ,mi! �o'nela des disponiveis,
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ManB'esta sua estranhesa pelaI inconcebível omissão I') órgão meximc

de representeçêo sin'dieqJ .do comércio _' C.ontudo, ainda é tempo de
reconsiderar o probl-ema em bases rec!lísticos, diz' à !'cportagem o Sr.

Charles Edgar Morltz
....

RIO, 26 (Via aérea) - Embo­
ra não negue seus aplausos à ini­
ciativa, a Confederação Nacional
do Comércio acaba de manifes­
tar sua estranheza ante a omís-

, são' -que o Senado e- a Câmara

;AnO XXXViII * Joinvillel 4a':-Feira.:-i7 de Julhode 1960 *=6iretor' W�iher H Meyer *�iNr 8087 dos Deputados estão praticando
em relação às classes produtoras,:s±

J
ao cijscutir'o projeto que cria o­

,

Minístério da Indústria e do Co-

II mércío , Em 'seu pronunciamento
sôbre o assunto diz a' CNC :

I "Há muito os líderes do co-

I mércío e da Indústria se conven­
,I

ceram da necessidade de se co-

II crdenarem as atividades públicas
relativas a êsses dois �etores sob
a. alçada de um Mínlstérro com

I a exclusividade das respectivas
tarefas.
A experiência do Ministério do

Trabalho; abrangendo aquelas a­

tividades, não provou bem. Cen­
tralízando seu comando nos pro­
blemas sociais do trabalhador e
,1 __

•
'

dos sindicatos, pouca atenção dís- tramitação do projeto sôbre essa

pensavam os titulares dessa' pas- iniciativa, na Câmara dos DEPU­
ta aos assuntos do comércio e da tados, somente louvores .pode
indústria, quando- não vinculados despertra. Afinal, ,) Congresso
diretamente ao rnterêsse das parece reconhecer a importância
classes assalariadas. do problema.
Num país que se empenha por Mas justificando e aplaudindo

um vasto' programa de desenvol- a idéia, que visa r specíalízar a­

vímento, êsse alheíamento vale tribuíções ministeriais, não pode­
como uma .contradíção ,

E tanto mos ocultar nessa estranhesa em

mais inexplicável Quanto íncum-
I
face de uma omissão que o Se­

be ao Estado' urna posição de' li-
I
nado e, a Camara, por seus ór­

derança na promoção do desen-
I
gãos responsáveis, estão 'prati­

volvímento, dentro dos compro- cando no exame da matéria.
míssos, que o Govêrno tem as- Nem O' Comércio, nem a Indús­
sumido' no quadro de atividades tria foram consultados acêrea
Chamadas pioneiras. daquela iniciativa parlamentar ,

.

Se era' nossa aspiração a cri- Conquanto saibamos que o

ação de um Mi:r:istério da In- Congresso pode legislar livre­
dústria e do Comércio, capaz de' mente sôbre o assunto, razões ,de
dinamizar e impulsionar est írnu- -tôda procedência sugerem a co­

los, técnicas e soluções favoráveis laboração das classes interessa­
a uma maior expansão da rique- das na, instituição. do novo ór­
za nacional, encarada sob seus ! 'ão" ,

díverses aspectos, a notícia da, (Conclue na última �ga.)

Jânio Disposto a Negociar·Oorn
Pa 's�e C

,.

't 'çados pelo P$-D e PTB, MuitO'

IS· O r nuni s as �en?s está interessado ,na, desis-
, tencla de um' dos candIdatos em

Situacionismo Não Encontra Fórmula Para, o política". Procurará executar o benefic'io da,' candidatura únic3..

G
A

d G rt:gim"n do sala·rI'� mnvel par o A informação foi presta,da, a' re-
overno a uanabara - J K Na-,�, OeseJ'a

" � v a
v operário, tão certo como atual-

' portagem 'por éleni�nt-�' Jigad�' n.

,
Intervir Mais no AssulJto mehte é'favor ,duma revisão ur- JK, A, interferêncüi pessoal de

RIO, 26 (Transps) _ Jãnio

I
OPA não- se restrinja a: ineras gente do salário mínimo JK, Jisse a fonte;: pára cncami-

afirmou ,Jntem à imprE;nsa caJ:io- ,cq,nversações entre govêrnos :,nas RIO, 26 (Transps) _ EIlquan-
nhar a sucessão ca!iloca dentro'

�a que caso eleito voltaI:á ainda. E�l'tre no terrepa prátko ,das .•'ea- tO' alt,as círculos' do &ituacionis- do esquema Lott-Jang'_Q', ),;erminou
este ano' a todos os palses que, Jlsações. Disse: "Levarei :i :ne'll ,mo federal estudam fórmula pa-

quando 0" Min.istr,:)\, Fa:lcãro que o

viSitou, a fim de concretizar :!s I lado um grupo de bons acesso- l'a uhificar as fôrças' majoritarias represerotava",nas
. démã}ches' a­

llº�&ibilidades 'econômicas com 'res.' E:r:tregarei Oe M:i!!�st,�ri:9«:;Âl;t PP',E.stado ,ga:,,;.�1,l�l;lª,bara �m OOr- presentou-lhe relátÓ�i6 verba{ em �
troca do Brasil.' Ira;-cbm"Na'sset; tT�'âbálhb aó' pátrbi:la"tQ:"�"a_q (;pe-" �·"d-e um-stj"G'mdidàtõ para C'om-

Bra,sília "q,ue� �@'>��l:Iít '�íti�' "

S�karno, .Fidel e R:ússia, pois os "lll,r,ia�o" c:;;eparand,o-p::"ás�tm ,da petir '�m colidições 'de igualdade possibilldade i(' ,dê,"' J,'l.toIll'OVer a

comunistas representam menos
" ,_

- com os candidatós op::Jsicionistás, união de, fôrç'as-situacionistas' :.la
mal ao Brasil qUe, os ma,Us brasi- Redu,ção de Janio repete em São Paulo que

Õ.uanabara, notadlúner:ite :PTÊ' e
Imos, segundo suas afirmaçóe. A' se negará a encohtTar-se brev,e- PSD, cUJas direções'mostravam-
JàniQ declarou ainda que per- precos' na ustrla mente com Tenório Cavalcantí se dispostas a, lutar c()m candida-

ccrrcrá i6da a América do Sul, VIENA" 26 (UPI) - A rádio que êle reputa dos seus ,meil1ore� t:J? pró]:iri�s de, qualquer :naneira,
Central e d,o Norte, para que a, -de' Bucarest anuncia que o go- correlig'cnários, Os círculos ja-

__'___�'+""...-"";"::;;"'_-",.,..,.----
vêrno rumeno ordenou por de- nistas 'de São Paulo :lcreditam Entrega ao E5f�,d'o d�,
creta uma re-dução de 17 a 20 por que o candidato presidencial virá Guanabara do <,

cento nos preços de l100 artigo3, t
'

de consumo inclusive carne de
ao encon ro de 1;enório 10gCl que se M"onUine'nto àós<.;riem condiçôes para isso, Lacer-
da está prontO' para o revide, j�. Pracinhas
que não admite posição súbita 'RIO, :;:,6 (UEI) - ,Foi marca­
de Jâni,) referencia à Guana,barr' da para a próxima 'segunda-feir;,
RIO, 26 (Transp) - jK: eIl17 a entrega, ao Estado da Guana­

bora não seja indiferente ao pro,- bara., do novo 'monu�ento aos,

M ..I o blema sucessório da Guanaba.ra, mortos da FEB, no ,:aterro da ter A conversa, como era '1.a-

OSCOU peue Interven-, não está disposto a patrocinai' Olaria, Os despojos dos praci- tural, encaminhou-se aos assun-

çao da A'ssembl;éia qualquer apresentaçã::J de 'candi- r,has brasileiros serãó traslada- tos evidentes naquele ambiente,
Em estudo, res'posta Geral da ONU dato único das fôrças situacionis- dQ de Pistoia, na Itália, para o isto 'é,.ps produtos da pecuária e

do 8ra',s101 a' Boll'YI'a' tas, c'om o sacrifício dos já lan- Brasil, a!b-da êste ano. da lavoura al_i expostos e que es-

LONDRES, 26 (UPI) - 'A '

"RIO, 26 (Transp's) _ JK
tavam evidenciando o 'desenvol-

1
emissora de Moscou anunciou ' vimento', 'aüspiciOSo' dEssas 'ativi-

c_1amou esta, manhã às Laranjei- que Kruschev dirigiu apêlo ,aos INAUGURARÁ'O .SESI.o ,

dades :produ,tivas :qo Município.
As 'previsões que, segundo dizíamos em nosso comentá-

r�s o Ministro' Horácio Lafer, ocidep.tais sugerindo, que seja. ::e;xter:r:ando seu pensamento
rio anteriO'r, a respeito dó pleito de '3 de outubro' proxlmp',

quando discutiram a'resposta cue ieita"uma téntativa pela Assem- 'CLUBE VOVo'" FELI',CIO' "são {J.,utQrizadas pela análise elos resultados a.presentados
sera' dd'

'

, sôbre o 'assunto, disse-nos o �r,
,

a a pelo Brasil a Bolívia,. bléia Geral da ONU para romper' 1'1,'oas últimas eleições, geram a conviccão de uma. vitória cer-

n
' Fallgatter :

.

�J protesto contra as críticas' o impasse entre os aliados e co- Começará a funcionar a p.artir FUncionará.) "Clube VovÔ Fz- ta do 'Sr. Gelso Ramos �, disputa do! Govêrno, do Estado,

feitas pel d'd t L t
'

t
.

d d 3 d t b
. - Creio que os !rovêrnos, tan- ctt I 't

-

f
• ' .

o
o can 1 a o o t ao -a- mUnIS as no problema o desar-, e e se em ro proximo o licio" toi,lo,s \'Is sábados e domin-

� omo se apresen a a a ua SI uaçao com re erencll1J a su-

cordo petrolífero de �oboré, mamento I mundiaL 'CLUBE VOVó FEitCIO em de� gos e seu quadro de sócios cons-
to do, Município quanto do ES- cessão estadoal?

fi�=?iã;Ciõc===:it)i:.;ii====iõclOiiC===:iai'. dO' d t
' tado e da União, nos próximos O C 1 R t'" --

f" J' d d
I pen' enCla o Ce:r: 1'0 Socml ÜO tará sõmente de ,crianças Que te- sr, e so amos con a Ja com o apOlO o IClll Iza o o

r:'
0=0' 0=0 01:10 01:l�1; Sesi, destina,do a pr:Jporcionar'aos, nham de 7 a 14 anos.

cinco anos deverão dedicar' tôda, I PSD, PTB, PRP e �L, os (luais, pelas legendas estadoais de

F 'E R R A R I C H E G A U filhos dos beneficiários daqutl!ll {ua llItençãp i:. agricui,tuI'a. A i 1958, somam um total de 256.100- votos, enquanto que. o sr,
, '.,

O Entidade completa., assistência

I
Tod-Gs os interessados serão indústria nacional, c-:mtando com

_ Irineu Bornhausen, provável candidato da UDN, a.té agora

H'O J
,- U moral, educacional e l'ecreativa,

submetidos a exame médico e as as bases estabeiecidas pelo cx- sõmente conta com os votos de seu partido, ou sejam .' o ...

00' E A J :0' I N V I L L ,E O Denominou se' "Clube Vovo inscrições estãO' abertas a partir traor1inário govêrno do sr. .Jus- 179,283 votos.

O C �
FClício" eln h�menagem a Vic�n� de 1:0 de agôsto, mediante :1pre- celino Kubitschek, dispõe de Uma. elíferença" portanto, de 76,817 votoS' a, favor do sr.

O andidato ,"'" Vice:.Pr'e_<;:I'de'ncl·a da, R.epu'bll' - sentação da_ carteira de matrí-' .

c
'

'

'-", te Guimarães, :gome sobejamen- condições para um desenvolvi- elsc Ramos.

�
,CO e eminente líder popular deverá ch2gar te conhecido 31>;,1 todo o territó- aua do pai, como' tàmbém d\las mento de propor'�6'Es as mais

" Resta agorá esperar apenas as 'decisões do PDC e PSP

rio nacional, escritor e poeta con (2) fotografias da criança promiss,O'ras. Temos o exemplo par� que fique completo o quadro sucessório, com os 12.874
00 aeroporto' local por volta das 17,30 ho- temporâneo e diret.ór da, revista Aqui cumprimentamos a Dire- de Joinville, onde as a.tividades votos do. 'primeiro e QS' 22,954 do- segundo,

ras, procedent-e de Florianópolis o "Sesinho" -o-' a revista, mais C::J- çã,) do Centro social do SeSi DOr' industriais têm progredi-::lo de Mesmo que ambos viessem a apoiar o s'1', Irineu Boro

g . O Deputaào Ferrari vem de excursionar por Mii!.as Ge-' D menta.da no mundo infantil, ejta, magnífica iniciativa e fa'ze- ma.neira satisfatória, mau grajo nhausen, êstes 35,828 votos serviriam apenas para reduzir a

... !:�is e no dia 25 deveria; iniciar sua programada visita de 3
O' Aqui em Joinville Vovô FeUcio 'mos votos para que o "Clube os tropeços que têm havido, asse- diferença favorável ao RI'. Celso Ramos a 40,989 votos,

O dIas Por vários município", de S, Catarina. Entretanto foi I
é alvo das maiorés atenções de Vovô Felicio" seja bem rt:cebido gurando-Los normal rEndimento :É necessário ressaltar ainda que um apôio dêsses dods

� �:rigado.a cancelar a primeira parte: de sua excursão nd' Es- tôdas as crianças, cujos pais Eão pelas crianças a quem está Jedi- das atividades econômicas e pa- pa'rtidos (PDC e PSP) ao sr, Irineu Bornhausen é mais do

,;",
t
do, deVIdo um pequeno mal estar, em consequência do que ber:eficiárics do Sesi, p:Jis o co- 'I ado, ra a pcpu!a,çãeJ' um, nível de vida que duvidoso e que não !lera surpresa. se, I,IContecer o cbntrá�

eVe que repousal' por dois dias num Hospital do Rio Ge Ja- nhecem através de seus conse- rio. De qualquer fórma, a aliança, reunida. em tôrno do Ér,

nelro,

�
lhos e ele suas mui apreCiadas G 'I V K f d'" C Ih

Celso Ramos, tendo em conta a coesão' partidá'ria ainc1a não

d
Assim, 'sõmente hoje estará Pis�ndo o solo Catarine.nse,' hi�t6rias pUblicadas na ::evis�a ,enera asco' rop "e ,arva o estremecida, 'a nosso vêr reune força, s�lficiente para garan-

no evendo descer a-o meio d,ia em Florianópolis e (iepois de ,(Sesinh�" e qu�, por certo, fica,- Çom muita satisfaçã:J regis- forte e bE.m estar de seus co-
ti!: ao' me'sm,o uma vitória certa e indiscutível.

Cumprir o oS,eu programa ali, rumará a, JOINVILLE. Q �ão bEm satisfeitas ao saberem tramos hoje a notícia de, em um �nandados
Nêstes comentários ainda r�sta a.p:'eciar as cha]nadas

'O O Programa da visita a, Joinville constará do seguinte: D ,'que "Vovô FellGio" foi escolhido d'lS últimos atos do sr. Presiden- Na sociedade joinvillmse deie
dissidências, É difícil prevez: a profundidade que uma dissi-

�,
O por unanimidade como o patrono

' dência partidária possa alcançar, Pelo que nos parece uma
- Recepção no aeroporto Cubatão, p:ir uma grande carava,-

�
, te da República firmado na oaS- xou também o d:gr:-o �oldad,::l as di 'dA d

.

1 te'
, do clube no qual mais tarde irãO ,ta ,da Guerra, haver sido pro"m'o- 'melhores reccrdações, p:;is cem-

SSI encia e cupu"a, sem que es ja solidamente ,a,poiada.
na de automóveis conduzindo centenas de simpatiza,ntes, ingressar,

' em bases locais (diretórios municipais), não, terá penetração
- Sessão pública, na Liga de Socied'acles, às 8,30 da, noite,

vida -ao posto de General <) Co- , pre dispensou valiosa colaboração 'no --eleitorado, E ao que nos' é dado conhecer ,sôbre as con-

qt d
Em boa, hora veio esta notícia, roneI Vasco Kropf de Garvalho. I é:.s iniciat',vas de caráter :;ccial,' , '

,

lan o se farão ouvir vários Qradores e principalmente' o' poL,s vivemos numa e'poc'a,em que, A
v'encões regionais dos partidos que apoiam o sr Celso Ramos

O llu t
" ,u -!lustre militar, que' atinge cívic':J e cultural, marcando as-

-' , . ,

, s re candidato, que exporá ao nosso povo as idéias de a cria,nça é muito censurada, is- maI's U'O1 posto na sua,brI'lh'ant" A ,
·as decisões tomadas sempre o foram por unanimidade de

U renovação que vem pregando pelo BrasiL', ' O
- fim Sua cOIljÇÍvencIa cam o p:ivc: to I t d' d' to '....,

, to porque não pessuimos ou" :;�. ,;Caneil'a', �ervi)l."por dois anos em 'jOinvill€TIse por uma C:Jmpleta in- 'i' vo s, s o quer Izer que os Ire res mum"IpaiS, por seus

�'O
p

Ao final do seu discurso, se colocará à di\3posição dO!l D ,o, W"",oS1\uimos é com ,def-i'ciêneias, JOinvr'I,le, n'o comand,� do ''>,9'B,n,' delegados ás convenções., concordaram e apoiaram essas de�

':,,"
dresentes paTa responder p,erg",up"t::,ll,?,e a�togr-afará. os'liVros O I'

'"

f
'-

1
v � ,-, tegração na vida da comunida- cisões, concordancia. e a,poAio. que não podem eVidentemente-

e sua autoria'
' ocaIs proplC�os a ormaç�o' (e, Ncss,,: posto realiZou uma Grande d,e, à c;uàl prestou relevantes

-

,

O .

.

�
uma personalIdade reta, ousnta- , ádministraçãe, tendo intr.oduzido rerviços,

mudar.
,

l1hã .II.listre :v�itante pernoi�ará: em JOinville, devend,o ama- oa por pessoas especializádas. no quartel àa rua Ministro Ca- Ao eminente militar enviamos
De resto convém lembrar que se existem dissidentes

reto
Vl)SItar rapIdamente a CIdade de São Francisco do Sul, Assim será o "Clube' V:ovõ Fe- l,og;6Tás importantes melhora-·

petebistas, também existe uma dissIdência udenista.
rnando depOis a Joinville, de onde rúmará provàvelmente li

' , '1 d
'

n:::ssos cumprim!!ntos p(lo seu ASsim, esta anula aquêles, ficando de pé II. noSsa. afir-
--O Para Mafra-Rio. Negro e em seg,uida cum TÍrá' ro rama no \, CloO', do SeSI loca, ir,igldo' por men�s, que ate�t�ram �ão só sua ,acess� �a, �arreira em que, �e mativa de que )10 pleito de 3 de oútubro- próximo será vita-
I Estado do Paraná. ":,' -" P, p g

O
pessoa ?o�pe�nte, cUJo t:aba- capaCIdade admInIstratIVa como ri tem dlstmgmdo pelos seus mén- '

!I'ioso, o sr. Celso Ramos.
'

'f.tOz::: :, ,
_ \' n �ho ,sera I��Ir�mente dedIcado seu zêlo pelo patrimônio público 1 tos e seus sentimentos patrióti-

,

�=O �q_O=v=--==rOClOL _.... a cnança Jomvllense. e a sua preocupação pelo con- (JS. .

'
,-' . ., ' -"

'I�II
. ���f�,,·,.....,···t ..�.'fJllIJ'�'.'.,�.,'��,.��,.,-,.,.'".'.'ln.'.'._"I.,.,.,.,.,.,.t.""'��'Il'.�""��'.'.'.'.'.'·'·"1",

OJE, na "LIga, de SOCIedades, 3.s20:30 horas, 'grande sessão púb1ica com a presen�a de,FERNANDO"FERRARI, I

:
"',

" - , .. , ..

�"'_';' "o�"·.,"�àndidato do,Partido' Democ'rata-·Cristão ,à 'Viee-Presid.,da �:piibliea�·o. ----- .-, }\'" - .. , ,. _. - -' ., - -

���"''''''''''.'II�.'ii�_'.'iI'''�;,*'fI'.'.'_''.'''.'.'.'''.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'_'''lIl.'.'.'.'fI.t.'�.�
,

I
"

"

lncoslstentes � àue Nãó .foram NO$sas
Se� �ua!quer Intenção ?�._ polêmica que não .nos intc- Il;ômica, parao fin:!!, exatamente, da construção de �bras des-

ressa, tiv,emos que rebater crítlcas de um comentansta local, troadas ao abastecimento d'água i cidade.
que � propósit� do empréstimo pa�a.' constru?ã� da �êde di�- I Não houve de nossa parte, mas sim da -parte ,.diO colega,
tiibuul'ora -de agua condenou a açao da admínístração muni- críticas inconsil;ltentes aliás indicadoras de um deseonheet-

I ciP�1 que promov�1_l o calçamento. da, ci.da�e antes 00: �s�a- �ento completo dos p�oblemas de Joinville e do que nos úl-
) tação dos canos d,agua, tendo aSSIm atIngIdo as admínístra- ttmos anos vem sendo feito para resolvê-los
, ções dos srs. João Colin e Rolf Colin, o primeiro dos. quais Não fô�a Isso e teríai o mal inspirado a�ticulisia. medita-

li deu início, em 'sua fecunda g'estão� i pavimentação de Join- do também que ()I administrador público não póde,.dlo mesmo

ii vílle.
_ .' A. A ,te�po cuidaI' de todos os problemas, mas antes'deve selueío-

No
A

a'fa de servir aos que têm roteresse. em; nega� mérit'�s [ni�los paulatinamente, conforme os recursos de '.que dispa-
ao governo do sr, Baltas:"r B�hle, o articulíeta n�o medi- 'Ilha, principalmente quando êstes não sejam abun'-j'I,antes�

,

, teu bem no tema escolhIdo. � dl�p.arou, a�im, um tíro pela, Evidentemente o sr. João ColiD, ao seu têinpo, e poste-
: culatra, pois a norma adminístrãtíva, que ele, preconísava - riormente o sr. RQlf Colin, teriam preferidô' 'eonstruir' 'em

I cclo�ar o encanamento para depois assentar a pavim�ntaç�o', primeiro logar a rêde\de água para depOis !tta:tal'" do ca.lçá-
I _. é justamente, OI que vem fazendo, desde'iIl!Ício, o sr:Balta-'

"

'ment'o:
'

,

sar Buschle, o 'a;d�i�ist�dor alvo de sua critica.' ,Se não o fizeram é que não lhes era possíveV,E diante
,

N_?sso, comen�o sobr� .0 assunlto, da edição de, domin- da critica extemporânea. assacada contra suas 'administra�
i,ili go, na� tInha. POIS o �ropo�to de def�nd�r o a.t�a-l prefeito, çóes era de no3S0 dever vir a campo, a'penas, pal"ll'Jcolocar as
� I a que�, embora sem mtençao,

.

o artlculIsta Ja defendera, coiSa!) nos seus devidos lo'gar'es, já, .que o resto qu� se possa

I
I mas sun aos governa.ntes anterIores, que procederam justa- esconder por triz do assunto não merece máiores comentá-

I mente do modo incriminà'do pelo mencionado coleg'a., até rios. -�'

ii mesmo na questão dos empréstimos solicitados á Caixa Eco-

I�����_�.���--=e=�=�';,-._".,;$b&&

Desaparecido bi-motoll"
com 7 p'ess'oas a bordo
ANCHORAGE, Alasca, 26 (U.

p,t,) - A Fôrça Aérea iniciou
hoje buscas para localização ele
um avião bi-motor que se per­
deu c':m sete pessoas a bordo,
O aparelho dirigia-se desta cida�
de para Nome,

porco, arroz, sapatos, artigos do­

mésticos, medicamentos e tecidos,
Ao mesmo temp) o govêr:r:o crde­
nau um a-umento de 25 a 30 por
cento nos sa.lários ,em geral.

JI:gricultura, Principal éta
Dos Próximos i Governos
Fala SôbrE! a Matéri,Q'i o' Co'ndidato da União Join viUens'e - Em JoinviUe

Indústda já çonta Com ai Colaboraç,ão da feil"O de A!MostrtàS
tivá-las, com a 'Jrganização das
Feiras de Amestras, que lhes aS­

segurara-m inteligente propaga­
çã,o e, consequentemente, a' am-

I pliação do seu próprio movimen­
to. Mas, como (sclarecem os

mais autorizados economistas,
centros industriais não podem
por muito tempo /3e e',pandir se

não contarem com a base es­

sencial da pr-oduç5.o agrícola. E
nesse campo estamos ainda :'lUm

� es�ágio primário, muito embórll

!'
os esforços que têm sido desen-

vo.Jv,idos pelo 'grande administra­

,dq."que é o sr. Baltasar Buschle,
, � Torna-se necessário continuar a

',,-� ,,,",,,� i � .
. .-��&:��ª'_ e:�plifjGá-:la_ I},U_Ip",P!!­,

::_' ",- � ":,,
-riódo, dé ,t(mpo baiôr, pois mais

� eficaz assistência e maior esti-

t mula à produção agrícola são

,� fatores indispensáveis à melhoria
� de vida: da população, que se po-

derá conseguir, inclusive com

preçóS mais baixos, através de

processos mais modernos'e racio­
na's, que .façam mais barata e

abu:r:dante a produção e propor­
cicnem também maior conforto
ao, trabalhador rural"

l"

':w·:_-'
r�

.

.� .........��� _,,-
..�. .;'- � .... .r,...., _ .

H. FALLGAT'i'ER
;l/

Durante os festeJos em wnw c;ue vem melhorando dia :1 dia.
,da Exposição Airo-pecuária eItl, I Por 'outro lado as atividades in­

Pirabeiraba, a reportagem de dustriais em noSSo Município já
A NOTICIA teve oportunidade de 'contam, para apoia-las e' incen-'
uma' palestra com o çandidato da

União Joinvlllense i Prefeitura
Mudcipai, sr, Helmut Fallgat-

: '
. JC: :,;, ::>

OS úLTIMOS E O PRóXIMO
PLEITO NOI EST,ADO E

MUNICíPIO
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Com excepção de algumas pequenas notas de .ínterêsse pu­

ramente local, obtidas pelos redatores de Iornaís individuais,
pràtieamente tôdas as notícias e artigos que aparecem, na ím­
prensa da China Comunista se oríginam da Agência Noticiosa
H,sin Hua.

Controlada, pelo Departamento de Propaganda do P�.l'tido
Comunista Chinês, a Hsin Hua é a única agência nctícíosa au­

�orizada a, coligir e distribuir informações no continente chi­
nês. Não só é um poderoso ínstrumento de formação da opinião
pública" como constitui também o meio principal pelo qual o

govêrno de Pequim controla a imprensa diária da China Comu­
nista.

As' notícias procedentes dos quatro, cantos da G:hina e de
seus 31 escritórios Iocalizados em países estrangeiros se cana-,

li2í� para a séde da Hsin HU,a, em Pequím. �í; elas são cuida­
dosamente selecíonadas, censuradas, e, reddgiç;1as. al).tes de reme­
tidas, àt imp�'EiinSf;1 :maxa, I),ub}icação.

As notícia;,. enviadas. através dos CaJ.lru,S. dom�sticoSl. da, agên­
cia são redIgidas: ele· modo a servir às necessidades de publica-.
ções en} diversos l).íveis.. Há remessas. espli\ciais pa,ra órgão�, II.ro�.
'(inGianos, n;!.uniqipiJ,-js, e ruraJ,s. ESte,s. nptíc_ia,q; conpi,Q,elral't�,'slh­
grRda,s p'elos redatores,. CO,ll1.unisj;as de tôda a ç'b,i,na, �ã.q, �nG!l..­
ra,q.as. CQ�fi.0 a dou.trin� oficial do regilp.e,

O.. '1isPE1ma. de :t:esttipgp: as infoI;J.\U.!):Qões,. d�str,iQ.uídí;lS, à im"
pr;e.n�!jI cou,stitui um pril).cípio. b�sicp dl'!< Ch%na Ço.mupista, pO.Í.&.
segul).do. ,Jen-ll).in· Jih-pao, ·en.earreglj.,do dll. l?AA.li.pa,Qõ�s; do J?ar­
tido Comun.ista ClPl:iles, «o, jQrl1al �: a. lp.�s POO!?liq�a, a).·Ilfa d�
pr;oJ)ag!j.I}�a dRs, :B:la1.]..()$ e polí,ticllf �9, P��q9' d� C�lIo. *u,IQ, �.
qada..

f:r:ase. d�ve l'eI)l�esentap 0. �lfS�Elllt,p,. dp, �;rJiqq.'",
.

:P.�st& fiJOdoj os; 6�0 lpiJl).,õe�. qe babitantes ,4.a China Comiq­
nista l�etp, aI;len;tS,� nOp'Í<;ia,s qlle,o·�aJit�(tq Q.o.m.lJP,ist.lI!.. q,u&:J.;' q,1:!f.'
êl�s..leiam., l1!{t(cias que ,sã,p, ú-ªip8im���E1. a� q}l�' a'PQj�, a l�;Iil;laª,.
ccrm.uP.iAAa-·

1\ 4E�ci� �ip. �1J!)' foi, f.u.l;l.!ia,4,�, em:. $1;l;n.}.1:1.l!, PJr-QvÍlilcfª �o
ngrte r.d'fl., Clfina,. em- �pril., <!e. 1,Q;3!7, cR� �_n&!i!'l! oki:çiíli� 4.ql Irl}l;­
ti,çJo, qq)Puililista. G.hinês. Qua.nd� os comu,n,ip.1i!1,�, se apoqer:aram
q!). contrôlf,l. da, qb!·ipa em 1949; a. Hsin HJ\lf!.� lle tomou, �I agênCia
of�$li;all d.q Esttl!4o, com autor;i . .'d�de_. pª,�, 4tWg�'· tgd§.s, � JW1t,k
ci,� q{lJ� ti�v�lTh. Garáter d�. GQmWlj.çap.:Q� Q.ú)i>Jico_s. Q.Om,Q. � .

maj.ori.JJ,., dj;ls t:J.ptíci% publjca,qa_&: J.].� imp:r:.el}�%. lqcal P.,9p"�m, se1;'
.

'>­
cqnsideradas ,sob êste título; o monpI;lélio q}llt" � Hsin Rua exel"-.. ;

Â.�I?�4'i�, $.er:�t ��tI'ap,d i."á:�1.h
l!q.. , e<JtN"�Âç;Ã;O,

qÍ.ÍP, c;o�yi��!.l.s. os: ��nhOl:fP, a.oionist,g,s a, compareC(;\l' à

s�cj.e 'mqiaI, à: IRua" 0tj;o, Edull.fdo Leppel" s.n., na. cida-de, dt:.
S*o, ���t� dp; �l!. Estado d� S�ta. C-a.taa'lna, �(>, 10 horas,

dptC\ia. 2ª"cfe,J.u!Jlq,dl'l,,1'1),69\ a f4lll�de:, �;El1.j.nidos,em, ass,ell1bléi�,
geF.al' e�tA.·,apr.dinár.ii-l,. delib�llJ'�m, sôbre a. seguint€l ordem,
d\) cj.i{l-.:

.

1.0 - Emp,ootimo Indústl'ial.
200 '- M,tei·a.ção� 'dos esta"W,t03 sociais.

Q �rRv1v� *,C�\mll�lq.ej '\Ial�J.'
rtl'- evita a propagaC;;i0 da ma,·
'•.tia dedetizando as casas uma

V,fz por ano e curand� os do-

t;ll,1�s..�11�f\i��,e��I.l, ,c9Jl.l. ,c�J11<-,
. primldos anti-maláric.os.

J'oinviltet 27 de Julh�. de 1960
.--= .-===:-�

no en�anto, é. ��iái'Y,* tlI! $8.0, �� à, ���lt.e: � lJ.:mt �l,
d�, c1iu:tl'O; �ra.e ti!}4'QSI o�, �p.;S.. ����. um<l! �. JlI:.eQ(H��çires
00' ��.11' ��f�R41'®ttre. Rlfi S(l�.�� moA�r:t,I,a. �. � �!J;u:i�l1io, fir­
:tp.�. e s@d,Io> e.tre' ês!i�1;fr d.o,i!!;� t;��: Jilm43:wenta,is: � a,t��e
h�ro�",. .f'Qi:g,v.i'lt.�" �,eD����t&- i�.� ªin� nij,o. 'l!i5!;Ui.
em, sqp.:s. �ximi4a�St 1'llgj6'.es" a� 'pll04u§ão agr�el)J;a. e pa.,_�til
co�! (la.l!;t�ida�·sW!ioi'l!n,te pam o.. fullneoi�en...to., adtlquado ®,­
qll,Üo., q.ú� :Qecessit,a, pa�lj, darl'· à, �:Qa. �1)J,tul.aç®: alimeRt.�SI �i�
cj;I=l��*, �W; q1!.l).-Jm:yJ.�: e elJili VL�i4ª1!�•. 11ll-.!: �QI; 1}�V.e:l1ia lJ,(l{)--W;e­
cer, ainda J;'!llj.is que to<1o (I No:rte de SlIíIltª' Catal'illla, a,pr�ntt!r
p!>ssiJ>il.i��s <lillell:;t"l"a�p"ente,p;r:op*ias pl1-,ta, um· de!!�v'4Íi!ti­
ment-o._ a,.gl1o"pa�toriJi p,llQmisspr-. Ántes de. tudo deve. ser ditl).,1l'10.

a defiQiência provélll; da, falta de Ull),a orientação ba�a, sôbre
�olºl=ls. mo,d:el;l)1ls e a ap�cação lle �ét�'(fs. a1iq<l<l\za,dos, A. w.�-
1iI!, felifiime!)� � (j. .",��luta, pol.s: p,asS.QJ'. doe, te�v�t.e. Çpor­
tância. estão seudlJ. qap'(js' P�P.a. dar às atividades agro-.pastorís
t-.c-d'O. o. ampM';D e o DlIIJis crecidiq'o a;P,ôio. 'llodavilil<" nã!iI\ acrel!iit!o,
nUIlfa, l\4to�ufici�n.eia, vi!itQ. q-g.e pa.,l'''' t;an,tQ..l!<. ál'e,a.. diswmíjVftl' nfu>.
ser correspondente; mas, determina.do.. alívio é. bem admissível.
E assim problemas' os mais diyer-sos,. notadament.e de ordem SIt­

c-ml, podel1ão sel1 circunda.do.s sempE.e· par,a, o sossêgo de toibls.
Rll-ra tl!<nto, o equilíbr·iQ. entre a Agrjeult-U!l'1il< e a, Indústria. é f.a­

t,OI" deci.�i:vo,!'

Estilos ArquitetônJ�0.S
,

., TôI'>AS' 'AS cidades aI')resen- Jc-invj.]]e apre3enta curh:':{)B e

: I;tam. urr, ai'pecno q:ue lhes 'dá dtl- valiosos detalhes do l?onro�d('-'
'. termil),ado. clima, certa. at_r:nosfe- vista, dos estilos nU'quitetônicos"
'lia-típica; pa,ra tanto c(),�trib1l.eIp. que bem mereGem a atençáo,e a'
'antes de tHcto os 'estrias attqui,t'3- dE)l�lca_ção de eventuais intel:es­
tônicos, niíio, r®)@ vQzes aiPlic;;t-. '�'ldos e· e;;tudiosos. Há a·té nasl,:>

: ' j I.t\.H,a,l\ill' DA "AS. I
dos· dura.nte séculos. O I desen- @idade características de todc'

_ . vo1vimentc', o. pr-Ogl'c.::SO, faz�rr!..
f'11,Ç'\O, F.lI"ATEIi..l€t\ DE':' eom: ·qu.e CCD3tJ.�çõe3 a,r;t.tigi'ls, j? : .

'f",TlllbLE" - Depa.r:ta,mentQ, '\cb:soll"-tas, 1ienha1J.f, de d'a,r luga"'
�H:v'_'hrlj.Cã.;o. e Prop.;.ag,anda

.

a. priéd�os. llio:'eI;110S, m� ca;pa.-
(f ',ze& d.e, �!l-,�isfaz€$ às ex;igêB()iP:

--�".' r. 'dq._ ép>l.Ga,. 1j:, ten�p'Gs aJ?P3, diga-
m.c" <2ecên:ios,. nOYalP-€lnte se faz·

ILl,'3Uer a, sulilstit:ui!<�o. :JR,e.sultq_,
PGrta.nt(j), uma, sequênqia GQ.
cbra,�, t.6�1íl-q.. imagc,m; d� éI?O;C�;
de, sua. existência,· pcr" t:Gd.a, p'l,r­
te, enj;ã:0; q.j)ITgem,. int,el1essa�GJ

sabeI" detalb�s
· sôbre construções, de' aptanho,
ainda existent�. ou que· deSfl.-�-
,reC,eram. 5(;1;), 1!i aQão do, t,empo. .

O<!c. e&t;qpJosos: cl,��e caIlfp,0. do pa;r'ticulail'es e tlplCOS. MSllll,
·

sabe!: humano, pesqujsam. e in- I w.11 lev.!jntament.o, cuidad'Osa: S:.'·

Vei!t!,�1 tudÇ}.o_ <Lue. julgam de ja. j:)ela. mã.o; de hábeIS al1t<is�ac,
valo!';. E1stend�ndl;'-� os. sevs..: ou pelO ll�O-. de, mosiel'noª, t!le.to�tr.al>a.lhos dli-sde. a,s mais pen.osaG do:;; foto_graflQOs, rr,wtos de�lhe

'esc,e,tY�çQell' (.FJ.O�{laP:le�te no, 0- pod!'lriam ser. p'reserv�do:" e· p'a.::li�'!'lte., P.l1p%irrio�.. '� !:!i,n1ple&., cole.. saria!ll a. v.alloso. IlaPI:lm?l1la (l�lC·

ta de· ma,terial f-pto.g;,.:áficOo. ou, d�. tura�. ��i, �ldade .. � .eYJde:nte .\.'desenbos. e.SPlOclais. Embqra, se.n- : tal lfilClahva eXlglI�Ia a p'ubllc
e­dp; sQm!lnte. ciÀad� d�. RO].:IÇ.O: i ção ([�.uma OPl1::>. ou de um, p

lIJ.!tis de um século;. <le ex;j:stêIJ,cia, � l'ipdico. eSI?ecialw'l..do$.

I
I'

ce sôbre o noticiário é completo.
, Em 1:95@, a, Hsin Hua ,(l.ivulgava .cêrca de '20, mil p�lavras -por

dia. p3�'a 0('/ jornais. e. essações de rádio elo J!!aí!3, Em 1957,. file
acói do com a íntensífícaçâc do programa de propaganda, o nú­
mero SUbIU para 60 mil por dia, atingindo em 1959, 701 mil pa­
lavras. Hoje, com 31 agências no estrangeiro e igual número no

continente, a Pljodu,çã_o. di�i�. da �in HUi!- é de 85 l;J')ii·1 p:alavl:a..;:..
Nos tilti.m.os. anos, a, :a:siJ:il. Jii'lilP<, scb, a, dlÍJl:eç.ij;.o1 de Wu. Leng­

hsi, alto j}u;r;tc.ipEl,lj,r�o elo �mltid.o CO,1íli1;'bloliJ,i)Sta QI;1_inês, vem re;<.llj,-.
zando esforços Ingerl.tes, pa,ra. Se' e$;�al!leleGeF eu::!, <;l.i'vellsos F�,se.3 'I
estl'Gl;mge1Fos C0J.lilO uma, resp.eitá,'I(e� agêBG�a. Bo��cio�a. I

pll;l'ante o, ano. de 1959, por exemplo; UJIRa eqwpe ele q,U.altl'O
cid{Ldã,os: ehínêses, clilefia.da WO!' �ao: Chen; l!lil€llil1lbrO, dó.. Depar­
tamento, de Propaganda do : J?lj.-l'tiq:o, vi.sktciI:l � �ll)é-J1ic� tatina,.
Os. q.u,a,tl'O hOl�el.')'l se. pro",fama;v,ar.n, j,GlllI):�j)t!),s, �I> IJ.1'j.o. p'a.ss),­
vam de funcionários do partido. Os «jornalistas» fundaram es­
critórios em numerosas capitais e estabelecerarn íntimas nego­
ciaç_õ'(;\s com- 30. Agência Pl1enSa Latip.lt, ag�ncia oifici(jJ1 dOo p'artido
revolilJcioná-l'io de Fidel Castro; 'em Cuba.

M.as embOFa d;isfa�'ce seu s.erv.iço a, Hsin Hua faz da disse­
mi,n.a_ção da pr�p.agandlj. comunista· �l;lÍnesa seu principal obje­
tivo de operaçÕes internacionais.

A exemplo do que OCO!TG na, Chiil1;;!', tôda,s ,ai'! i;m,foil'ma,ç.ões'
que s�em Qo p�i\S são- cW:Qfl4psa.n!,l.e��e &elec�ml�a;:!. pel�:HJi;�
:E.{ua pal1:;], sel'\;h:, à.s nece;ssi.dades· d!Jl p,oopaga,nda internacipl'la.l·
do reg.ime,' qQW.U;l\l��I&t, :N�t�lme,I,\\itlCià. � �Q:liíC:Íil!,5J, ���o)lá;'I{e;i-�
são suprimidaS; os desI?-'!IIil,lil,W; �: jQJl.fl_j,lj§t_a§; ��p'g_��0í3!- e�.
Pequi.% 11ª�; liigi®IJil@M�'·G�ll.1lIj.;��&., e, Q� lt1:QtlW-Q8; C(j)rllilSP'Q:M�n­
t.es sãQ: QP:�P.t!!-,ll�e��Iil�Iil' ��lí!00!.l&<Jjl.Ji.P.6. �t" r-e��,l;�".� � IÍitª,iA:1; ,,1�,
v.ersa.�,

Em m�ço de. 196J�;. 8:ID,l11�llIjili.ij,.Q" I'J;� �'bJ.�1ilIP,q" c;},� :Jlm'ID.I1�.
Inter�.�A.i�l)� �liJ,ifi!.� (!ffl.t 1!QQ#�<)�, ll!.. �.im; �Uj;l. fm; dMcriÀ�. co�
lBO «�iJ.: 1;1)g!i�c4k eyFlt <il� �,ªm �f;'_ '�,,'l.<m. :;Ii1P.�Q,l,'Ut�fi.l'I:�· �����)o.
:M:ostt��� q:,+�! ��. li@.,� � \{j}.J:;4.�. <jl.PIt :ljaJ;Q� <t qp� 54 ��.

, v,e ai � �;r��C? OI 1te.AA�P, ��Ilm!§1. �I,' 1i1��� q�. q,�-e. 1iOcà.OI,
o. mW1d'}< �.QJce!l*� ��! Q; qp.�Hl@!�, 6j$«í. JtIl.<lJ�ª®� �1!,!;�!l'Il lil��

, China.,
p'e,y�dP. l;J..P: t9m' ��CfI.�:k�Q. 4.�, �\:l.,a, P.!iQ��#ilil®;. a. :&J;siíIF �llib.

<il!_ua,se,. nª-'OJ G;ontl!--. oom ()�z,,�s. � e�lf��g�IiQ" j�, Cl!�, OS]. l�da!""
tores internacionais exigel)l um.a GoQ�·t1:ll'� €<l:uilil;ll;!lida,. fJ:)@ca..
e, hOI\�Wi. qp§;: ��e!m.�Rt,o� llel[V,f1to. q�, a. âg�� H�i:n H_l!l:l.

, lilão lDoj;)�; �,�.?�tl:iil'a, :ljlg')Jlffl�, �(j>���""
.

I;>izem, af3 es�atisticas of.i.ci�S,
qUé ..O,BJ.f1��l. pIjOduz, atu.almen,t�,

�:�C;:o�.�,;:':·Q�� ��r;;sp��:���, D.g3,s._,grllas.",flutuantes que SM.m{i)�Uigi6,s d�, (hurabiliEia-d�
a. CllP�.ci"la.q3. d� ref.i[lp �pr€sen-

,
HAMBURGO, (p,er J.o�?HI�.. ( nal, o «.H,�rç)1lfrs" e o «Ajax»

fl-11ana,
a qua.l- o. empr.eg�� na I pro;va de lev!il;JiliÚar' 2.W 'tonelaélfl.S

ta llffi' aCI;éi1cil1:w de maIS ·je .. ,MUELLER, dOi LP,,) - Ra. m'8- , car.am bllseados. na Z'c!Qa do llonstr1!-ção. qe uma g:zr�d� pOlJ.. -':e pes�; exa�inara.rr. seu casco
250%. : ses <:trás, na. ci,dade �enllzuela-I Ca,naJ, lfP�.s deliberou-se utilizá- �e em: Ma,r.a_Gailio.

.

-< PQ-:' �a,i.,s; de, .q,.til!ld1�nta an?RI?{zeI:?- tí'mR�m as '3sta_t;í�ticap � li).a de MaracaIbo, upf;a.nte <li los pa).·a, SQÇor,l'-erem naVIOS, \ 'expo/?ug' às. qOFr03IV�p" agl;l.a.s. C:fc
que a, pred)1ção de petróleo '10

:' qonstrução de giga.tik4e�ca, !iç.nte,
.

ciwmdp neceqsá.f.ii!;l, «Al'!JfO :tr'\�A NAV1PGA��Áe .lidas (lo. M�". 4,3,s. AntilljlaE. O
Re�:r:,'��O.l?a\ano foi de 2.q2!l:.900 � engenheiros e capatW\es vican:t-: Miui�o" a,FJ.pi>' mais tarde, em �Mr A�110 ���)?' ,l1es;ult::jlgo do la,up_o �oi: - ,<A.p{{iJ
barris em 1955, submdo a .... i se a braço3 co.m o P'F;o}:ll�I!Iq. de : 1l�38,. os, qois. �;u!.ndastes efetua- Af,lues de.'cGl!1jLprar o yelhol a� ,para nf!.vega]i Eim a�tQ mar·".
23. 5!h: 87'2 barris '2:m 1959; e Qll" çclocal' um gIgantesco pIlar ;df< '. rl;J.Jl1 WPI salva�l.}to que os no- ventUlie�ro, dos. mfl-res tropi.cai�; O «AJAX",. ímediatal)1ente,
nenhum outr,o páís petrolífero

! 250 toneladas de pêso. , .".' tabUi�ou em_toda mundo. Foi no entanto,' a, cOl:npa..'1hia ven,?-. :partiu de New: Orle�s;_ e çQP1'iu,
.

do 'rp��dç r,egistrou m�;ipr indl- :
- «Que venga e1 {'ja;xl" --: f,quan<;lo êl.es «pe9çaram» un� sub- zuelana l1).andou exarrtiná-Io o! as 3.000 milhas .qu� sép:u'am o

.

ce de aumento percentual na· 'disseram todos com um. Ga�te-.: l?1.:�r,ino. da Mapinha dos Estados Q.u�cultá-Io ao] �itoral. Sul dos Esta.dos Unidos,
produç-ã:o. Ilhaníssin;Q entusia,swo.. de, qup"" 1iJn�dos q,ue ha,V;i� afundado e l'lI1S», als, Costa
A Petrobl'áiS tem recel!l...lo 1'oe- I IlUdo (estava resolvido. E tinham ,que l.eva�·ia à, Ilfo>rte todos Oi' seus

cursos .(10 Gov,êl'no, prEvendo-se vazão, pois veio o «Ajax» -- ut;r: tripu�ant'e-,.7- A.. imprensa aCOIr­

o programa de seus in\iestimen.- ênorme guindaste ,fl.utual:lte -' 'pa.nhou a.s. operações de salV:J­
tos _para G' _período 1957--6l, em

'
.• j?egou a coIuna de cimllnto, di>' . m'eBto e o feliz resultado. As e-

69 'blríi'õe� ds'cruzeiros e ·124 mi- sembruraç$..damente,�' como
.

's� quipagens .da.s duas gru3.,s-fhl­
lhões, de dóll'lres. .

fôsse um homem ,a. levantar uma. 'tultlltes rec·eber.am a «Co'ngl'es-
Se continup,r€ln as COlS;:j6 laQ tábua de Pinho, e colocou-a '1:0.3

.

siopal Meda.� of HOnOllr», dm,
ritmo. e_m que V;áo, If1uito mais, iS€US alicerces, wb a águ�. 'Estados Unidos,'
cedo. dq, qll� .<:e pensa tqemps ' Os v:et,eranos guindastes
resolv.ido o pl:q'b}ema. do P�tlió- ORGULHO .DA INIJúSTRIÀ .

que trabalham com motores elé-
leó BO.. Bl.lasil:. O n6cessárip. é f,a- ALEMã tricos impulsionados a vapor .-

iZermcs, IrH\ipr,(;\S el)1pr"endi!pen� . estiv;eram, em 1950, para ,erem
to:;;., ip.st&,Ij;tl'Ip.:::s reftlna.rias, €11).; C:0ll:.lc q�a.renta. e seis, anp:>, 4e,

.

mo<;l!,n�nizaqo�. �� S:t,las V:,E)l1ws
pontQs adequa,dos e mtensi��ca,!- i idflde - o que pqde, Il\\r 1,lma, :o-e-. ,turbinfl-jl, d�Vl�ria!l't. ceder. lugal: a

mQ§ a. P§lsguisa, d,e óleo qruto, 'gund;:t, juventUde. para urH 110- . mode:uc13 n,otqres.. diesel�el�tri­
que, em m1..jIW"s partes do 'Gerri-

.
rr:em, mal:? pÇl-ra U!l19., �miauina é coso 1j:pte, I?fojét-o, en,tJ.�etaI.ltl),

tório R:í,tr1P � de primOra or- uma idade veneranda. e funcio- nup-.ca fpL le.V;aQ.o a.yaI).te c, a4�
1:\311'1 'nando cqmo se estivesse e,m ple- hoje, ,o «Aja'x" e o «Hercllle.3,)
'o' progr,ama ela PEtrobrás é 1 na infà'l1cia, () «Ajax» é moth'l) : co'n�inu(},l)1 t"l:!,\)allp'l1d,o co!]l. 3��

e)}G€lqflPN' €i: C;SI lucr:Js ql.\e q, Ile- �"Iilari!. que, fio· inQ.\l§tr,i[\, a�e,mã S8 � suas pr,lplitii'!iJ.§<. tUJ,bin�s.
tr,óleo dá Gp,mp�n"a 'Js. acrif�,9ios ( <?rgulp.�. df" q!l.a�lqaf.[e q,o'-l,. �e\lJ, � 4tu?:�.!l1ente êl� estao separn.,­
e gastes enpr,me;; q).l.e Já; :oram � pr,o(l.utos.

. _ .; dos: - Q «H.fJiGl!les:' c;pntlll!n,
fe,iFos e se faJrão.. .. O. «AJfI.x�). e, o, seu Irma° ge- : no, CaP?-l, do PaI).&�llfl,. CI «AJax»,
{) número' de onda13, qlJ.e e1:3" � m,eo, o «Hercules", foram com;- ,porém, aI).dOlf. fll;Z.l':nçi.Q turi;>mo

de'.27 apenas em 1955, Q]e';.'[lU�S?, i;; tr;l!ípps, em 1914, sob encomenà8, ;nas, á&Uíl,s. do Ma,r: CaI:i'Qe. Ven�
el� 1�59, a 62. Toj..,s nós sa- rde_ um& firma empreiteiI:a v,lc-',;àido,,:R,ela. SQy'ie4acP.�,dp,Canah a

be,mos, o ql'i3.nto custa u!p'3. sop,� I I1�fl. q}le w:,apalpaYií'!' ng. cor:stru- um�. enp�);êsa, llmen�ana ?e N_ew
-da e sàmente uma emprêsa GO- jl çao cj.p G:�nfll, dQ, Pe.,ne.!l1&) O� Orlea.p,s, a�Wou pelp, Gpl!o. 0.0· .

mo a p�trobr"ás que teiri
.

� apoio I do�s gigap.te.�. 4ru;:çis_ de al'lwv3 - Méx,icQ a.. dl'lSelfpplhar, a FDZ d·e

do Govêrno, i;de arcar coni a ;dQs, n!,!-s. e:x-peIliênçias, q)le f�ze-; Mississipi e a ajud-ar a�, ips.tf],�
cnorme respon�a:qilidad� q)le é )!'.am":QÇj. A>Jfll11&pha.,. c:n�g�ranl 2.: la,ções de poços petrolifêrcs sub­

ex;traír. o petróleo do solo bra- tempo d!'}, cQ\oqar 8"S:. conhecidas" ma:r��o� do, Go.vêmo. MexicanQ.

"i\E1il'o'. . ccmportas: d� .Gl'I:\-Í;uru. e llH'jiaHo .. P �m d�empl1O. 4e 1957·. foi, a.dqui-
Na, pa,rte d�, p(!troq�í!!lical a, /� Q,uq,p.dR, íilqQ'lL pr·.<'l:!ltQ, ° Ca,-' rIqo. por uma,. e.'Ilpre-sa

f&Qrica de fertilizantes e a de , .. ,",." ,� .. h ,C... ,.·, <.-, .,.,L" '. ,'.,' ,I

et�,no,' �fIl!?a�, cOIJ.Sl�.!-da§.: 0'!l, i;:Hd
a primeir.a C0111, Ufll!1, pr.qqv.��Q J�
14.0.000 tonelaqas de adupos. ni­
trpgeljadQs, e a:.. 1Wgltnda, Gqln, qa,­
pijIo;;idade de 57' toneladas por dia,
r!i.we"�DtlJ.rp. 49Hi, p'a,�SI?o. � fr,el1�
n�, ÍIjdú,stria d� :qetr-álP.
Todo o c:msumo nacioI}fll: d�

as,faltQ (16::', mil toneladas), foi,
€� l�q9. o/.0�ii�idq· �$i�, :<:'f1.trF;­
tJrás
r

M1Óa" co��a) térrt, at_ncja, a, tle­
tr,Qbrl\;;. PWa. r€al�t:Ptr" 49,sr PQ-q;
cos :l, i�enso t�.r:ri�ór�o. cp Br,a­
si�1 est� s�nçlo, p,er.corric.jÇ>, e p,cn­
tos s.\iP', n�lr fi:lÇ,ll;\fRS. peles �!ar
vos tra]Jalh(1çl9-íê,s, d�, �e,tro­
·b1�$.S ,

Tu,çlo· c!\\ G?lJil, c,:)p..sJF��qp em
'

npssa Pátria tem siqo d,"baixo A�s. QHR, �ep�er,. JAAi�r, - Wrewr-Pr�dente
C'�. eri'9.r1n�s" saç.rif!?·C3, ti. t�.çl(.i.s� 0,/ �.r•. li)r.ic�, W;l �ueQl;.mllM ""'7,. Diretpl'-'\{ice-P,ve,sident-e
bIasiJ�rosl. sap'�cm. q��Vto.l ,�1çr J!l,ãp Th,eo_4...wo-, l\'{I;ipe.rt. � Dire.to.:f:-'Gl!re�W
e caJi"eir" o tE' c1,,:,' o

- )�trólO) ) , A:�t�la �rl'l<lln; - 1)il.'etof)�Apju�t�., rrr",.",<.· ,,\1\ ",,,,-. " . r ""ç ,

I 1 '

dljl' B}J\�,�l. Pat�;iq�aii., cPPYfÇ,tcns", 'c" ."
h

' h' .

+� ; •. g l - "," ·l;&Qoil g'l *ia 4;()�Oiii,ªf' i ;;U:::X!Q�()"Q i

9�êníl, ...�1, Inr'rJWt�.It�flÇ'r.., ,�q.; J, .L;,!.t;:;�·�, ,:'-:1.[: ::'f._:.,;;.. ;:,:"�j",\�: _ \l
." .... " ..." .. Os,,"', .M.. h

sqJinq,9-, c,!lrnw�HM,�.� t1!rm';(l.I�,., )9}'1 i:i!lUtlllr"HI'UJ.lJIIlf�!I�lIlm"I�JAml'!llllll:al"IIIIU1II[lUIlIIII,11I'lllllllllllllt�IIIIIHIII�·-'d""'(nr'l"I:. o 0111'. � noo<:,o o ,"r _" �""", .. ,!-'I _.� ," ..... _.I,. . " ",,' - r'I;'
rr -i!\"!l'i f ,\ .",,: ,-m:r�� 'v '1/- 'a:. !;t..

b�Jal,t?<r�, l�e1Çl� m,t;R,9RÓ1iq, '"9T ",ri D Ir- ")á S 1�"'Ir·O If..i\' I' eJ!': "", I!l\ D' §.
tllr�al r do, nO.�'!,\1" qll�O (lW,gIR. ��\IoS, ��; ,,'

� �,(, '�",:; �ji� ." I!I' I!!f.' .,'.\ � ,1,'",,_; �;:�. ª1-'
n�o. tenham ')s qúvid?-i?, :;e.üs es- {§.'. U, ,a "Â' PI S Ui As I!S e'À .t �:fql1co� S��1il oqrol}.C,\çt\- q(;i p�It� p::;::, n::.; �� ,,; ,,:

li�;.IoI\r;. �lv:\'O·P\Et.. A Te,he,cosJéwa.q_,Ui!t., emitiu a,26id();,;Mªi9'.l'l.pa9.�!'l,dÇ!.·lIm·,lléri,"l.e'�tã, 'p�tiiÇs.�� rP.4}niAf�<,�. r�,çl��" i� :. 1 "

.. , •..1: . ,I; • " ; ,.",•• :•••E:. -.1 � .' ,S §..
I d.El; d,Q�tl" v:IJ,JQr,es, Pfli1'Í1 Q9meroorll,l'r o.1iII� Cb.:ngr-��&o l'Jac.i�at d#l.

,1lllrá,s,t;..lW f�m;1 .(\ul\�a�tl,m\Vn. '" ,i�i �po/�nfit��r.· S�h"i�,t} 6�- ������i §t; <k.1\1:Il'í" v',er,m�lOIl:, elo,I�; qo.ngresl'� ÓJlt' UIP.ªo:.. 'll.®e® � �'p'lJj),P,�r
Poa: pl�, cst,l.O fll"T'lC�h",� 3. voeI·os .� ::i.,' 1'."0,'19).-, 3."I.H�1"·r.'ll. de.lco.,r.•, v;,e_r,rn�lha,-e mrle,:�,«J'rl.Ven:t', n..r-.... -'!'" fI'i'rl'.' "tUl'>:;r,,"W' ,-o m·r" r=: CQ.4� ll>lll.,: REi.}]). Ji1;,�, --; G:AL, IPE..,' a.QN. 0'.'.1'1".4 ';�, ,p.l�"m,AR. tA' "",' """. Y. ,.... - �.,.....�.... l"""�

o�, saqificios. ::', . "(., K .k�t """ >t '" :i:.':' tE1:q�epte,!j.;, q.rm v,�l)l1.1\l;lhl\\,t�Il!jO niW>,mã,9<\i. um;. p,I<1IlfPQj Q.�<l p�)\,
=

. 1l1'p"���el.! nas eQPstwçÇí�!l �nh gJ1f�l:. :::;'i I •

6" (�4rl, Di!!L GON'.C�A, E CAA«fÁ'RE0':. _ 'Oonstitutivo �q 1 e,2Y,),- �.;,.F,l�J�r'M de:,coA·'!\ljl1.\l,� ci�,e,nto�-.«t�ib..QID9.e:irA,s<'em,
'='", t 1" tá'd � !\Ç,í),-ol' :
1ª qf\t�, n,�m��J�Jl:f:.·aê, �rra�.. ,;Ç.�. �,\s q" Cl.,lJ.!ilJ, PJ,p.P%.-· �k!Sr:

, '. c,t�9a; etl��) G9.Il'}lI).�fl1" I: ",,"" '1<1-:'f Fp�?,4J�;In�.. l�!-lplda\ em po. e, gr�mulaiiaL be,rn', oQmq. � f �;mUl'fmO" p;�' A�SOpI;i\Çi\9'1 FlI!ilA+'�!1!I,af., �Jil,' J;Q'l:ij'iMIU!::·. ;

ª, '

l\4'A,���. �,g�pJ�,'
.

ii I . J ,.....

S 'l!'elefone. }}al'a,. 336, que o' ntender'€mo,�, c.o-m Pil'l1zollrr :ai , Si.�.rá"r,�H.��i!lr,a;s 21j1) q9,J;�ll:'Ae:+)ilo��9(n,�1itIJ �.il. ��'l�"",-::
::

�
e presteza na entrf'!{lto

'

�-: ( gl;EW!!;Lçã', l\. cQ,stu)Ueirfl<, reu:giãg,. serp.a):la.J. P!lIra a. l?}1?�m� s�.
=,

r· , !;Ol)y.1�.!M��sJ 1jOç:Ws o� sli\l..1ii1' a.s.SI#�i�.dQ;s �,i:n;�rAS'AA,çl,�I!i�!ln 4WigO?i d,1l'.,E. Compra-se SACOS DE PAPEL vaz.i6S"ern. psr;f!,!it� ,est,a<l-o lS,:·" _ . _ F'ilatelis,..'�, -,.... ::; ,

. ;rl{lIl11l11mIllHI"'IR,lHlllJlllm"lUII-lIUimrllI11UIIIIII![�lIlUllI!lUUUlUUU!llI.111l111U� I, . ,\ ,�,,� .

«Cain:lo
F'Iliatéti:co»

p�.-QUIj]PISM0 :rp� B;â:i[,.G;ICA,
A, :Glélgi'i1a, emjtiu, uma. série· qe 'iei" v,aJoI1es dedicaell} ao P!i­

r�-qlfedisnjo. As ,�Çl.�as vão 'd,e 40 «cJ�p.time:.s,» mais 1.0 c. <1-té, 6.
«f.T,�c��'· IJ.1ais: 2 F.

A <jQbretaxa l1eVE)rterá. em QeFlefício qe. obra,s de ca;r,Me.r pa­
triÓtic<os. ou, culturais. Apr,el:?entarn p'aN;ClJ.!e4�t�l>.. slllt@>I).q({, na.

quéda e aind� fll)�:Qd.o 0, ,\.010.
.

ESTADOS UNIBpS.:.O., I1;'Q�jR.íCJ,P· pÚijMG.q, lWN.�l APlI!I(:iiQ,
'.

• , I' \
Os Estados Un!!i.95.. e,ffi,iJ;ir;aw.. um, sêlo,. d§ 11 li4;, �er;.t:,s." qe core

azul. Motivo: - Um!!! l'ewodug3;p. fO�9�:é.1ill[j;j (4e, 14m" q,rigil}fi\l:
de autoria de Tyler Dingee) da, fachacj.a.. do, Palácio doS'! Gl::>v;er:­
n�!ioL'es, de SlJ-pta: F!.é; �ta\i@,de N0VO·,M�xi9Q, 'I1r�t:a-se. do· :rpai.:;>
an�4g()� e;õtf.ício' públiCO·. dos ET::J�., q!l�" é. hQojr' 1!-l1'!'1 Irluç.eu; foi
con�tr,uído> em' 161p. e·. ser:v;:iu cOqI'f) séd(), &oy;erna:mental' até 190.1,
lilurap;te êsse, longo tempo este:v.e, sob, as, band�if,&s da. Espanha.,
do México, da Gonifeder.a,ção·, Amer.icanll< e do!:! lj:stadps Un4d03.
0, sêlo, ti o. v�g,esimo qu�ptp, da sérJe que" é err.itiqa desde 1954.'

.1\ eznis�o i�Elug,uial {oi, la,nça!ia. em. Sant,a, F.é.

VA;J,..P$; A;:q;rçION,4b DA .AiUS'ifRIA
� SjÍ.rie, «N<tP'pull).e:ntos, Arqp)tetôrucps'\ da. �ustilüa. aoaba. do·

r�oebe:rr 't!w. yalpr .a.diClOPa:1: 4.qO. Scfl.illjngi v:erde-louro, - !f.
torre d�: comap!io. das instf!.laç.ões. do. aerOP,or,to qe Wjen-Schr
w,echaf qoinçidiu, a" ellüssãg. dêste st\],o·.COIll a.,inauguração, das·
pr·imeiraG obrá:!! de &nIpliação e moder,nizaç,ão do, a,eI':oporto. d,a.,
belí!i' C:ap'i�!,\.}: allJl'tríaçA, qu,� pa,.ss{t a·. inteli;l',aa·,-se., nq· ní:v<el intel\­
naç�opal: d';l.s aero�comunfçaçõ".

No dia 22 de junho últimp a IugoslÍj.lIia e:rpipiu" um, sêlo, d�
20 dina;rs, cor,; verde-ardósia e· verde-esouro, nara, comeIlfor;;u'1
o 9P1 �;.1�r���rdo;(H1JI'lMPirrHmt.olde I!!!j!uiJl,e.; a,Wl1fleta, r.eproduz
{) re1Jrato qo.,estlj.l'lista, e,lidel",r,ev;oluoiql1é,rio,r,us$.O,

E�tra.ol'dinârio se,tor de;> col!;cioni,smo. de. selo$ I1ostlj.-is. é O.

dos. car-tÇíes «m�j{il'1a», istp é, d,e p.®!3-'I'l. que, a,presentam Q sêl.;l
e,l'\}iti.dg. o' ca,rirp.bo. do prül1eiro. dia. e uma reproq1.l.ç.�o dq �Ot!T'
V,Q. d,0·.s�10, A;?sJm,. fo�, p'o,í>ta,., e.1il1 cireul�h!l:\Plfp'elf!" F�alJflll!l', um, d!}s"
se.s .. carV��, PJlra: corn,emorar o Tfi"ctmtenár�1# do 'IJI:-arta.C\P; d,o�
P'il'ir-H��W .

...,.,..,_,........,...b,.........."".��� ��
.

Agricultura Indústria
AS ATIVIDADES humanas' 'sempre estiveram inteirame

te1:elftcionadas COiU 11 luta. pela sobrevivência e pela pr��Ç�­contra as. íntempértes. Dai nesultanam eliDpreendin!eIÜOi> q
\1,0

fOliam: tomando. fO.l!])�as sempre mais específteas até que Se �,�
tacaram dois grandes ramos, hoje tll,ítida.ment.e sepa,rados'
Agricultura e a Jndústrta, As lides da terra, cujas finalid�

a

essenciais são a. obtenção de alimentos e a produção de fibr:s
para. vessrmeatas, qel>em,pem:J;J,am lf.a.,peJ; �e l'elevância íl11!lar'

s

as. ativ,h1ades in�i�i,s, antes de tud� q'lild�tJ.<,tdas ao �O�ei�
),1lten�Oi d,:e al!tjg,o,>l os maís v�l,'i;ad;.oI3, toma"l'am' aSp()ct.o, dec�i:vll
p,a.l"!j, t&Q..o '@, beJ:l:h�es1ial1- ua; espécie 4uma,n�•. Miol�õ� e mij1a.Õ-�
q,e sêses hl!i�a.:lilr!lS, 'elImenl;tiU;J;l;-se (liu,.tu,J;namen,te n-a. })Il'llldUção
Iil:a.quilj>, ll!u.� é indispen.s�vel', à, V�d;3; orgânica de todos os sêl'e� e
mi:riades de homens e mulhenes luta,m eontínuaenenn, �lIa le­
van aos mercados aque�'a; infi�dade de obstos sem os q,uais.
n:l,lmdl). mo_d�l'lil.O não, pode ser ímagínado. @s' 2,7 bUhõ.es d:e ({'b.fJ�!
mo sapiens» que habitam o planêta Terra estão assim aplica:n.
do. i)llçe5san�e�ente as suas fôrças para gaJ;'antil! a, so�revi....ên,
ci,a, o bem-estar, a p'!'osper�dade. O, passa,do da, h'Um.a�e
sempre t.{:ve ês-ses carlj.cteJ;'íst_icos e .s.em dúvida, -o J;utu,l'O tlf;mbêJ:lJ.
os Po,ssuil'á, emho-ra motlific.ad.o:.s em det�Ib.es, m� mvariã:Viels
na. Slla essêncfa:. 1\ se»<l.rlj..ç;lo, elilitt:e li> 1\g;I1Í:CQliusa, e a ln.dústlia,.

HDrtas.; e Pom.ares.
UM D�$ EN.c�1:iTOS mjl,!..s.' . opiniões, I'l"odeil'ãio se'l.·' [\;;' m�S de�

Il�távEi1i6.,. eI}c�Jl:1't:a,�ps_ em J;oLn- : &eI:con�radas a.
.

l:espeito,. Pt!'wlle e que na'� e ta'O comum- en�. ,uma QIqa,d;e mUlto amp'la· Il'� �
contr�r· ElID, ouW:,!;$.; c.i.dade&. v.ênl: I rua� lo;nga-Ri: e oneroSOS, ss:.y�ç�:
,� ser' fll!>, hpl'tas f:t qs. 1=!Qw-ªres d� aglla e· e;:goto; .por: out4� J

da
que existem junt;o a.. quase tQ'dl�S do, todavia" o arejamento· e

.

ri4.S: vivenda,s,. Ttt""tar.�', d�· UIIt(1.. gr"lnde. v.alia.. (;exclusão <:ie ep��,,

d'
- ... h

.'
rl.

.

\ la.na-m nt.'Idel�'Itr!l '!Ç�º: o\.f�a:ii3\ ...�!l' Sfil'· &I!�l!Mni � .....61l'J:la.$.>,] e;, a•. l),Ql!l.U ":", '" "'-.
'1-:uo P,;fl.Sl'iaqp,. �oJp;Ili!lJ; e0d..6!fh\, i e.,'1Çlpnt;J.18il:"'· j}tnt:9 .!l<i &ua�t h@.I:;._

;t�te.mªrgWl q,fk. a,i1!'i;caç�I:!, dfli Um<1� çõe&c. :n.Qlit;�" �. MITla:re�,. qWl;. P.;I��
}Ijt:lpulw;ã.iÇl, 1!;l,p.Qr�q.�1 e.� I'lro!g·f).:'�· im.Jt-tl.�, o,�l{�PwP" d� al:mentos. 'c­i sásta.\ 1',01')' outfQ;.I&@.1 !:li., tl,:x!;p�n;;;ap', I CJol·UUltul.aç;e. � e.!ll, q!1alI�ªd�,a,I;l) (e-

,"d&' «1.lJ'Qs,!' t\_' a. á;r;�� do_s, �'mo.;;. � qiá:v:.e}" sw:n. q�y�da:. Imp!}:�o,
;utilizados ]?ara.. a construçao das : do ponto.d!).vl:,3ta ecolWml

t) . . . • ' . . nIles:en ao
,"a�sa$.., ·p'.ii"'SÜ�lHtl'\:l'li\:ml e:;!P,e_$( c�-, 'G;I:uPl::�l'l'l, a, (J-ldad�· !l..,.., <o'�''P.Ii,eendilli\®..tI;I!>. JI'l�n-y-,i.]]�., �:p) é,. lSEl.!ll$lr.e'. um, �p,eeto' de, l�eI\
:.f_elizmente, uma<. o.içl�p'e., �. ,q,pM: _j_ar.<il.itml. q1l!j� l)e1ezp" tendera] G�':8,<1 c�a$. fprsJ,n;, «a;!<.�!llljl,ladai>";.!, 9,l1;mj}:Q�l' &<1:n:P.J?6.; BOi$, tod'lf.
'mas f�z-s.e. se.mpl:C questji.o d_Q f.a.?<em 0" Il.os13ível de ofer,eoerQJS'h.!� q�1SjUpstanciaL esP�W!=li Éi cllJ.T. lll,tllhG.l'·' visj;a, Joiny·iJle, a, P u;�-: r.q, (Ú-\€", CO�'f1.· i<;sQ. a" ci.çl,B;9.�· � es�_ 'a,�sim, f}l!;);aé1a., liP'l!l,;, c·i\tade rn

,

:�P,�u,: il}1�n�am�1ie"-' e� t{mçle-'I ti:), fel�z1 S
'�r,á. !!<; ept�l'lq,�s_e, ma;,is', �pc:i.a; �s,; .. ) J; J;i pUL,'

. ; -

_., ,Q,., _
• 1 441. 4 • .1. �

laajdez' �. SeOO1'�in�a; -, €(J.D;MiriOn
.

. . Itr' . ../, . fi ,�u..Aíf�"�... ... ..

� g �
.
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"
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lao estinamente a ustiça em
---------------------

o�.Anffiniov�nadesOUSQdclendeoreffirnoln�1Um��q�p�ar�D-I------------------------R· d S
. T ib I R

peráríos com o dinheiro alheio, A }' I
- E' t d U ·dao 10 o upremo Tribunal e do ri una. de e- que não é do falida, mas de cre-

.

Iugua a ema nos s a os Dl OS
cursos - Outros temas abordados em conferên- dorse que confiaram neste, finan,

.

C I h T
r •

d C N C ciandatn sua atívídade industrial,
ela no onse o ecnlro a . " comercial ou agrícola, mediante

RIO (Via aérea) - O funcio- cíj de transpor". Para solucionar garantias que nada mais valem,
namento do Supremo Tribunal a crise, o Sr. Viana de Sousa pais os bens vículados ao emprés­
Federal e do Tribunal Federal não, vê outra saída senão aque- timo são vendidos não para re­
de Recursos em Brasília foi um la que indica para o STF: ::etôr- embolsálos, mas para que os res­
dos temas da palestra pronuncia- no ao Ria do Tribunal Federal peotivos produtos sejam prereren
da pelo sr , Antonio Viana de de Recursos, até que haja condi-, cíal e integralmente aplicados na
Sousa, membro do Conselho Téc- ções para seu funcionamento em solução dos créditso de natureza
nico da Confederação Nacional Brasília trabalhista.

.

do oomércío, na sede daquela E conclui afirmando que a lei
entidade. ORGA;NIZAÇÃO DO precisa, ser urgentemente· altera-
No entender do orador, .ião ESTADO DA GUANABA.&A da, já que os objetivos por 'ela

t, existem na Nova. Capital condi- Na segunda parte de sua con- visados pedem e: devem"'s'er' aten-
ções mínimas para o sofrível fun- ferêncía, o sr , Viana de Sousa dídcs no Estatútô da Previdêri-

'

Côrte de .Justica. Há falta de tratou de problemas relacionados cia Soeial, no qual poder-se-ia
cíonámento da -nossa mais alta, com a organização do Estailo da determinar, com adequação, que
acomodações para os advogados Guanabara, €xaminando varies 110 caso de falência do emprega­
e absoluta falta de comunica- dísposítívos da Lei n. 3.752, de' dor, terão os empregaüos, com
ções para os advogados e absolu- 14-4-1960. Deu ênfase especíal à idade igualou superícr 3. cin­
ta falta de cornunícaçôes, de' questão da arrecadação das ren- -quenta anos, direito à aposenta­
modo que, «decorridos quase r't1,s púolicas, f!'isando que ao' doria integral, índependentemen­
três meses da mudança do Su- novo Estado não' podem caber, te do tempo de serviço. Ou en­

premo, a pouca Justiça que ali como antes ao Distrito Federal, tão se críaría o segura obriga­
se distribui é clandestina, à 1'8- os impostos e taxas atribuídos tório, O' cargo' dos institutos de,
velía dos patronos das partes, o aos municípios. Parece 3,0 orador previdência, para assegurar o pa­
que torna manifesto o cercarnen- que o melhor será criar-se Um só gamento das' indenizações de cm­
to da defesa". Frisou qua não é município para o Esta,do ai) 0- pregados Em caso de falência do,
����������U �OOan���se�a� c��p�r:ê�g�o�.__�_�� �������������������������������orais que ocorrem tais incon- capital - Rio de Janeiro _ -

�,

veníentes. No que diz respeito estabelecendo-se que o Prefeito

I: I d S
JfttI

.

B d S Iaos prazos para a interposição de seja nomeado pelo Governador O lIa e ao en,lo� ft, o' '"recursos e o prepara dos preces- do Estado, criando-se subpnefe.» U
sos, são bem mais graves as C�Jl1- turas. Admite que se poderia
sequencías para, a distrlbulcão da criar ainda mais um município, (Sucursal de A NOTICIA - Di- do Registro CiVil desta Cidade, a,

I Justiça, sabido como é que, com fcrmado pela zona rural, para I reção
de EGYDIO PEREIRA -, cargo do títujar sr, Ivo Hüm­

I a perda dequeles prazos, transi- assegurar-lhe o benefícío da co- à Rua Visconde de Taunay, <16 - melgsn, os seguintes nascímen-

I
tamem julgado as 'decisões, muí- ta do ímpôsto de renda. '. \ r. �ones: 214'e"215) "é·�S:
tas vêzes com lesão' irreparável "F'êz algumas criticas à ado- í

'"

Cristina, nascida a 15 de ju-

I para
o direito postuladO. Bs.3",s, çã,o· da cédula única para elei- ! A Comissão de Finanças \)pino" lho, filha de Estanislau Ludvins­

prazos s�o, tradicionalmente, cur- ção dos deputados constituintes I favoràvelnilmte ao' reajustamen- ky e de Maria Ludvin8ky; Sér-
tos variando de. 3 a 10 dias. Se' da Guana,bara, sugel'indo que o to dfl's funcionários municipais gi-a, nascido a 19, filho de Paulo
se considerar qU:e iHes se contam mais acertado seria imprimir-se Pscheidt, e Paula Rückl
da publicação do ato ne ';:6íári'1 tia 'cédula c nome de todos os A CâmaI:a Muni�i�al reuniu- Pscheidt; Erena, nascida a 21.
da Justiça" e qUe êsse órgão 0- partidos, além do retângul.:) onde se ontem, à noite p'ara examinar filha de' Aríseides,'$'chwarz e ,de
ficial tem sido distribuido ccm o eleitor deverá registrar o nú- o parecer da Comissão de Finan· Maria Runschka Schwarz; Leo­
grande atraso e irregula1idade, mero do seu candiaato. Com is- ças SÔbl"e o projeto ele lei resul- mar, nascido a 22, filho de Leo
ter-se-á uma idéia do que ,)stá so Se evitaria que, por equívo- tante de mensagem do sr. Pre- Grcsskopf e de Luiza Liebl
acontecendo na mais alta. Côrte CD do votante, se perdesse o vo- feito, sôbre '::> aumento de Iun- Grosskopf; Zilda, nascida a 23,
do ['ais. to a favol' da legenda partidária. cicnalismo mUF!icipal, assim co- filha de otto Eiselt e de Marga­

mo para �studar o pareca da, rida Rosenchek Eiseld; José
mesma Comissão a respe'ito das Onildo, nascido a 10, mho de
contas apresentadas pelo Exe- Luciano k!ves de Lima. e de Te­

cutivo, com algwnas observa­
(;ões sôbre escrituração de ver­

bas orçamentárias.
Dada a hora da' reunião, não

podtmos fornecer maiores deta­
lh.es', sôbre escrituração de ver­

bas orçamentárias.
Dada a hora da reunião,' não

podemos fornecer maiores deta­
lhes sôbre Os trabalhos. Sabe­
mos, entrEtanto, qUe a Comissão
de Finanças, preSidida pelo ve-,

readcr 'Francisco Paul..:) Kaes�­
model, opinou favoràvelmente a,o

reajustamento dos funcionári::Js
ela, Prefe,itura, com a revisão da
esc�la padrão de vencimentos,

I
assim como em relação às refe­
rências dos salários dos extra­
numerários mensalistas, consig­
nando ainda uma, indicação no .'

sentido da revisão d::>s subsídios
do FrefUto, para resguardar a

hierarquia, em face do aumentO'
concedido aos funcionários.
O parecer insiste também::la

necessidade de concessão de um.

aument.::J para os trabalhadores
contratados, istO' é, os operários
da: Prefeltura, matéria que fica.
atribuida ao Poder Executivo.

Depois de invocar pronuncia­
mentos do presidente da Ordem
dos Advogados, Sr. Alcino de
Paula salazar, e de Ministro Luis
Gallotti, relacionados com a mu­

dança do Supremo pa,ra Brasília,

�=;7�ca��O�::�'"��::::ntes �:::rciais de OH �� c���e��;��a:f�rmC�'iS�U��:�
J' 'U o com o retôrnn do S.T.F. para o

-- cmVi e --

�
Rio de Janeiro, até que na :lcva

:
E D I T A L capital existam condições :.101'-

mais para o seu funcionamentiJ.

Devidamente autorizado pelo Snr. Delegado RegionaI.do
E lembra, em favor de sua teses,

MinIstério do Trabalho, 'Indústria e Comércio, cOlJvoco os
que aqui ainda estão funcionan-

�:'" senilores Associflodos para a 'Assembléia Geral Ext.raordinária 0D
do normalmEnte o Tribunal Su­

a realizar-rse em data de 20 de agosto de 1960, em sua sede perior do· TrabaIho, o Superio�'
soeiaI á rua do Principe n. 324, para a seguinte ORDEM DO O Tribunal Militar e '::> Tribunal de

'DIA: '

� I Contas da União, todos com ;,ec[e

1). - Leitura, discussão e aprovação das propostas 01'-
. ot'J:igatória na capital federal,

00 çamentárias 'I'elativas aos exercícios de 1956 1957 I' por fôrça de dispositivo consti-
, , tucional.1958 e 1961, com o respectivo parecer do Oonselho

Fiscal;
.

Qua.r:to ac' Tribunal ele Recur-

2) - Leitura, discussão e aprovação dos relatórios dos °D sos, as mesmas dificuldades se

exercícios de 1956, 1957, 1958 e 1959, com o respec-
apresentam. O Orador recorda

�ivo pa['ecer do Conselho Fi6caL
A prirr,eira reunião realizar-se-á ás 20 (vinte) horas do

Costa sôbre o assunto, em que
O dia acima determinado e, em segunda, uma hora depoiS,

a.quêle magistrado anlillCia sua.

O intenção de procurar pessoal-
I) Joinville, 27 de julho de 1960

mente o ,Presidente da Repúbli-

lOca
para expor a grave situação

ALDORY JOÃO DE SOUZA _ Presidente. D com que se deflj::lnta o TribUNal

::I0t:20 "_<. � �_, C
Federal de Recursos, que pOde

(
m:::::.__::::::::Ji"�Or:: :-='iCH=OC� =::OCO.s=;::. sofrer COlapso em seu funci0i1a-

mento de um momento· para cu- '

Cro, bastando ,que um de seus

niembros ad,Jeça. "Somos nove.
- diz o Ministro Afrânio Costa.
- o "quorum" mínimo é de Geis;
temos cinco juízes na bancada e

um na presidência, dois convo­

cados e um lugm: está vag'J.
Trata-se, pois, de situação difí-

•

'UOClona

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

--JOINVILLE, 27 DE JULHO DE 1960

PRETENSÃ�! E ÁGU� BENTA
,

Entendeu o sr. Arâo de Souza de levar as colunas do jornal

em que colabora u.ma, conversa que �allJtiv_em.os e que teve um,
final um tanto aoaI?r:adO. �e�o que. ele proprl,� !elata a publi­

cidade dO ,assu.ntol niW lhe e Iísongeíra, m�,� vez q�e, a;s�im
'z' assim'. seja, Se vou falar no assunto e lP!lira que nao, supo-qlll, , , de

' te t d d'f' 'nfl'
ha,J!I, por ai an e eu n an o mo I icar ou J uenciar o mo-

:0 de pensar � proceder_de quem quer que seja. ..A origem do

aso é a segumte: o Ara0, desde quando descobnu a sua veia

�ornaIística, pedía-me sempre conselho e opinião sôbre suas
l
pNld�ões" literárias. Visto que eu o estimulava a continuar,
«onselhos e opiniões eram bem aeeítos, Na minha presença o
c • .

Mão dizia que eu era o maaor e ainda recentemente, após a sn-

IU9ão feliz de um «(càso')) que teve com a direção doe seu jornal,
fez lJuestão de proclamar em público, dia,nte de testemunhas,
sua imenSa. admiração e sua imensurável estima por mim. Mas,
na JIJinha ausência e diante de outras pessoas, afirmava, sem

lembrar que elogio em bôea própria é vitupério, que não havía

em Joinville jornalista como êle. Achei então oportuno dizer­

lhe algumas verdades, no bom propósito de evitar que sua in­

fundada vaidade o levasse a novamente desperdiçar as oportu­
nidades 1Ue ainda se' lhe ofereçam. O Ariio não aceitou b-em
essas verdades. Admito que se tenha, rebelado, mas não admito

que haja torcido a verdade do que se conversou. Eu não falei

nos nomes dos srs. Helmut FaUgatter e dr. Paulo Bornhausen.
A propósito fie eleições, fiz apenas ao Arãe a advertência ·if.e

que cométe imprudência .quem, não.f�zen�o política,,,a�sina ar­

.tlgos"de propaganda eleitoral, especialmente no casa' dêle;'Arão
que 'ainda é (apesa,r de não qRerer admití-Io) um principiant{>
em sua carreira. Mas disse-lhe mais que se .estava' fazendo a

propagand'a, por idealismo, por considerar aquêle, o melhor can­

didato, então deveria continuá-la. A prova, do, tardo entendi-

:,; mento do ,Arão está.,em que �le não cOltlpreendllu minha inten­
, ç�. E ii. Pli,ova de sua presullção está no fato de que aaeilita

que o candidato da União Joinvillense ou -qualquer outra pes­
sôa possa preo'cupar-se ou se incomodar com ·a propaganda que
êle faz do candidato da UDN. Quem d·eve preocupar-se com is­

so é o próprio dr. Paulo Bornhausen, pois o estilo da propagan­
da do Arão definiu-se quaDdo, querendo exaltar o prestígio de

jGvem político joinvillense, disse que êle' viveu s,empre n.o' os­

tracismo ...

Mas, enfim, se o Ario quer continuar a escrever essa pro­
paganda, a mim pouco importa. E se êle quer também continuar
a considerar-se o maior jornalista do sul do mundo, que asSim
seja.

Diz '0 ditado que de pretensão e água, benta càda qual toma
o que quer ...

-----) H. LOBATO.

Generalizacão do Ensino
Primário .{a América Latina
PARIS (Agência Nacicnal) _

O sr, Pedro Rosellé, diretor ad­
Junto do Escritório. Internaci.Jnal
de Edun -

vaçao de Genebra, que
�caba de regressar de uma via­
gem a vários pa.ísEs da América

,��tlna, expô.s ,na Casa. da U­

d
SECO Os principais aspectos

n� desenvolVimento psclagógicC'
d ,mundo e Insistiu na neccssi­

'd�Qe, de se formar especialistas e
lrIgentes d .

.

e ucaClOnalS que pos-'sam aSSegurar cs b1mefiCios da.

fescola a tôdas as crianças A­
Ifmau oSR'
d ,r. osellé que o ·::hama-

CO PrOjeto Principal da UNES-
0, em favor da generalizacã0e da melh

'
. .

r' orra do .ensina primá-10 na América Latina "'raças
ao

t ..,

veS .cursos oferecidos :.las Uni­

p
rSlda.:les f....ssociadas de São
aula e de S t·

.

aos r
an lago do Ch1le,

tr
P ogramas de holsas, ,0 ou-as inici ti

�

eXcelente
a vas, �OIlstitui ·..lma

Cs ed
0portumdade para que

Culd
Uca,dores e-xercitem SUII.S fa-
adEs int 't',dões {] ,

UI lVas e suas apti-
dos

e compreensão e definição
problemas atuais.

])lltEITOS ELEMENTARES
EIU sua .

são maIS simples 0xpres-

Pal:a
a campanha empreend1da

prim.;a. generalização d,J ensino
'_1'10 na A é'

'.

t·prétend m nca !..a ma

selI'é
e, na Opinião do sr. Ro-,

el(istenteabC'lir as' discriminações
de t.

s e assegurar a fruiçãores d' .

alU!10 d" Ir:_lklS elementares ào,
so t

a. eSCola primária de nos-
emp,). d' . .

feito a
..

' m.lto a prMe,ssor, di-
rial escola e direito a mate-

eSColar N
'

de sUa e '. _

a secunda 'parte
do Escr��O�lçao, dlretor adjunto
EdUna -

no Internacional de
� çao, d'

'

da educ _

lSSe qUe Os dirigentes

canjunt�a:J devem aproveital' a

vC1vün a favorável ao desen-
• en\o .escolar e conclu1'u'-
a v'-'

.

'Ulll temIS.:O clara do' problema, IcO!llpr�� �_ ramento inovador, a,
�n"a,,) ela conj!lntura lQ-

voráveL o bom senso, a fé em

nossa missão de eGiuca.c1ores, tais
são as condições que nos gara�­
tiroã a vitória

/'
!
/

,:

,

De acôrdo com informações procedentes dos E.E.U:U.
festejou a «LITERARY SOCIETY FOUNDATION" seu vi­

gésimo aniversário. A «L.S.F." foi fundada pela Sociedade
Literária Americana, instituição que conta com mais d·e 55
anos de profícuos trabalhos, e sempre tem-se interessado "i­
vamente pela difusão da Iíngua-ulemã nos Estados Uuldos c

no Canadá.
Em trabalho de comum acôrdo come Centro Cutturat-da

Língua Alemã 'de' Detroit a «L.S.F.» conseguiu instalar cur -, ...
sos da língua de Goethe em 140 escolas de Detroit.

Entre as centenas de milhares de folhetos e tmpressos
da' «L.S.F.» por intermédio d'GS 'quais pugna pela difusã<} .(i�.
língua alemã imprimiu, também, o discurso do ex-tribuno e
ex-ministro -estaduníâense, Sr. Carl Sehurz, entitulado ({A" j
língua alemã DOS Estados Unídos»..

' [,

Segundo dados estatísticos da Secretaria da Educaeãe
dos Estados Unidos verificou-se enorme aumento de interê3-
fe pela língua, alemã nos colégi1)S e nas universidades últi­
mamente, Nos COlégios o número de estudantes que preteri­
ram a língua alemã qulntuplou de 1952 para 1958 e nas uni­
versidades americanas 96.535 estudantes matrtcularam-s-a
nGS cursos de alemão cm.1959, o que representa mais de 50% :

de todos os estudantes uníversítârfos da Alemanha" t ,

De mencionar é igualmente que inúmeras escolas primá-
"

rias iniciaram cursos de alemão para crianças, sob o patrocí­
nio da

'

«L.S.F." e outras associações culturais e de difusá.J
da língua de poethe e Schiller.

I
matéria que, cerno dissemos, 16-
ra objeto de ccnsiderações <la
Comissão ele Finanças da Câma­
ra Municipal no 'seu parecer (]f.
ap'rovação do reajm;tamento da,
fund,:;nárlos de- 'qu�dro. assi:m.
como dcs extrallumerár;'os >da

Municipalidade, elaborado ·Jara.

a votação do projeto de lei-' el1.­
Fiade pelo, Chefe do Executivo,
ell1 meEsagcm de 23 de maio 1i.l.-.
t.mo

O decreto do sr. Prefeito, en­

viado à publicação no Boleti,m
Oficial, Estab"lece a clivisãJ das
operários em ü'ês classês, Gene!!'­

dendo o salário-hora de 21 <c,ru;­

zeiros para a la., 19 cruzeiros {:

cincoenta. centavos para a �. e,

mantendo o atual de 17 .::rllll:e.i
ros e cincoenta oentavos plU·Jt. .;t
3a. Foi estabelecido o GalárJ.o­
hora de �A cruzeiros e 50 .centa,­
vos para a categoria de pedre.iro_
O a.umento salarial :retr.:::age,

·ao mês de' muiD próximo :,Jas�­
do, tlOndo sido abert:Js oS créditW-<
com o saldo do exercício de lssg_
Os operáriôs cCilltrat:.dos são eli
número de 42.

espn'l'th'a intel"l'.Gta.àuil
de (lomi�go

RETORNO
DOS '.CRmUNAIS

LEI ADAUTO CARDOSO
Na parte final, o conferencis­

ta abordou a lei n. 3.726, de ..

11-2-1960, da autoria do depu­
tado Adauto Lúcio Cardoso, c;ue
regula a classificação des crédi­
tcs trabalhistas nas falência3.
Acha o sr. Viana de Sousa que
a. Id fêz inm;ações 'altamente 1'6-

v.aluc:onárias ;na legíslp,ção vi­
geEte, gerando uma crise, :10

sistema ele crédito, capaz de :\m­

possibilitar os financiamentos,
tão necessários a:; de-senvolvi­
menta: econômico do país.
Antes da lei AYauto Cardo:·::>,

regia a matéria o disp:sto :la

Consolidaçãc das Le.is do Tra­
balho, segundo o qual na 'falên­
Cias e na concordata, "c<mstitui­
rão crédito privilegiado a '�c:tali­
dade dos salários ·3 um têrço das
indi;nizaçõ2s a que tiver dil'eíto,
o créditos quirografár:os 1)5' res­
tantE3 dois terços. A 'nova lEi

I outorgou um superprivilégio nãe­
só aos salários, c )mo à tótalicla­
de -::las indeniza,çÕ85' a qUe tive­

r8ID direito Os q1crários, e iss:J
com efeito retroativo, pôsto que,
Embora decl'eta.da a 11 de feve�
reiro de 1960, pôs to- qUe embora
decretada a 11 ele ievereiro de ..

1960, suas disposiçõs abrang!"m
os cré·dit:s trabalhistas exigíveis
Equi,parou, assim, o ·salário :15.
a partir de 2, de jamiro de 1958.
indenizações, determinando ain­
da çue cs créditos" ele natureza
trabalhista gozem de prioridado
absoluta, sôbre os demais, ',nclu­
sive as próprias indenlzaçõc. por
acidente de trabalho.
A lei, segúndo o conferencista,

Flaleceu domingo nesta cidade'
a menina Maria, filha de Mar­
tin Sluminsky e de Cecília ,Slu­
minsky. O sepultamento reali­
zou-Se ante-ontem, n::;' cemit('rio
Municipal desta Cidade.

reza de Jesus Lima.
'vIAJANTES

Francisco Pa.ulo K:xesemodcl

Viajou cntem para São Paulo'
o industrial, sr. Francisco Paulo
Kaesemodel, diretor das Indus­
trias Antonio Kaesemodel S.A.,
de Oxford e vereador à. Câmara
Municipal, onde ocupa o cargo de
1.0 secretário.
Em data de (Jntem, o ilustre

representante de município re­

quereu licença de '60 dias para
tratar de interês&es pal'ticUlares,
denndo' na sua volta dNlicar-. e
à campanh� da sucessáo muni­
cip:J.I, a. que vaI concprrer coll1Q
candidato do Partido Soc�nl pe­
m:;cráMco e T:ra.balhista Brasi­
leir.c ao cargo de Prefeito.

NOTAS ESPORTIVAS

A taHle
(

O, encontro interestadual .;li>
domingo último, entre {) quadr.i
do E.C. Figueir€nse e {)' do "Bl'l<l­
deirantes F. C. ", de Rio Ne-grQ,
itrai·u lF:J campo dó Bandeiran­
tes local uma assistência ::lu:m�­

rosiss,:ma.
A tar·jc espOl'tiva Gomeçlm.

pela partida entre São BentD Y:..
,C. e a S. D. Guarani, de Q;(­
ford, terminandc' com a SUl':pJ:ê­
endente vitoria do primEiro lJe-
lo resultaé'·.) de 4xQ.

.,

A peleja, principa1, mtr3 o ::'1'I­

�ueírense e Bancle-rante..3, t.L�
início às 16 horas, :ccb as .;:m:l=
do árbitro Armin Zulauf.
Foi um jôgü muito ;novimrn­

tado e vistoso. NQ primeiro -oem­

po, aos 25 minutos, o centro :':­
gueirense Osmar abriu a <:Ol1t:il-­
gEm, tendo o q�ladrc' Yisit2;1l�,
por intermédic do seu meia-es­

querda, anulad·� :1 diferi;m�'<4
oom um tento assinalado nlgum:.
;nstantes apó�.
Na fase complementar, {) jõ�!.ll

permaneceu cquil�brado, nã.o, =­
dC' passiveI pregnosticar (ju�m;
seria vencedor. E quando falt&-,

O PREFEITO ASSINOU DE- vam 15 minutas para o térrrúflt'f>
CRETO CONCEDENDO AU- da aprtida, uma decisão �I;ide!,-

l\'IENTO ,AOS OPERARIOS temente errada do árbitro" (1<:-
MUNICIPAIS cretando penalidade contra, ,IR

P.a��õs antes de 'Jncerrarmos; conjunto' local ,ele> <:Figuieiren.':l.I:'It.
êste �lOticiário, fomos informa- perturbOU não Só o resulta,do <l')-

I dos de que o sr. Carlos Zipperer mo o. brilho do encontro :inter-�"
:8:bl'inho, Prefeito Mmlicipal, tadual.

'

!' assinou decreto c.::mcedendo au- O Bandeirantes, transfcrmmt­
meE.to no salário-hora dos ope- do em "goal" a penalidade, :.:ak

Il'ários
contratados da Prefeitura,. vez:,ceqor por 2x1.

,
••••• ,", •••••••••••••••••••••••• j •• I•••• , I••••ei •••• rr••••�

E DR. NELSON M. COUTINHO �
;1
.,]

......���.�I.:����:�.���.��.�.��.��.I.��,..��!...J
., -

1

. ;:".',<'. <tI!,(lS'P�lT� Lq,-'SÁ O LUCAS, ·1
CIRl)'R,GIA - MEDICINA - lUATERNIDADE <I'CW-jJRGIAv:MEQIOIJSAL DE,�mtG:Il:NCIA - OXINO'I,Wh- ::

PW.;g���;i:TALAR·E A DO:4Cf{;IO - RESSUSCr;r�ij:'6R '

-�

- itÁlOS � - RAD�O�@A - RAIOS p'LTRA..!W_JO-

'I;,'
";:"'f ': ',�A ������O � BANCO DE" 8:-\lIl'GUE - ,,,

j.' .,:,' Ç)���IA "'E TRA�"TQt9GTA' CÇ>M MESA O�1to- '

pEiJl€A. PÊ} �LBEE!.CQMP.ER�. - S�CÇAO DE MA�RNI.- ;:

:nAD� <lOM, MODERNA_fiALA DE PARTOS E ,

BERÇARiOS - ESTOF.� .PARA RECEM- ,

NASCtl)OS Dl!:BEIS�'PREMATUROa
O Hospital Esti .. DisposiÇão dos Senhores MédIcos
Todas DependêDo!a& - Fala-se,a ,T (ft�'a Alemã.

\
�y

AVENIDA JOAO GUALBERTO. 1946

C�·titibCl - JUvÊVe - Pa'raná .'
" rEI:.EFONES: ' .... f696 e' (69'7, (COM RflDE ,INTERNAl

Derputado Antonio Almeida
RegrESSOU onte'm a FlJr:anó­

polis, onde reside, exercendo o

mandato de deputado à Ass�m­
bléia Legislativa., o b�'ilhante'
parlamentar e advegado, dr.
Antonio Gom�s' de Almeida, ':juâ
a{!ui esteve tratanelo da campa­
nha politica, da PSD, de qUlP <}
Um dos líderes, e b(m assim
cocrdenando os trabalhcs da,

Convenção, Municipal de Cam­
po Alegre, da qual demos noti­
cia na edição .:Je ontem

ANIVERSARIOS
Sra. Heinz Neu,mann

Transcorre hoje o aniversário
natalício da exma. sra. d. Ria
Norma Zschoerper Neumann,
digníssima (spôsa, do jevem e

ccnc;;ituado comerciante sr.

Heinz Neumann, prDprietário da
Joalheria e Rek;joaria Neumann.
NASCIl\'IENTOS
Foram registrados, no Cartór:o

FALECIMENTOS

CONSAGRADO EM TODO O MUI'�DO

rQlv.: _I

Advogado

EXPOSiÇÃO: .

RUA DR. JOÃO COLlN, 1317

'\"".
'���" 'l{

CONCESSIONARIOS:

COMÉRCIO INDÚSTRIAE H. JORDAN s. A.
.,JOINVILLE

� ..... � '1 ,
.

\ ..
,

l -

•
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'Transcorre hoJe a data nata-
lícia. do dr. David Ernesto de BODAS D'E PRATA

A sensação da semana. "T...A- Oliv.eira, €o'l::lc'êituado médico I, ,Comemora hoJe o Z5? ani'yer-
. 'oRÃO DiE CADAVERES" grande

.

')Dl:terrâneo·. sar o de seu feliz consorciio (; r.
«VIDAS TRUNCADtAS:' - :nais.. .film� "'Ie ficç"'(])' 'e'= q""'" u�' fi'e"

.

.

� '" ... ' I· ••• ""� ,""" :- Franz Alfredo' Kl'elling e d!. Lu!-
,outra grap.de produção, da Co- dÍlCo- co:ro1;egue' criar fantásticD ,J6Ve.;m .Imo 'Luiz de Paula. za Krelli'l'lg. O estimado cabal,

lumbia que é a história da atual luta.dor de "êatch", apavorando A'nl'vc-ar'a'l'
.

J
.

no ..�.�'. �.C<Je o Jovem aI- receberá Il'N!utas. helluenaD'ems Pe-
"gera,pá;o perclida", que pi�c'"·",,,. ",o ""I'at�To's a�� e:'-egar -a-·'",... L'dI" -

." � .,.� ...., p
.

L<@, "" l!l' .""" '0' ;:Ú- ,1'0 U\z.·,e Pau a, fiTho -d'o :::r. lo transc'11'rso da festiva data
,gozar tudo o que aparece ... an- mtnte derrubar os mal& fortes

.

te� que s:ja, ta�de demais. Nã.a adve,,,sãrios,. colfl� se fossem bo� �UHII!lUIIIIIIIIIIll!lHllllflJllrIlHlluUlIII:I:(!ltliliUljUlllilnlbi!tililllilIHlII!HruntI'lIl11t1iuntIIUlHDIIHIIlllllllIllIJllf!lIIll1lllllllllnlllllil"'" I, OcO'x::eu às UI horas de ontem.
I

€l.am maIs adolescentes ... Mas peeos, 'maiS mvaw .a,g@l1a as PItQ;-,. � .

".

',I'
.

� CD falecImento do sr. Wa])ter R,a-

eram jovens d€.m.ais para aduil- i prÍla5 platéia.5, cS1?alha.noo o pa- ':� E':L'"E;T"'R,''.0,'00"S "OK'"
.' " �. beth�;e.,. <lue

era �.ssoa b3.s�ante I
tos. .. Sem tempo para areal'. , .. " ln' co, A sensacic;;r,lal artista Me- ªª, ....

'

.

.

.'. :ê : rela,c,!;cnada, e ·�stlmad:a em 1'10S-

nem para refletir ... nem pa.ra 'xi'cana" .columbla Domingues :-to '� . . � . &IS netos sociais.

divertir-se. A pungente históri.a : lado de Crox Ah-arado e Walf: .� M.el"or' tittdi-me:n.te - Maior EeoltOmio �. o extililto de.ix.ou elQis :Qlhm;,

d:e três }ovens que qu.roam teJr
.
Rubinskis,' Eão Os princir>ais iI;t- '§ � .

CD sr. -Hans·Walter .e a sra. Ruth,

l<;.g'o os ,m:üores prazeres .da vi- térplretu;. em

«La.
drão de c.ad.a- � Mais '!ficiêi1C'ia - Superior Q!ual:tdGd� � ;casada co.lil'l.o.�r., ru.n:') E�€n1i1J.�t, Ida. "Vldas Truncadas" tem. ce- veres" e qU!€ 0.Pa1áci.CD. apresenta- � S :'amb0s funcionarIos. da Dwgana

mo principais interpretes Robert Tá. 6a..-feira às: 8. 'ê Distribuidores em Sonta Cof:;orliFilO·.... ª ,e Fa:I"má:eia Catar·nense. O .se-
_____ x lt 'x :li 's � p,UltaJ:ll;ento realizar-se-ã. hoje [j,.s. i

C I N E", C.: O L O;,. N..

.À
. I ClÃ: HOEPFNER AGRíCOLA E COMERCt·AL i· bE,30 h(j:oJ'as.;. ���j�, o cortej,o f�.·

.� li
.

.'.' ... ,0( ;o;; ==
.

. re a. reSiw.i€>I!;Cla do, ,sr.. ArnO}

. o. DffiElT? DE SER FELIZ-! ]lrise que por e�rto. será. bem r.e- ,� Rua 9' de Março.:,. 397 - 1· ando,r � .

EiseIll1Ut, à, 'U'a .José de. Altllcar. i,'; ()! mêdi_ do, hespí,eiQ, e,h�jA. <to. �9ru;,u.i*ótit). e dilt l!-Q �I).

um dnJm. a. mtenso, com J�.: c�bidia. (Tmta-se d� um dos me- .� , f§ à. fam.íUa ,:;nlutada apresentamms; . Í'éi-m!ll:iirg,�
. l1.l

��O"H.'s.,. "'I<>.Rho.ll� Flier'zDl,'ffi_n,...,g.,,:':lo'ores. 'i1'1""'''-.do
..

�.·�H.,.� ,,.,, m.M.,.A.er- '=_=_- Caixa Pos;tEliI:" 17.: - :F:om.e·.;'. ·61.7.·.. , =�,:'eC$dOlê.ndas, Bo' uã ... ._.J:_'" � b
..."'.u . er�.1 €J' _Lem J..CLJ.ifd.-'" .

� .'.U""'"
_

"��,'U _ �..
,_

-

i
-

.. '. \te' . ".�, e",

•..
oa .QQm ;y,�t:....:..., ••e '.l!a.,at1\�"', )01" iS�8

.

ltst Jr, será CJ film.,e: que o CINE Ino Cln�ma· al.emlllO,
.

e .qu�. _tanto .�=_ J O I ;"-" V � L l E S'.A·NT,'A CA,TA.. n. ',J"N.A'. =ª==. ..... "".r".o 'A. k
qU�Jr'l1, acabaI! �a. taw:ef,a, d'epl!l!$sa! � 'eMI!� o. Ú�()�

COLON exibirá HOJE as I
s:ucesso, aklmt;;Qu por QCaSlao >IiIe-

I " I,.""':f'.. J:,,,,,,,�;lmEMTOS
"/' e' 9.15 da l1oó:te. O DIREITO I sua estréia nesta cidade, "Noites �lI!llllllnfimml!l1If1!1lllllrnU\llUllilllmllll!llIIVfimlllMlJlII;!�lIl1nll!m!\mnnmll!lltil3nmt:lmlUimllIlJljJ1IJ1íI!rniHf!flIiIIIH1II1!I!IlI� Na Mate-l'l'1'ida,le Darey �T-aT- ?�Hn'M_!t!'''AA!!!;Ii;II''�:HI!;U�U'''."?''!!'!U'''II''íUUl-:M.ID:!!m.
DE SER FELIZ. _ p:a;ra Bn e;;;j;Ju- : na: Hungria" uma C'QlP.édia cheia.

,.
gas foram rcgis�radoc oE, ::;eguiu-

sas um Clxemplo.· l'eaL. pru-a os de te;vnura ·.e beleza" :flilmado em L.., _L _ .IL
bomens uma, a,r.tlsação teit'rivel. esplendoroso Ag;f'a.cGlor. ·o;Oliem:ta ,maiores,. cQlme.itas com

· AI:; e;"'\P0sas, 0ffinpre:atJ.de.rão ,e· os
I:'p..aridc[5 silen.elarã9' ·sobrê' a men.· "OS DE·Uo.'C'o. v'E"".T:CI.""'"""'''

Ã' _1 . h
sa:gem na� nesta obra au-

oe.>:> "'.... .uu� F{,(JU '(J,S
6aJCfoi!fa.

. c:neIlU!,scope, cem Marlon Bra.sc

CD�rt!on����an�Éàr=l
,

'.' .··M.·.,.E'T.'
I

.•', \',
FE8TIVAL DO GORDO E' O· Rum c Ma;y: BrItt, será ,Cl es;pe� IM

NtAGRO, .COn'l]!lOiStO' das c())me�' ta&ttlar llanr;:a,m€il:tt:u, de dommg-o. '

@ii:as, "Pl'apri€/tariio a F'01'ça», En:- ;€1X�i;e'IDalmentt/' .as 3.112, 6,1/�'
tr'egas li> Domi..",Uj,o - '!rransi.tw e 9JI::l, na teia '00 eme Col;en. \�,."'!J'Atoni.ico e Pesctl:ndo no Smo., OS DEUSES VENCIDOS -

l'€Spand'Efrâ pelo programa d.e, filme de longa me;tragl'ill, ,ClU se­

sexta-feil'it, as ,9 da no.ite e ainda ja. q1;last t"er:s heras. de: grand.io­
dOllningo' a$ 1.1/� da ta,ràe em 6>0 espetaqu.!:o. Um dra:.na polillee
m.:lt.;n�(", ,rosa, impressionantC! €i repleto
DiiVil'ta-s<.e assi:st�ndo este 'C(l'�:d,e roma,ll0€1 hl!!JD:lJaris..'no e elD{)­

lO!SBal festival da maior dupla ção, ,rpm um dI!ê1IlOO q;aé po;r- si
.ue ecmiel'l'CI. qu-e O< mund(j) já CODr só' recom€![ld:a qualquer pNicu.:.a. ,

boceu o OÇ'RDO E O MAGRO. OS DEUSES VENCIDOS, um fil-
I

me quo deve:râ' ser 'Visto por • to·, I
NOITE NA HUNGRIA - Icfi d:çs 05 amantes de um bom cmerj'

Denke Oft an PiT0schká' :�: ChamalnQ.s;a atenç,to �? �?- r
cem Lisel-.Jtte pulver' 'e Gunnar rarIO! .paJ:'a domJngo, mpdifl:cau{l) I'

Moe11er, s-erá.o filme que rapon-
C)':n _VIrtude. da le-nga :rnetr3ig'em I

cl
• '. à:e OS DEUSES VENCIDOS --

el-a pelo J:rograma de sabado;:ta As�im <:€11100.: ter;el1ll0S as 3Ji2 da
tela de Cine Colono «Noites na tarde e as 6.1/2; e 9.1/2 da noite,
Hungria" (PirOEchka), un�a 1'e- I � fx'oição dEl31il suC/:::,w 'da Pax.

-Um m�nino, filho dil, .sra.. ::"ia,
e do sr. Luiz MiJlf?:fS':

.

--Ia,ma mmjillla. f'tha. Q,lt sra. El­
vil:a. -6 de sr. Reinhwald BIOl�k.

-uma menina, fl:1ha da llr.a..,
CLaudete .c. dQ .sr. Rob.erto A.
::hlke.

-uoo meniIJJo, fUmo, ,ia, Sa':lõ. Rf�

L::1ta e do, S'l1 .• Nhmlrlo R.!le.ll:.
-lli'Ii]: menino., f'lb,::} da. ,'1-a . .'1.I,ai­
.de e ,io sr. J,oSé "Vf, Pinto,
-um m.eT<.Iin�. filbo da sra... '\ul'.i­
mar· e do sr. Jo&.é F: Nuni:'@ __

,

'-mm 'me:n,ino, filh·}; da M,:a.. l�'e·­
,Il8' li) .do ;]T. J'we. NUf·.cimente..

-Um m.cnino,. iilh.B da [·li�· ReF­
I minia e do :;1'. PaUlO' Neves,

I-um menino, flJ.hJo ca s!'a. 'vIa-
1rig.� e 1:u1 sr. José A. ::3'agu!".i.dS3.

I' -U:1n m"n no, fiJh) da ::.ra. Ma­
, ria de L. €, do sr .do:n-é!li:i.o

j �est-a,
-um m:nina, filho às. Sra ..

V\TanJa e do. [1'. Arlindo' ':::;c,ta.
-uma· menina" filha da sra. Cris'

1
i

tina e ti::: sx, Goetl1t :;1'10res.
, ,-NUla m.cni11Sr filha da <ra .. .',,11- I

ce e d:;r sr. Artur G"a.c',.-ro..:C.c-3:t.. r

-En13. menina. fil.h;? ,Ja sra, :Um-

iil'a e do sr, Leonardo ?ol:;>a. .

:i,:;' Viaje desconç:ando em 1.1\.Olhl&!'l3S recHruiÍ'veis:
-uma mel:ina, filha da. :.·ra. iI: -

- �

}elliJ, e de sr . .!üe.idec Oo.1'1'.3a,_ p,elo
-uma n:enina., fllba da sr:1. A- I)Á!'lI;""O �lll !l:'ir'Ar!la:::I�O' lTI"\A
ra.cy e Jo or S.::b:asLão :e'cO!'. lo

n
.

li' I W' "''UI
.. -ij,lI" .';U .1;.n... v·

E Rua 9 'de Março. 361 - Te!:- 258 - Joinville
,r' .JE..!3...!!..!JL_� 511" �_, a �, •• 'IFiIU!! I;.t!� fi P! 'h�,�U�1

Mesmo quo vccê volte fatiga- �[.so), proceja a u::na :na.ssageln M
.

R dda para ea�a, após um (li::;, d� :lcrnmtar, ao 10ng::J dce pés, 1lS' aIS ,eu' imento e Menor
trabalho., não renunci2 a ;�tgu0.s. sentido da. circulação. ·vla:3:�g�icl
euidadc3 que Ih: p.e1'mit:rz..:; ;J.'11 cs,da ded® ,:10 p'::, em cí:.-cv.lcs, ;,;,:;. Es·fo"'rtl-ft. Nos Trabalhos da' Cas�'
andar 1e1,' e. Lembre-se que um parad:c:nente, es�!r:'in::lC'-o.s 8.0

:.4' ,.' �u '.'
..

'

'. .!.. .'
•.

.
. ..' .• Ú

memento de n:�axal11:ntJ do.:;.' l::áxin::ho Se o "deM..:'" t:m 'ven- .o traba;l1él doméstico :-nal ,as m,·:,dernlj> s ut\lidades, deve

mú,seulos fará JeEaj:ar8c2r a cri2-- Cências para dôf:rmar-se, insis- conduzido, as ta,l'ef.as :1ão ÇU111- frstar próxinu à sllJ'l-�de-j;al1tar.
pação ,devida a muitas horllS de ta. na c·rculaçáo. Faça-o cztala:' �'�das, a,<!:�:iam C' caf·iteI' ele u- As pa'l'ed,g,S da eo.Z'inha e ct0 bS'

andanças Eêbre Ealto alto. 'Jm e dq::Jis estique muitas 'i/éZ2.s c
-----------��......r ,m2, e:ona-dE.-casa, tcrnanJo Q nh.eiro, l'J,e'J!l:m ,êe'r 'l'eeObêXtas ,d�

banhe' frio sel'â o suficiente para dedo pa,'a o Cl)t€rior. Faça ,m BO.ln ..Tom lar insupcrtável para o. marida azulejos; nos demais apo.WlllO
pés (111 bJnl esta:'.;:. Ajunte um seguila .. alguns n).:w:mentos e oS filhos. Existem, porissJ, de papel, €:lN. oôn:s claras e ale·

ou do.is pU11hados de sal' ::na1':- .peciai3: Eis .algumas normas pr1ticas mesmo, alguns pontos impcl'tan- :,T·e,.,. .

nho. Agit3 CS péS n� água ou

I
1.0) batidas alternaC:as :yj:� c::ndemadas de -C�0mo manta a, tes, que a ajUdará) a realizaJ' u- Os móvef.s roodeI'n&3, de 11'

ande ao longo da b:\nheil'a. Na pés (:J movimento se faz a par- atitude correta em uma :c'efeiçã'): ma perfeita organização: ::noder- nhas Simples., dep.e.nd01<élo o ges,

falta de b::mho, uma fricção com til' de' tornozelo), ficando 0.3 pEr- 1 - Mar:tenha atitude di,- nizaçáO, mobiliário prático ,:; :lun to de caua ·d:m.a-.de-casa, torna'

es".eEcia ue alecrim G:1 a mesn:a nas esticadas e un·.jas; I cróta
',< cior,al, adaptação ·3 plan'fic:lçãJ. rão o ambtEl!1te pe:rfeito, ;,9 foreol

'f����������������'�-�!!!!!�!!!!!�!!!!!������-�'
.

sénsaçã;:;, de. fre5o..1r, I 2.0). rotação elo pé a:J !'edor 2 - Não brmque .com talhe- As peças indispemáveis a CI- hem dü;;bri,buidos Conwre ape'

De" P F I..
"

Se' seus pés sofrem ,:le c::üosi- do. tornozél':;'. Com os dois pés si- l.res., f.l,cres ou pedaços de p.ão. .l11�. residência, ,dE.Vém ,3er: uma, nas o llldi.,."iPea1Sá�el deixando de
.

OUCO, a,pa M··Ul-·tO
.

nfeI'
�. c1ades, olhos d," peixe, :oeles multaneamente. Dez vêzE's ém .'3 - SirVa-Se de quantIdades cezinha, com espaço bem apro- la.do e superfIuo. Pouuos Q

QUAL .o NOlUE QUE DEVERÁ TER .o ABRIGO grossas, lave-os em água quente cada sentido; I mcderadas e 'pl'ocul'e não d2rru- �'2ita�lJ, salacde-estar ampla, a- tes e qualiros,
� coDl

DE MENORES DE JOINVILLE? à c.:ual deverão SCr 'dissolvido:,; 3.0) de início, faça pa-:sar o- bar �iija fora cio prato. 'legre e acolh:dora sala-de-jan- Num. aJíUl;uente m·,elE:'flJ.O,

Co.M APENAS CR$'" 5,GO COMPRE 'A SUA sáiE de oxigênio. Agite os pés peso do corpo de uma perna pa- 4: _:_. Cema c,::Jm a boca fe- tar, um ou 'l>na\s dormitõrks tõ.ctas a$ pEçaS nel!le:ss,J,r�as, � bJ'Il'

Cll:DULA E Dll: O ,SEU VOTO rigor'Jsamente. éom um pOUCJ', ra a outra, Erguendo-so sôbre a chada, sem a. encher muito. (eonform2 a composição e re- baJ,bo da, dena-de"ca,sa terá ]llRIS

Associação JoinvilIense de Amparo aos N.ecessitadus ,de creme gQrduroso (guarde 03 ponta ,::.0 pé cortespond(l1te. 5 - Não use a faca para. :1,- cursos da, família) e banheiro. I' 1'€mdime�to e s.el'á realiza.d@ col]1

,:-��_:.�.ª�;�_�_�_�����'�'�-:'�"��'���-'�����:::::::::�:!:�::::��I:fu�n�d�o�s...:.j�os�p�otes de creme para jud.ar a levar comida à boca. A cozinha, previda de tôdas UIlil ,mill5mo de esfôrço, __;_-.
�Omm,umt""""""''''''''-�'''''''illII�mmm'"''''''''''''''''�'��''''''''''''''''1W1'''''<m>
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I .1111111111 AN!V'ERSÁRIO DE,
CASAM !ENTO

Comemora, hcje o lOP aiI1i�€J_'- I

sário de seu feliz consórcio o cs-

I tírnado casal sr , Odorico de Sou­
za-D. Genési l.eoIDoldina. de sou­

za, que p,sla passa,g,el'H dia grata
j ereméríüe receaerá muitas '110-

'men3Jgens das pessoas de
• ;rELi<zaC!:'c.

CINE PALÁCIO
..

NOS SALõES

"AI VEl.VI A ALEGRIA" Voughn e Rob.ert Smith, Dum

Num mês de comédias notávets, Excepcional filme com (censura
: como está. sendo êste de Julho, até 18 anos) e que o Palácio va

�. em que o Palácio já Localisou um lx�b:ir hoje na sessão das 8�
! ,"O Engraxate" e· "Bamba do' "RAPTO AO SOL" - Sen�.
; Regim.€nto" vem a, calhar a apre- ,mais entre- sucesso dó Cinema,

; sentação de uma "muito boa" da. 'Mexicano, filmado em Mexiscc­

,Atlantida, que entre risos, gar- pe e Eastmancoiar, magistra;
· galhadas, queridas músicas e' de- realização de .raíísco, que vem

Iicioso romance. j,spsrtan:lo enorme ínterêsse rio
Nos traz sonia Mamede, a ga- mundo inteiro, apresentam

: rota infernal, ao lado de Rena,- belíssimas paisagens ele Nicara­
( to Restier, Antonio Carios' ( o. ga- gua, local cnde se desenreãa r,

Ian nacional de momento) Fran - ação . do ftlm,e. Evang<.lina Eli:-

·

cisco Negrão e nosso muito que- sondo. Dagoberto. Rodrigues, .Je­
i rido P'.tuca. sé Elias Me'reno e Flor Silvestre

E' um cativante flagrante do :são cs pri,ncipas artistas, Gom am

: Rio ele Janeiro, C},u,e jamais. es- : de,sempenho tão aoce1ente, que,
I,teve tão fascinante. Gemo neste, seus nOlilâ>€,S tOil'naram-se ;f3il1llOS'!lS

:_ novo triunfo €Ia,. UGIB (Ul1.i,ã0 Ci- ,de um momentQ ara o,uko
.

n€mátagráiica. Brasileira.) "Ai "Raptiíl' Ao BDl" s.erá o ianç;;i,-
: Vêm a Alegr'a" será o grande· ; mento de Sábado 'no Cine pá,-.,

cartaz de domingG 1110 Cine Pa-' :ácio.
íácio'.

Francisco de Fauilia e de d. Ode­
te de Paula.

ANIVERSÁRIOS

Vva. Gereína Kruege"!"
Comemora .hoje SU3. data na­

talícia a sra , viúva d. Gsrcina
:.�rU!eger .

"

'IUenin.ol Ma,li�
,

I Ma:is. uma grande rell1llza!;iW dia,
Oompresa hoje ID3Jis, um ani- :JA.c

versárío o menino M,â!i'o., Iil!loo Pressegudndo 'no seu pi['l�gra-·
do. sr. Werner Schubert, e de d. ma de realizações artístícas e
.Alida Schubert. 'soeia,is, que tanto. a tem Q,es,ta-

·'ia.dia" a So.ci,edaJe Amígos do
Oaxías nos oferecerá no próximo,
mês mais uma atraente :l!es:tiv1-
dade, trazendo desta, vez a ,JiCDil1-·
ville a famosa Ol'questl!a San

· j"ra,r:cisc.J, um, des mais catego­
zízades conjuntei, umertcanos,
Ctljo prestíg1ü mternaci0.nal '001'13-·

·

titui ;segura, ga;zra,ntta d:os meritcs
q,ue ol'erec,Elll ssns. integrantes. A I'grande orCJll.1.estra Gl:sual'á em ,I Jd'fl!
"vJlle par'a o ba�Le�q1!!e' a SAC :01'0-

III'l'lllave no dia 14 0e a.gõsto, l'l:il'Ó-
o:'mo., na Liga de SO.ciedades,

! hi()menag,e3ll1do' t:llmbém o Dia. I'
d!!) Pai. As lll'Lesas J!l0c1erão se�'

I: re"ervacl'as, a pa�·ti!l' <!li() dia 1.0 e
·

até " €Iii!al 12:.

Sta. Lia. M. Dressel
Decorre hoje o dia natalício

da gsntü senhcrrta Lh M. Dres­

sei, dedicada Iunconária da 91'0-
�aria. e Parmácia oatarmense.

Sr. Ant:nüo Lauro de Araujo.}
Faz anos hoje o sr, Antonio

Lauro de Araujo, resiC1llEmte em

Guamirariga ,

Sr. Eugenio Cubas de Líma
.
Bcp. J.G.auuim F�lJ:Z;a Rai;nes
Trar...scorre hoj<e a data nata­

I
Hcia do deputade JOat!];1M.m Fi'U:­
,za Raun,cs, operosô re,pl1esenluam,­
,te de Sa.nta Catarina na. Câ-
mara Federal.

Faz a::'lOS hoj;e o. 51'. Eagenis,
Cubas de Lima, residente' em

Pi:r.abeiraiDa..

Dr. David E. de Oliveira

:
.. 25 :

NAo MESlrE AO CO'MPRAlI, EXIJA
• C o M E l'A' " e.tará adquitiudo

o que hei de melb.ol�

Fabticmmos o adubo
''COME1'A:' pi plaD'
tacõ"es em geral e ..

em 1cmnwas disti"n1at
PI qualquer espécie

de plantaoão.

MAT,AU.
"uo JoaqUim Nobuco. 110
CaiJ[o Posto!. 66 . Fons. 58:'
JOINVILLE . S. CATARlNA

-COME!A' . O adubo tndispeUÓ'<el
para umd bôo ·colheita.

Fabricantes exclusf'\lOS,

REVISTACINE
F.luaL;'

Avenida Btos,il. t!67
rONE. 3· J • II nnte/ulbano)
T�RAZ DE VASCONCELOS

E. F. C. B. (Su.burbiol
tsl. de São Pa:.do

olPOsno.s IE.MI
SAO PaU.LO

ruo DE IANEIRO
!'ORrO ALEGRE

CÚRÍTlBA
Ituo Penda Gruues. 130

Cz. PosloUl61 • FODe. 4-41&1
"LUMENAlJ.

Rua Sãp aouro. S93
Clt. PostaJ 559· FOlle I�

.,......
. - _ .. _.- --'

Como conseguir um andar leve?

Uma Foto de HoHywo,od Pera Você

No sorteio de ôntem foi premiado Gilberto Me'Ye'r, CJ.i­
xa Postal n. 52, que entre outros- vários votantes: respondeu
certo. á. pergunta sóbre qual a, es.trêla do filme «A Caldeira
do Diabo". A fato-prêmiD está á ,sua disposição na 'gcência
desta fô,lha:.

No F,ilme «A RAINHA TIRANA"

A Estrêla foi ....
-/'
...... , ...

(Nome dI! votante)

(endereço)

HOJE, às 4 da tar.de, na. ma.tinée - Ultima. exibiçã,o: JERRIY LEWIS
cGmédia "O BAMBA DO REGIMENTO"

(O Birut�) na estupenda
.,........:.. Censura Livre" --

.

--------------------------------

HüJE, às 8 - 2 fiImes
filme mo'derno

, j Joinville, 27 de Julho de l�O
"••,i'••••••••••••••••••••••••• í •••• ,••.••• í ••·••• �

,VAR'IEDA'D'ES '�

* CONSELHO

Jouvet, o grande ato-r francês que esteve em Sito P
per voLta. de 1941, antes de fcaleeer· deu cons·e1hos a.

auln

PI'etend�m segU:i1!' '" ca.!'I'�iJ'a /a,.rtís.Uca. a, famos� in:�: ;:ue
das, manares peças te�!t'rals recomenda. aos Jovens qu

P ete
fato querem, se tornar' artistas, . devem, antes de Jl!,'<t� se de

.oo.m.p,Ilee»di!r que só com saqri1!icíQ e tena.ci<l,ul:e é !'\�,
vence nesse setor. IllllI Se

Jau,'vet foi nãe só. grande RI>' drama, como na. COtnéd'la.

* ,CRI A.DA 5GB M·EDIDA,
O «Diário Popular", de Lisboa, publicou reconteme t"

t
' I:l, e osegum .e anuncro : «JOV(lD casal, com "'ois fiu"os. p,equ_e' .

l�lTOOura er.iada para todo fi} serviço, que saíba, c(l�hIhar e �s,

Idar de lNI!l' Iailr mO.d�rl'l!O, torr.ando. eO<l!l,ta das crian"'as
"ui.

d
. -

. " ' lJuall_
o 6'8\ 'pa�iS estão ausentes, Pretere-se que- seja. lleia, par' ,

despertar ate�(ies. suscetíveis de pllrtublj.J.'ero. a sua. ef� .I�ao
cilJ, piI:'Gfi:ssional e não m'olidJo. iiIJg>i!nua>, por 'fl>'lima a n�len •

o,uvid{l.1; aos <�desabatf�» de marilito.s iniom�l"eendid:go .,!hr
'1"':'

, • . •

. "> Ja «uea.s li' ,...mas e!ll:pel"lenCtaS eMi ta.is Ila.Pltulos f0:11am deJlast
Rcspc.sta\ á A'\íll!la.id�; d:a Lib.el1(latl;e, 17,5,.:ç». r��.s.

* LEGI.TIMO
.o pa,tr�o Te'�:p&.ndeu e().m,' uma .tN�.I1gunt.l); á reivW\.iic >.

d�·
'.'

d l�'b' d
"

. açao
'u,s operarlos. . a,que. a .,a, nca, e ti'lllOJlça que f.()r� ,

.

aumento de sa.lá.ios_
!,Iedix

- Vocês q.u�rem a.u,me·nt.O por' q,it<l!?
E' aMes. '!lue alguem FeS,pGlldtesse" acre$e1!.Ilt.o:u.. eneerra

do, o a.ssuntEl':
11·

- Não. (1(1.1,1, a,umento parque y:oeês 'IUl;ul náD f��'Ql baila
pa,ssam o t.em,po to:clQ. .enehendQ lingqiç:J,.

. ,

* HAB lUDAnE QO PIR:OMf.')TOR

Depois de um jp�ft1lI, a.l1yQP� ter- f�a.d� �1ille- t�
hfM:a:s. e fIUlia ,ao. �ri,. ,_. jâ s.e SID1t:.Í2l, .w,cl'itla.dQ ao. Cf!lIaI!eaó,�
10 em v.e� Ile ;'l'� 'l<eu.,. ,Q> Pl!QUWtQf! �lUt:t1)U�se e �&�n.
te;: -:- (<MI!il�bliSlllUlr SJo!., J;IIW, se V. :E�. llliI' !!'el'� �ll se­
g>Ull!el �. ;I!x-em,pln de. tnltu. j�ve:m ,a,m;ig;Q! QilJ,4' -"�1lI tre fal�1' �
<t�sental:ei' o. easa �m a'rlJ!Ii!Jl!aelilta,ç;ã<lt».

.,,1

Advogado

.

:r.-.j jl tif. .....-.-I7.·r••• � .• i�•••·",ii·i-i iirjl.-if••ilj\íTifli.:j;a�iI-:a:t-,i-.. i1 ...�·t.i I.j.rm

'.E 'ENdURTE.o tempo de suo viagem com os'
.é D();VQ.5 LINHAS DIRETAS PC!'I'Ü CURITI6A

ITAJAí e FLORIANÓPOLIS.
....

- '.

S,. IpiDR' PUL'L' ]i,IA 7\.1
l/

.

n
.

,.. ..' ..
, ""lJJ. .. J..1'

o Máximo em CO'r)'fôrto e Segl.lrança.

SEXTA-FEIRA 'às"8 'd'a' noÚ�: Divirta-se' a valer, assistindo o grande
.

FESTIVAL DO G,ORDO E O MAGRO
Composto das seguinteS' comédias da, famosa dn:pla: - Proprietário a For.ça � Entregas a DOllli­

cílio - Trânsito Atômico -- Pescando no Sêc'u.

Ôiim JEAN SIl\:IMONS
--���----�.�...�-�----------------�-------------

ROBERT VA,UGHN coon DüRüTHY GREEN, num forte e desbmido

J "VIDAS TR,U,NCADAS"
A história, da atua'l ({geração perdida» nlio enm :adolescentes, ,. mas jovens demis para adultós.

-- Cens.ura 18 anos'--
* *�---

NO PROGRAMA a,inda: (2� filme) - Um e.pÍs.ódi'lJoÍ·te da guerra da Coréia

"COlU.N:Á DA MORTE"
. FHrr"e 'de g.uel'ra de ,i;n.t�lIlsa.:emóçáQ com GEüRGE BACKER.

----------.----------------------�--------�--------�--------�-------�..�

SABADü à�, 4-7 ,e 9',15: - Uma. rep,rise que porc·e,rto se,rã befu recebida .

NOITES' NA H U NGRI,1t.,
(ICH DENKE üF,T AN PIRüSCH!KA)

Com LISELüTTE PULVER e GUNNAR MOELLER. Comédia cheia de teml,ua e hele!!'la do .cine.Dl!l·

alemão, filmado em soberbo colorido.

I DOMINGü - Excepcionalment.e às 3,30 -- 6,30 e 9,30 (devido a longa me�r,a.g�l,I,l dO' !!lUme., ou seja

, qua's,i 3 horas de .projeçáo), sensacional bnçamcu to do aguardado Ciuemas(l;o:Pt!,

II OS DEUSES VENCIDOS

'\
C,m MARLON BRANDO _ 'MONTGOMERY CLIFT - DEAN MARTIN - JlOI'E LANGE -

"

::.��=: ::,�o� MAY BRITT. Um "'=a p,d,ro'" _,,,"ooa." , ,_ ., ro.,._ •••

.�.='"=��==-�������"""�-=�;.;:-�:?:;;:.:. __ . _ _s:::::=-.;:-?-=��.:=..�.

.
�. FEIRA: A grande se�.saçã'lI: .

"LADJtÃO D.E CADÂVERES"
- Com ,CüLUM:RA DOMING,UEíl '.,.....

S:ibadoi: Nova maravilha do Cinema Mexicano
"RAPTO AO S.O'l"

Em MexiScope e Eadmancolor
DOMINGO: Assim ,devia E:8r ·todo filme nacional ...

"AI VEM A ALEGRIA"
Com SONIA l\'IAMED - PITUCA - FRANCISCO NEGRAü e RENAT " ' .

tumbantc da Atlantida, onde as g'argalhadas o humor e a I
.

.o �ESTIER. Comedia; re-

, ,,', a egl'la se misturam com encantado,r
romance, sidb os ceus 'do RIOI de Janeiro

�llOOJ@lg!gJl)!ngnrtlII!DI!D)lngngugH!!U!(ngoogmoommg®linmm@!llgngigDglIgnmgnmIDf][!
.

. .mu;;uHH=pBmijgogooftlg�iglgijgnmftft)(Hmkl!ijHgngiigunmmngm®�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.�.

Cientistas orle � meri,clnos
,

ong �NU��I9S ÇL�P�iIF!��99�
segui·e ·m.. pi la.f Im e'ar '1" l·U·Z·I��!�:�l��l��e.����:�ourar��n�� ôNIBUS - VENDE-SE �!lr

• ".' ds um turo no espelho. Outraa � I
" d verão I ,Fqrçj F.6 1951 - para 21 possaçelros. Pull- �

.'

.'

PAZ' DE VAPORIZAR A MATÉRIA E ILUt�\INÂRPONTOS' DA LÜA)' .·��t?deea��I.�fiÇ;���a��ev:::;�; mann em perfeito Estado, �re9Q qf; o:;;çl�j,QO, i ICA . .. '. . .. . -futuras do C.1SpOSltlVO. .

F I
.

.

ac] [tc-se pcrte do pagom�nto. Trator pelo INOVA YOJ?,E; (USIS) - o de Columbía, O dispositivo de sentam-se então em CODQ,iç.ap 17e acôrdo com. Main;M1m, ,o T I f 530" �
SER» um dispo,õatlVo que Tcwnes é chamado «MASER". muito instável, estando prontos aperfeiçoamento de mcdêlos pra- 'e E;l Q·ne .:: .' ,

I

«��uZiU 'a primeira �mpJific9,- i nome formado pe)lI:s'. iníciais de para sa.jtí'l<l' para nrveis .mai� ticos do
.. «;t;,.f'.S�R» poderá con- �

I

Jl
áo ;real da luz, pO�8ra" q1J.ªn�Q i «l\;;:lcrowave Amplifícaticr; by baíxos dé energia iJ. prímeíra 0- :lUZIr Ia,. mstru.r:,entos para estu-

It'TiFiTiTifiTiTirTi'Yr.ii-riTriiiTi.,;rrnfiTriMiTi'TiniTiíTiiiiiTiCti'ir;;nn;nriTii'ii'iiTif'iT11"" 'I ,--���--..........�---.

· ç
rfeiçoado, pro-dUZll' um raao ] Sírnulated Emíssion of Radía- portunídade. dos. ma:s. precisos da estruture,

I! f\l �Ã,Ltf71·,OOLape
luz extremamente- íntens« I ticn: (amplificação de micro- A oportunidade lhes é propor- d� matéria, °17 P�ra COIJ:).UlllCa- 1:'1. \:..J�:P&Z de vap:r�aro a a�:ª,t:l'ia,!� lC�dql:a.a·ç�pr) emoiP-3áPMA&;!-'TlE"Ru1Sada;t,dG �iofnadla qd).l.a,m:ob·· a 1l.\!Z b�ermA·..elh�, :�spe";'aa.����dp·��i�:�.çeiob�� Ct�- II' n. ç"a7 O.. .

vGorcia & Filhos Ltdailumin.a�' pe ....uenas ""'n'''' u� .":. ·· ...P.· s. «, �_. �,._:.:.'» em e oca iza a so l'e o 1'U I. no- .. ,...; ... , . ", . '..

.... .e: ':'"
. i'

I . '. •

LUa., que se enCCL1tra a ,,[l� m}1 cino varias aplicações, inclusive va luj'i fornece o EQla,va,:npi'!' ne- n,ue.';) luzes estl'll;'l.f'es. agora invi-
....

' .' ..
'.

1-_
Ind

..
e Comércio -.,..

il'metrQ.- .. (:� distâpci·:j,! na amplifícaoâo de micro-ondas cessárío e os elétrons começam. siveis aos miJ,IS mouernos teles-
qu o. o ... . .

, . F 530O nlcdêlo exp&rimerltal. cria-I' (de rádio) muito fracas que. che- a salta!' para os níeveís mais ÇQPICS.

,.�. __.0_n__e_. __ '_�.'
_._._,._

.

__

..

__

.....
urna, equipe de cientista; gamo aos rádío-tejescónics prece- .Laixos Ao fazê-lo Iíbenam o seu

-
.. --..._......."., ...__ ., .. � .-- _."".. çonstfu�Q1�s,. pedreir,q.s, enfim t\ldQS qJ!,e necessitem de

I � ' _do por . .

I' '.
.. .� c-

.' , .. , + h'.... .... �
.

. A lWª,IápÍlJ, e ulp<j; d.o� a :J;I:e� te�pl> Jffl:r.� pr�:j. eJ1.t�e�,l!- p�IQ lJil,elJ1llr p�'eço �111 l!1orte-.a�€ri:ça.rJ.{;s, _J� o P),Od�z�: dentes das profundezas do es- eXCeSsO de en�r�Ia li9);). ll- fQrm!�, qu� Df.·o�m. f��;Il�, çai�f.::!�, Waç.}" é flP tOJei9;o.ar Uar'l< 602 qqe reeebenâ seu material � -r��
«as maas pW'S-s cores conheci

I
paço. sideral,

,

I de uma frequência I,?Cli"'" de lua dôres de cal:!eca e mal estar com presteza e garantia. Fazeml)s também qualquer tipo. de �l,"as". O «LASER»
. a"mPllflca.a .0 .«.L.ASER" e seluelhan_te a.q vermelha.

... ·e-
.. 1..

..
.

"

.

III
u ." � b' I d t d T . . � • W

Co fl'éte. :8.1!,ª, �l<Wip �a,S�9s, 6�2.

.�.,.,...' I', .

lUz em seu «cCr!l.ç.aQ u;:; PU • í ISpGS; IVO e ownes, a nao 5e� l\I,[>f!."'! o rul?�. e l'ev.e�Wj:o· COil} PlJ,ra coafirrna" o. diagnósti'-'
V�l'm61h.OI sintético. , ��10 fato q� ,�!R:Pl.WCª.r a l!Jz vi- prata, a exceção apenas de pe- �J), prqllqpç"'O 4epaft�q;�m..� �JCA�:PO L. MAliJ6 _ Proprietál'iD Precisa,.-se de uma de Jm.1'!110r

.

O !l.'lo-dêlo cper!WionaJ,
.

COD1h I dvel, e o (i""
. d.e. seu .

nqme !'e.. qUelJ.OS fupos, um em caql% !'ll'tr(": nacional di! ernl�ª.s rq..I'·a.i,s.
truido. pela; Hughes ALl"Craft presenta. a mlCia� ao termo m!(!!l4e.,O .esp�lJ:?-p qe 1i1llatfl. Ia;)

.,..- a :ç,1.IA J:�I1P1Jb;no. QOIl�O id.ade. Infcr·ma,ç.ões na ?ada-

COlflpaIJ.Y, foi dEi'sc.ri·wl pelo che� I «l�gl;it» (]�). � l?z tet)et.lr ,v��a.s Ve2;8& li9 W'
_,.., 2â�, 1)9; !1,�Jf,iifip' �!) 1,99 �!?

fe da equipe. de <li:elil:uis.tas, dr, Eis cOIl).o fUl1cicilla: ii"!·I.Qr. <lg !;\l.Ql, f!!!���q co].1'l; g,�'l: U,Oij hllf1!..� lÍi�;rj.I!.�Jl;t� ,ç
Theodore H. Maimam. ,I O l'ubí €i: 6-Xp,o.;:·to ii; h� verde, ,n:H.t.;el'o c� v,eZ. ,�ª,lO�' dce el;é,. !l.!)� s�b,�4,q,� ��? 7,,90 1M; l�,ºQ
Trata-se de l!lffia

.
eOnsequen, I que bombeia.. elWrgl!l,. pl��'a os tIop.!> lll;l.e!'em en��gllil-.. �9.r%, o;J;l,4e· �a-o efçt.ll.",�,q.s os

ejD, de unWade ,s·imilal!" iftvef:lta, I el€itl'o.Bs. de sua estru.tilwa, eri:l)ta-. �udD j"s�p se pa§;Sa çpm 4m:.t,,; �!I.t.w� I\� 'l:!�rn� .� mS!l�-
· .!la M. ciuco &flOS pelo �r. c�a:'-' ! Ena. Ol; e�é�!,'oP$, l'qO,CilPÜHlclü eu! I:�!jli4ez que Q �Q rl'ii$u.l�a4q. Mi- I �!J.�toll �ll&ujt.",���. C!_!!. mJ!.
les H. Townes, da UI).l,ver:>J(�ao(i estados q<e altl!! e:nJ.€);'�:��, apre.. slyel 1).0 (;,)lllleFV!W,oi!' lWmi'!-M � dlcam�"�9s aQ,�J"\lml-Jlli!7;1,Ç.os,

A NOT!CIA - Pá9i!1� 5'

CASA
Vende-se uma casa nas

proximidades do çeF).�fo. ·.d�
cidade. Informações z:i�.st�
redação,

.

'��������������������.�
Ex-resld.e.nte .&,o l!(_)$PI'rA.L U.oS SERV;r:OOJUt.s no �s..

;1',
�

T'ADQ, J:l;(;l Ri0 ue J�a.n�irQ ..CUlil;SQ ,c.(ilmp);e:t.o .cl€ .t}S'Jíle.c�a,h;qa- ;DIR� UD:ElS.O:M R., 'E-ZC.ND'E.· 1'\.J IAR'TE.'çãe e �l'·ãtic.a (jIe 2 aJ;'lcQS no SE�VIÇ.O DE PEDIA':r\R!IA da. 110<. � ""'''' '"'

q",êIe grande np.sOCÔJaüo.
. .. ...

01.J;yidos - N,!),:r1:?: - Gargfi,nta e Çirurgia 00 especi�'liga!;le

I
R,ECElY! NA6ClDOS - PUE.RICUL.TURA � t I;lOR,Al;G[{): - Das 9.3,0 às 3.2 e das 15 'às 18 horas

.

DOENCAS DE CRIANCAS

I
Disllõ,e do ml!:�s moderJ;l,o e .!MU1l1plet� �!I!.ll�'p:j.I;liIeBttIil !Atendel:á a partü' ,de 15 de AGOSTO ew sel!! eonstlltó�·ill à: para;, bem �encler à eS'p'ecialjg.ade. IRUA ASDON BAPTISTA pr. 5$. \' CONSULTóRIO E R�n)E.NClA: ..,.. ;!;tu" d"s Pal, .....eira;:, \

'� .... '" .� .

1
Perdeu-se <:> C.e;rtiNcado de Propried:;Lde n? 31.955, ào

:�D ,

..

GER-HA'��' ·MI!e... RS..
�· '.'

'I'
.eS�Uina

R. Rio B.r.a�co, I;lefro.nte I.!.Q PalãciQ (JtlS P,dnchl(lS.· J.ee� l!!1<tro." Wil.l:y,s-.oY,�·Iª,n(iL motor'ré 4J-177.502, q1wtro ci-
. Vii\. I\,1iJ II;; H.rl<b',os, MlO il!9,57, ,cô�' l);lejje> placa n� 2-90-11, emp�·eg.a.qp �i)il

I CLíIll'lC� MF.JHC.(\ ---- ........<��.".,..,..-..,......

f
\ISO par>tioblila.1', IlxweGl,icto a 15-10-59, pela. Delegacia. Region:;tl.

• 1 D,�ença.lõ de Senhoras P t

j
DR. ALBANO SCHUlTI I de PºHe�a de ,JoinviHe, em nQme da firma Grunbilf do. �'asil. '.

QPIli'aA9ÕE&
ar os e

,

.

CLtNICA r��DICA _ OPERAÇõES _ PARTOS
: - 3:oc. Consto 'Ind. e CQl\I.1. Ltda.. O Tefel'ido Certificl\c1o etc

Cons.ultóri,o ,e Resi(lê-noeht·:· lit-ua 'peck'o Lob.a, 55 _ ;Fone: 2�9.

I
P"ro.p�ü.<j.ª,de ficª, se.nl n�nh).l;IIl valor a partir desta: data,

·Consultas: Diàr.iam!lilM:e das 10 às .l2 h6l'aS e d� 116 àI � , . '. D�ENÇA.s, �E.SENHOR.AS jp:0r.Q.,1;l;a,-'l!tlil �á .�.!' .está p):O.oe$s:ap·d(f) !:;!. eJ,.:pediç.ão- q,e 2a. yia do

A':ffi����OJ!��A�.!.�g�..

s ��s f".l.t..�� A.l�.�.�ra�""D��.� I
Rua !taJal (E;sp. Ruí.!. Jel1Q11:lIDO�� l1:��J:.�Q!, .i;\,l!l1.to á repart�",ão comJílete.n:t,e. E:r.n dias do mês passado, 12·l1e-

,�.., "" "" ,>..U!<tV."""" .. .,y�. t . gcu à Aus-tralia o imigrante re-

DD 'i!VAIIi..!:l'\R'" DCTR"
Joinville, 26 d.e J1J,1.]J.Q de 1[/,6,0 fug4ado n. 250.000. Ao COl1gl'a:ta�

.

'j
�.'�.!;iõ . i�1V � .e:-l�· '.I

III: G�PNBI.J.,F DO �Jt.AS.:U;, - S,9.C. ç,QI;l�t. In,d. c.o.n;>.. Ltda. ' lar-se 00m o Govêrno ·3ustral:ia·
oa. ALl"O :ft"O.R!!ANO ATl':I1..,À ,Uft.,IAN CLtNI� J)� TiPMOJtES, (:;DllCElt. '3A.nmT�lt.a·pu �

,. no, o Dr. Augusto Lindt, "Út(;-
(:QQ..s_ultas di,ij,l1f;am.ept.e ,Qalil H �jl J8 .hor�8 :>·���W��������!'y������!,!!,!!�!#,�!Y,l!� 'Comissário das Nações UnidasCUN1C$l 11:. 'C:l.iRURG1A nos OLIl108 Rua ViscQnde de Ta'llJUlY, � = 'Fo-ne: 6�7�1

..... . para. Os Refugiados, disse que I)
;l)lsJ)õ� dn mai� ltU.odel'no e e�mfl�eto eqwpam.e,nte Residênc.i�a: � �_.15 :�e NQv�w·b.rO, .�� - Fon� 2�2� -_")'-

� -episódio é "maJ.s, Ulua etapa'irn-

CONS�LT.g�:Ob�mR����N.���t'�::���o Lebo,.6I '1' ���::.,..,_",. ;51':4, leAT.4.R��:"

'I� V A

OSMAD ONOFRE �j �o�tan�e, nos eSf!llJo� em�reen-
ao

-- FONE, 3'1'2 _- . -

D R 'N II: l"l;i; O N W E lIi..I f!'\ fi I �B\lprêSa
.

'.1'.. ;t�. . I , .•
'1

; : ••C�O�:1 ;��ac��s���e; e u:"er��;RAW;O.: Das • $S 12 e .dai!! ) 5 fl;s 11 b91'&' • :Ji' '. " •
.

.

,-,. 'v � ."" -tem G praz.er de eow.-uI'\i�ª,r Que a partir d.o dia 22 de Agôs- m.a.isres problemas hUInanitár�os
......, . . MF;JiU.çlN4 oE (l,JRURGIA D� UªGE!NCJ<� to, ;vai ina,ug\lfG\r ct�i).-r�ll.il!l1eJate mRa' nova ilinha de ITAJAí a de nC'ssa épooa".

II
.

.

.
Ex- ..M��s.tel):t.e :p.Qs lite.rviços de Cirurgia, Cii�l,e.co.liQgia, e SÃ®' !F'1,tAN'C:mco DO S!lJ,'L com es sega-in,tes hor·á�·ios:

J)R, JOÃO SCHi.EMM
:M.aternidade da Universidade de Z\l.rJ."lue, S\U1.i;:ª �e s.eg'\'.mda á sex�ª-:fleir,a - sa-ída. -de Itajaí ás 7,30 horas
Dot;1nçªs' ;m�(;wnas � Operações _.Doe.l;ç.a$ de

.

liie 8j.Q ;f'RANCISeO 1)0 SUL ás 1� horas - Aos sáb8dos
- DOJiiNÇA'S INTERNAS - Senhoras - Partos.

fie T'\F�JM ás 'l',3.0 hor� - De 'S.ÃO F'RANCISOQ. DO SUL,

CON.SULTAS· • da.s 15 às 18 hora!! çOQsuItóriQ.: :e,.1.j..a, L!l.jes, 55 - Telefone: 640 ás M ,nO;rÇlis.
I

RU;;ã' PR1NICEZA It:lABE:L•.34:7: -:� TELEFONE '. �6 J.oINViliU�
" ...

s
...:,.!a.. ,�.c�...;t.�.ri�a _ I.

A.!liI·.ªd�. a w:efe.rêHcia

� =--"'_"'-��""_"'_':"'_'_�----�_. I.

'D� '. .

, '. iljEVANI'AM;EN'l'QS El\l ,G-f;'RAL - L()'fEAl\:I'ENTOo$ -

!! I'
.

i'l.. HANS WERNER 8ASCHUNG .NIV�iLAMlJ;NWS ,M�.&IMENSURA _ I\iE·D�QQES '.'
.

CIRURGIA
.

ORTOPÉDICA E 'l'RAUMA'fOLOr.U, Al\llIGAVEil;S iE J:UiJ}IÇ.\lA,IS - PERíCIAS, ETC.
. : Especializado DOS HOi'lpitais �e São i'l\-'U)Q O;êA���� LA���í��� ti I �W14t11ULml�mlHt)1II�Un��II�:1II1UI:IUII�taUl!IlIHJHtlmIUlllIl,ltlIllIl1l1lImlllllllm�I Praturas, Reumatismos, defeitos· c�ng.êl'ütQs, eirurgia E.egistra.do no C.�.E ..;A. 15á.. Reg.,. R,io,.e 10,a. �egião

!
= OU�aJtl O Proo..•.

'

'rama da �, óssea, muselJ1t�x: e t.e.J;1cllBósa etc .. ' i I ('s. C-flJt.) .sflb �. 32 .. 233 �e tJ:30t59 respe0tiva�nent.e. 'i;; � � ::.:::

I lIt
Consultório e Res�9.:: F.djj''icio l!' Rost 'J � Carteiras Pr·ofissionais n�s 1'l'l' e .J. AE. ," �=: UN··'1'.Â.�·O' JO'IN,VIL.. LEN8E.:.. a=:':--�.�.!�':lruhy, 14 - H()r�r.lO . das l;� �s 18,30 horas. f l .Em J.oiIl.v.ille: RUA PE�NAM�UCO NR. 131

� �

: ;:'" ·'r ...,-.-__.....,...,....._, .....,...�_...,._".._,..�__.,..___.......__,,_,......,.,.._,.....,,__ � mA'Ç.IA�NTE �L A B O R A T o� .R I" 0.·,·..r)· E A N Á'L I S F S·
• �

. � � •."' .. ' '."" � "'*.. "·ff ' .• "' . .,. . ".· t ",." .. � �.- .:;:: - it.S 12;5.9 e ·às i1.8,3.5 bs na Rádio DifusG,a, ==
'>J L7 - AgêndG ·CCl'iItafi'ne ..nse de M!:u'\ca'$ e �Pat,e.rttes ' ;: ;;

G E R T K U M L E H' N .

Agentes ·Of.ciMs ,da Propriedade Jn:;dustrla'l i';:
- i,bs 12 e J:$ hs. - na R,ádio- Cultura, ::t

FAEM.a�UTroO. ;....,. ,QUíl\4fCO Registros de m,areas, -t�tu-1os, nomes oomerciais e sin_ais de
. '$ �

Avenida Getúlio Vargas, 830 .....:. Fone, 623 prOP!;lg:;Lnda, Patent.es de Ü1V;erlç1),0, �od,êlo de l!ltj;Jidade, ,de- ; 'O' �S SE<,1UNDAS FEIRAs'� 20 1.lO<l'a,s, P.[,ograma do P·RP, �
�

J O l N 'V I � lo! E: \ .S8-rÍ'4QS e Inodêlos il1dustritl"is. BuseiO!,s de aritel'i91'ldade. Péfe- . § g.
líq !-Ues t\l..e sanglJe: �rma, ;f'._e:qe.s, S'IJE.0 �ª,-",t!'�c(), ·eso,arI!.o..: .

ml� 1 sas 'ele ma.rças e patent.es.· Anális.es de bebicla.ll e pr0dutos ::iH-' . � ,na Rád;io :p,ujlsora Joi.a,,�Ie ::.J)iU1do, C�falo-raqUl�lali(:). GI'u:p'OS Sang�me.Qs � Fator Rif.
�

'<; J;JJ.I;mtíeios. Li"eencia;m.ento' de prod:utos fi)..r.r:naoêuti.00s. ;;;!: =:

• Glig�.OStlCO <la gravidez - Tubagem duo.de.nal _ ProV'ª-S ã,�. I Regj.stro� de firmas. \ ITI�\lIImPIlUUUHII.c:l�UJllImll�lllmU:UIU'lIlJIIllllílltlllllllllmmIJIIHlJIII·i[�IIII1I!!I;;;'iUIil&ao llepáMca - SoroaglJutinação' e intra�.e;r�oj'eação p.i).ra t I�. .loinvUle RiCA, � Ji):E M4\RÇ�, 7:&2 S. Cwtal'illêt 1. ---;"1' �. . �, .. �t •
.. �-- I--

..
- pruc�lQ�e. ��., . \ "" ..,."""_" '!' 4' .

. !!"' .... �i!. .. ,1ft. "",.-.,..-'1€ ... _....
, l,

����"���!>!?:�::b:'::'; 8.�',:-j r- rN:i�N:\iDó-�;iz STÃMÃ.
_....

AUTO VIAÇAOSERRANA LTDAf
i!
•

\DiR� óil;j;ki
...

·o
..

i·óüV'ii·U pÃ,ii-'"
., .. «<" Dr. .MA'R.C.OS G. GROS'S-fNBACH'E,R ,HO:RÁRIO:. -A�stellte ,do -PJ'�.t, G.®j��l LG,tl().res � Com �8t�". I A D V O G Â O O S JQINVIL;L.E: partidas às 6 e 15 (3) horas.

·

.

I _. �a tJnjJl,e.�datle df Viena
'.

qqegadas à,s 12 e �9 en horas.
.

'
' lSOI.AliIS'TA EM D�N'ç,aS 00 OQR4·C.A.(j) ..- 'Illt.. Rt\<l� ,d.� Prínci-p,e, 11.5 - J.? AnelaI' � Sff.la 111.
'F!t()-CARl)'liOOftAMA - Do.!ENC:A!!!I .INTERN.AS Fon� 524 - Eclif. BUSC:a,LE & l;;.;EJi'J?El\'I..(J()N$ULTÓRilO.: - aua 15 d,. Nóvet:nbr.o, .6'HJ

.
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Ur,ttElas para a AlImentaçã') e a.

Agricultura (FAO) já 1l1Iciou ()

trabal!lo de orgarcizar um? bi-
· bli�grafla completa do �afé, gra-·

çal? à coold�n<\.eão Ele tr�s -3lJtras,

',11, já e.xist�P.tES. Óq$'ita tan1l;Jé);U de

I ampliE\!' ,o Lab,Q;ra,t�rl <alf- ";m'ra-

I' gem do �afé, atualmente instala­
.cl0 ClJ,l Londres.

O PROPR1ETÁRIO.

·

'1 Criq!çó� de CQIé.g.1.Q
" I> A 'i".... � 'v

I'
iV,H

h',aw e,1'r;i �'r'J...sn,il.a. :

�'
Braslha., 26 (UPI) - Foi aDre�,

s.�mtacla·. ao Ministro da. .Gu�l'1'a,
I lV.lal. 04,1110 Dennys, sugestão na'

.

.sentido de ser oriado 'um COlégi«)

.em Brasília . .o ·Min. Dennys de­

.

clarou qUe o assunto já es�av:1t
sendo estudaGlo e ·que em bJe-ve
terá uma. solução.

WERNER WIESE
Diretor Gen=nte

�AFEÃ: partidas ·iJ,s 7 e 13 (1) :!;tora.
chegadas às 12 e 2@ (8) horas·.

Aviso à p.ra�.a
ESQUADRIAS DE MA­

DEIRA BRf',ND S. A., esta­
belwil:la nest!l; cidade, à ma

Engo-Hheiil:o Nie.!}l·eY2I:, '79, tm:­
na púb,lico que se enCGntra
extravi2.do o REcIBO ou

GUIA, na importància de Cr$
13.8BO,aO, r.efel ente ao pa.ga-
mente do Imposto Aélicional
- EI11!j1réó<timo Lei N. 1474,
reojJh'ido e.EH ::'-3 de Fevereiro
de 1952, na Coletoria c:aS
Rlendas Federais de JoinviiJe.
JoinvilJe, 27 de abril de 1960.

, \

\ Esqu;a..14·jas {le l\bdeira

: Brand S. A .

I
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Mesmo empatando com o Floresta o Caxias permaneceu na liderança _.! �ORESTA - 3

V·
, .

d FI' 2 1
A

b A'
.

O de'
vor e 8 contra -

ítorro O ummense por x so re o menca - smcr o oxics I tentos.

continua sendo o artilheiro do certame - Classificação por pontos ga­
nhos e perdidos - Próxima rododa Certame de cspirantes e notas
Escreveu: J.UIZ MAURO peonato da Divisão de Profíssto­
do Depto. de Esportes da nais passaram a ser os seguin-
ZYA-5. tes:

Após 'Os resultados de sábado
e domingo que foram Caxias 1
x Floresta 1 e Fluminense 2 x

América I, 'os números do cam-

JOGOS REALIZADOS - 8
Caxias 2 x Floresta 1
América O x Fluminense O

;VUoriosol:OU'JOV8Dtus 8m· 'tori-anópOlis
Brilharem as cores joinvillenses - Por 5x4 caiu o Cruzeiro E.C. - lo. etapa 3xO para os locais - ARTILHEIROS DO CERTAME;
Reação Juventina no 2.0 período - Marcha do contoqern - Juiz - Preliminar e outras. notas

Escreveu: "UIZ MAURO

I
to os joinvillenses começaram a Kide e Passarinho. tento dos [oínvíllenses.

DI) Depte, de Esportes: Da dominar seu adversário, e aos 9 CRUZEIRO E, C. Jaime, Equipes: JUVENTUS - Otá-
fiA-S. minutos Passarinho em bonita Marzinho e João; Nivaldo, or- vio, OSmar e Hilário; Deguinho,

Ccnforme foi amplamente no-, jogada assinala o segundo tento lando e Ferraz; Telmo, Duimar, Zé Souza e Dango ; Tonicq Vi-
tícíado, o Juventu's F. C., simpá- para o Juventus. Agora com 3x2 Adilson, Círóca e Odilon. co, Vavá, Waldemar e Quidinho.
'tica agremiação militante de para o Cruzeiro, a esquadra jo- Arbitrou esta partida o des- CRUZEIRO - Roberto, Saulo
nossa 2" Divisão, excursíonou invillense partiu para. conseguir portista; local snr, Carlos Eleu- e Miro; Caçula, Boga e Moríval ;
,domingo último à Capital d'0 Es- ao menos o tento de empate, a térío Vieira ma-is conhecido por Rafael, Licinho, Roberto (Car­
,: tado. Nest!).: �portunidade C' con- a03 21 minutos Zéca marca ma- Marreco, que cumpriu uma des- Ios) , EH (Jorge) e Luiz.
;' junto alví rubro joinvillense en- gístralmente o terceiro tento tacada atuação, agindo com ver­
:' frentou o forte esquadrão .do para os nossos. Com 3x3 no mar- dadeira honestidade e ímparcía­
':Cruze-lr'o E. C. da Prainha. cadcr continua o Juventus do- Iídade. Gostamos muito, de StH1

Antes «o jôgo, às 12 horas, foi minando completamente seu ad- atuação,
oferecido ao Juventus um a.lmô- versárío, apresentando um fute- Como preliminar dêste encon­

ço, do qual partícíparam além bol dos mais bonitos, um fute- tro tivemos em luta as equipes
da embaixada. joinvillense os di- boI de classe na acepção da pa- Aspirantes de Cruzeiro locai e

retores do clube 'Iooal. lavra. Este empate durou até aOI! Juventus de nossa cidade, tendo
As 15,30 horas tendo. como 10- 34 minutos quando .Loro em sen- a vitória 'sorrido aos locais P01'

'eal o Campo do Abrigo de Me- sacíonal 'sem pulo assínala o 4� 3xr. Marcaram cs tentos para o

nores, foi dado início a" tão 11,- tentó para o Juventus. Com esta Cruzeiro EU, Luiz e Miro en­

guardada peleja em que estive- vantagem o Juventus tentou as- quanto Tonico assinalou o único
rsm frente a frente Juventus do segurar o placard o que não .foi
nossa cidade e Cruzeíro local. possível devido a ímpetuosídade TESTE ESPORTIVO' DA' PRB 2 j

Ataque Menl)s Positivo
Desde os primeiros minutos' de do ataque contrário 'Rue aos 37

-

- Floresta - 3 tentos
luta n.ostrou-se o esquadrão 10- minutes por intermédio de Adil- Procedida," à apuração do

"
11 - Empate entre - op, do

.

Expulsões de' Campo
ca-i melhor entrosado, apresen- son empata a partida. Com' o Grande Teste Esportivo da Ahú e Belmonte Souza e Béto ('O Floresta, no ����������������������������tando um futebol vistoso, e l:go placard marcando quatro tentos PRB2, referente à rodada -do 12 _ Fluminerue prélio centra o Fluminense na,
aos 15. minutos a contagem foi para cada bando, parecia que a dia, 24 de Julho de 1960, obtive- I 13 - Empate entre Nacional 3a. Rodada do Turno e Chuvís-
aberta para os lccaís por Inter- peleja ia ficar mesmo empatada, ram-se os seguintes resultados: I e Londrina. co do Floresta e Erasmo GO Ca-
médís de Ocilcn que aproveítan- mas eis que aos 43 minutos Zéca Para o prlmeiroclugar, com 131

xías na partida Caxias x Flores-
do uma defesa parcíal do a.quer- assinala, o quinto e último' 'tento Pontos, houve 7 acertadores, to- E Atenção' Para o Sorteio da. ta na la. Rodada do Returno. sado:
ro joinvilense, Rubenc, ct::JCOU da peleja, e que mais tarde viria dos residentes em Curitiba e que Loteria Federal do Dia 23 de Penalidades Máximas; --. 1
a. redonda no fundo das rêdes. a dar esta vitória espetacular fizeram júz ao prêmio de Cr$ .. Julllo de 1960 Contra o Floresta, na peleja
Com lxO no marcador continuou ao conjunto [oínvíllensr, por 5x4. 170.000,00. Para o segundo lu- com o Fluminense e ccnvertída
o mesmo predomínio existente e Portanto vitória justa e mere- gar, 12 Pontos, houve 15 acerta- 1.0' Prêmio - n.o 12.690 1 por RaÜnho.
aos 29 minutos Telmo de cabeca cída dos joinvillenses, que mes- dores, todos de Cmitiba, e qU.e Bicicleta, HM, JaÍzes Que Atuaram'

aSlúna!a .o segundD\ tento para' o mo dominados na P etapa e com fizeram jús ao prêmio' em· mer- '2.0 Prêmio - n.o 29.428 1 José Pio de Lemos. 1 vezCruzeiro. um placard adver�o de 3xO, sou- cadorias na valor de Cr$ .... '. JogO de' Chá e Café. Levy Selonke 1 vez2xO para os locais e o Juven- beram na 2" etapa reagir e tra- . 50.000,00. Para o terceiro lugar', 3.0 prêmio - n.o 21.166 1 Hamilton Carvalho 1 veztns ainda não coru;eg�a, acerta: I
zer para a Manchester catari-I com 11 Pontos, houve 16 acerta- Paletó Esporte. Milton P. Chagas 1 vez

WM lmhas e aos 42 mInutos no- nense este honroso resultado. dores todos de Curitiba e que 4.0 Prêmio - n,o 30.571 1 Otávio Cardoso 1 vez
van:ente Telmo amp:ia. pa:e. 3xO. Para êste encontro as duas e- fizer�m júz ao prêmio em mer- Liquidificador. Vicente ,Pereira 1 vez
Com éste resultado finda· ala quipes' estiveram assim forma- cadoria,.s no va,lor de Cr$ 5.0 Prêmio - n.o 39.907 1 Ot!lcílio P. Ramos 1 vez
etq}a. Veio o 2':'·tempc, e o COl'l- das: 30.000,00. Casaco .p/Senhora,.. Maior Arrecadaçãojunto joinvillense mostrou-.::c JUVENTUS - Rubens, Zéfre- Os jogos que prevaleceram NOTA -' Novamente apesar Cr$ 49.650,00 - No jogo Ca-
um pouco mais c:ispasto para do (Néca) e Pedrinho; Monge, pára ,a contagem de pontos fo- de terem sido distribuídos todos xias e América'
.a. luta e logo aos 2 minutos Bia. Zéca (Zéfredo) e Jango; Bia, ram os seguintes: 08 prêmios num valor total (e 'Menor Arreca'daçã<Qdimi:nui para 3x1. Com êste ten- Darcy (Zéca), Chero (Lorol, Cr$ 250.000,00, as prêmios con- Crg 6.540,00 _ No jogo Caxic.[i_a__ ,, __ .. .. _ ••---- _.

. VENCE·DORES E EMPATES tinuarão DS mesmos para est:i, x Flore.,;,ta

Papal- e' Homem Bom 4 semana! ... É realmente o mais
.

.

1 - Coritiba fácil ,e 'o que mais prêmio;> dis-

V t d B V· t 3 2 - Atlético tribui. Preencha 20 palpites doX . e eranos a oa IS a '3 - Guaraní Teste Esportivo e receba gratui- CAXIAS - 10 tentos a favor
4 - C,aramurú tamente um cupão numerado e 4 contra _ Saldo de 6 tentos. 2? - Santo.:" 'Glória e Su-
5 - Palestra para, 0 sorteio do mês de Outu-' FLUMINENSE _ 6 tentos ii I lista .. .. .. .. ., 2 pp.

- Guaraní bro, qe 10 espetaculares prêmios, favor de 4 contra - Salelo de 2
sendo o primeiro prêmio UM I tento, i?,tHJ\li,!I'IhO� R�foi'lntJ de

São AUTOMÓVEL' â) A U P H I N I»
I

AMÉRICA - .4, tentos a favor CO,I'llfi"lClt@ '�1:}rr cem mil -

1960!... 'e 7 centra - DeflCIt de 3 tentos.
Rio:;]6 (Transps) _ O zaguei-

"

I
ro Paulinho, falando à reporta-
gem, deelar:cru que. sómente rena­

l '-iará contra,to ,[10m o' Va;,):;'o da Ga,
ma" na bas,e; de CC�TI mjJ cruz"iros

Campeonato Ofici.all da LANC, Indi.,idua� por mês, entre luvas e ordenados.
Dôülarou o zague�rCJ gaucho,. de

Teve 8.ndamento na noite de!' 2.0 lugar: Kalef (Cruzeiro) seljar rec.ebBr cc; mesma.; salarios
segunda-feira passada o Cam- com 1 PP. que o, c:apitã,o, pa. equf,pe do BrasJl
peonato Oficial 'de Tenis de Me-I 3.0 lugar: Faraco (Cruzeiro), BEi�line.
sa da LANC, Individual, sendo com 2 pp. Olar1:a ,�!JIOi' jogai'
que na oportunidade efetivou-se' 3.0 lugar: Schwanke (Cruzei-

.

Riv;;:.r Plote adqv.air,e no Pa'I'tH�á
a 7a e antepenúltima. rOda,da do rol com ,3 pp. Curitib::t., 261 (Transp3) _ Roce.
turno. Mais 4 interessa:qtes por-

.

4,0' lugar: Orlando (Circulo) (> sede $ocil�d beu a entIdadE, ara.uqariana o�ere
fias foram realizadas, tôdas des- Helmut (Círculo) com 5 pp. Bumos Aírl':S,' 26 (Transps - c;imento do Olaria" dO' Ri.o de, Ja.

peI'tando a atenção dos: presen- 5.0 lug9Jr: Borba (Círculo) e 0:1 mentoJ'es: do, Ri.v�'I' Plate eE- neiro qUf� deseja 11e.alizar eXlbi'

tes; Os líderes invictos Jair e, Uriel (.Cruzeiro) com 6 pp,
tão dispostos a adqUirir um p�da- cões �m cidad!J;:) do paraná, (){)m

Lino mais uma vez p3.ssaram in- 6.0 lugar: Ací (Círculo) com
CO dei terreno ,em Al\enale:s' 830, úma proposta l'àzoavelmente b�!>
pc'la s�ma de' 12.000.000 de p=-!'m e aoeitaV'ejl. TOdavja" como ootao

cólumes por seus adversários. 7 pp. para destiná·}o à <'ua sede' SOCIal, e:n andamClnto, os campzonaWl
Jair .não precisou atuar, Vl'sto PRóXIMA RODADA exclusivamente. Quanto ao sdar i d,:;. �Iul e norte! do E,stado, d'ifv.:�l'
que o raquetista Helmut aban- Hoje á noite que a, �nt'ld:ad.81 pNSUi, frEnte ã I mente apareo8rá uma agrc!ll13r
donou o certame. Enquanto isto, (Sa. do turno, penúlt.ima) ,praç?- d:J Congresso, é :l;a.tal qUe I �o, que: Se �1s:ponha a te'[ltar�Lino venceu a Orlando por 3xO, se' d1s.ponha, a v,end,e-la, par' uma I rISCO de pre'JwzotS, com a VJll

-

continuando na SUg, invejável NO CRUZEIRO: somaaproximada. de 55.0QO.000 de r ào_campeã,o d.o Torneio Inic((}

posição, .juntamente com' Jair. O Faraco x Ka.Jef pesos. guanabarino, de 1960. _'
'movimento, da' wdada de segun- NO CíRCUL�:
da-feira à ,noite foi o seguinte:
NO CRUZEIRO:

Jog3ram amistosamente na NOTA - O técnico, do Papai
IDIJnhã de domingo pa-ssado, no é Homem Bom, o conhecido
Distrito da Boa Vista, as eq\<li- Chico-Pa:u, agradece aos atletas
PIOS futebolísticas da Sociedade do Papai pelo comparecimento,
F-spcrtiva c R.ecreativa, Papai é no Distrito da Boa Vista e es­
,Homem Bom e Veteranos da Boa I pera que nas' prÓXimas j�rnadas
Vista, saindo vencedor o Papai tenham mais considel'ações com

pejo escore de 4x3. A refrega fói I as COnVo.0lfções, porque :não é
d35 mais t1jSpuu"das, tenuo o'� I somente em campos cercados que
�Pa'pajs» melhàr aproveitado as se deve jogar. A ausência de
C):POrtunidades que se depara- Hmitos ,�Papais" causou péSSima
raID e, assim, venceram a con- impressão a todos que assistiram
tCIl.tla, o cotejo da Boa Vista,.

"

Festival da "Sociedade
Ginástica Três Barras"
Na ta,rde de domingo realizou- tência presente.

se na looaUdade de Rio Bonito, Contolll a ta.rde de ginástica
Un11!, tarde de ginástica, que também com a participa,ção t:;e
man:cu o reinício ,das atividades uma equipe de ginastas da So-
100 .setm de ginástica, da quasi ciedade Ginástica de Joinville,
cincQe!l,tenária So.ciedade Ginás- dirigida pelo professor, snr.
�c�. T!'tis Barras. Guenther Eland e acompanhada
Em. 19 de outubro próximo do 2<:' Diretor Esportivo, snr.

tN,nstcITerá o cil1coentenário da Dagoberto Krambeck, que -jevou
cj�.fla, socieda<le e para taNto ,assim a �ua colaboração e o seu
Sl<3, Diretoria, tendo na Presi- incentivo aos seus co-irmãos de
dênr.ia o 8n1'. Francisco Benke!l- Rio Bonito.
dorf, está s'e preparando: convc- Externamos aquí os nossos vo­

:o:ientemente, para comemcrar tos de que '0S ginastas de Rio
cOlldigr:nmente 'O tra.nscul"so de Bonito prossigam com seu en­
tão sig:nificativa e feliz efemé- tusiasmo, possibilitando assim,
r.!õc" inclusive, a rea,lizl!.ção de comne-
A nDssa reportagem teve a tições como, as que se rea']izav�m

oportunidade de assiEtir as a- há anos idos, entre as Socieda­
pre .en1oações de ginástica de a- des de Ginástica de Il'lOSSO mu­

p�'!"elhos e físiéa, levadas (1, efei- nicípio e tão (�O agrado de nosso
to, sob a dedicada e Ilompetente público.
orientaçáo do snr. GustavO! Witt As nossas felicitações à Dire­
e pudemos nctaJ", que, apezar das tarja da Sociedade Ginástica.
ativida,.des terem sido reiniciadas, Três Bgrras, seu Instrutor e seus
hã. poucos meses, os ginastas de ginastas, Almejámos a todos
Rio Bonito se houveram muito desde já o mais completo êxito
'Ilem: na Paralela e Barra, desta- em seu festival comemorativo ao
oondo-.se nas' Pirâmides, al'l'ln- seu Cincoentenário, a ter lugar
cando aplausos da grande assis- em outubro próximo.

BESUL'l'ADOS DO GRUPO «AJ> U. Boa Vista x Arsenal,
Estrada do Bra.ço.

O pp:
2 PR.

. � pp.
6 pp.

Aventureiro 3 x 1 Bandeirantes
A,d. Garcia 2 x O Arsenal RESULTADOS DO GRUPO / «B,;iivi. ção 1 x 1 União Boa Vista

CLASSIFICA'ÇAO
Arrumadores 2x1 Internacional
Estrela, da Praia 3x1 Linense

I'! - Aventmeiro .... "

� -- Aviação e U. Boa:
Vista , .

'3? --r: Al'senaI, Adhemar
'.

Garcia ,e Bandeiran�
fies .. " , .

O pp. CLASSIFICA'CAO
�

.

1 pp.
.,��

I? - Altnir9Jnte e Estrela
.

da Praia
.

2? - Arrumadores
3� - Linense .. ..

4? - Internacional
4 pp.

PRóXIl\IA RODADA

«(a do> turno) PRóXIMA RODADA
,
(4" do turno)

Internacional x Linense no
gramado santista.

'

Estrela da. Praia x Almiran�e,
-1,] :L�:l1:'1.

Aventureiro x Aviação, no Iri�
.ui

J� -1. G�"�l., x Bandeirantes, nu,

AGRADECIMENTO,
Ao encerrarmos este comentá­

rio queremos em nome do Ju­
ventus F. C. agradecer a manei­
ra cortez e gentil com que tôda
a embaixada joinvillense foi

tratada na Capital do 'E'stado,
não só na chegada, como na es­

tada, e na, saída de Florianópolis,
Ficam aqui, DS agradecimentos
da embaixada do Juventus F. C ..

6 - Empate entre
e Santos

7 - Empate entre
Paulo e Palmeiras

8 - Porto Desportos
9 - Noroeste

Lino 3xO Orlando
Borba 3x2 Ací

Caxias 2 x Fluminense 2

América 3 x Floresta O
Fluminense 2 x Floresta 1
Oaxias 5 x América O
Fluminense 2 x América, 1

Caxías 1 x Flor€sta 1.

,

TENTOS ASSINALADOS'

CAXIAS .

FLUMINENSE ..

AMÉRICA .

FLORESTA .

Osmar (Caxias) 3; N. Hoppe
(Caxias) 2; Renê (América) 2;
Bia (F'lumínense) 2; Pepê (Flo­
resta) 2; Daniel (Fluminense) 2;
Kalef (Caxias) 1; Alceu (Caxías i
1; Euclides (América) 1; Chique
(América) 1; Ratinho, (Flumi­
nense) 1; Caranga (Fluminen­
se) 1; Laurinho (Floresta) L

Goleiro Menl)', Vasado
Bossa (América), O tento em

uma partida
Goleiros Mais Vasados

Jorge (América) e Nelson
(Floresta) ambos com 7 tentos

Defesa M'enos Vasada
Caxias e Fluminense cem 4
Defesa, Mais Vasada

Floresta com 8 tentos

Ataque Mais Positivo
Caxias - 10 tentos

SALDOS E P:6.EJUíZ08

T10 - Primavera

A catninho de Roma a

bandeir,Q, .olímpica
ROMA, 2,6 (UPI) - No, pro,x,i,

mo dia 17 de a�c6to c;hegará a ,Ro
ma, procEldentB de Melburnel, a
bandeira olimpka, por 'Via aere,a.

A bandeira" que este:ve deposita
da no Palanio da Muniq:/palidadB
de Melburru.i desde O> fim do,s ulti"
mOs Jogas Olimp�c()s (1956) será
entregue �oleneme:nte <ao prefeito
de Roma pelo de Me1bUl'ne" na ce

rimon�a de abltrtura d03 Jcgos'
Olímpiéos.

'

Maria Esther Bueno
vence também em

duplas mista's
Gataad, Suíça, 26 (UP!) - Apó;:,
seu suoesso na parti!ia fana·l indi:
'Vidual feminina do'To,rnedo Inter
naoion',l,l da Suíça e na quaJ m·

g11CIll-ser camp:eã -a raqu�tista. bra­
sileira Maria Esther Bueno:, vol­
tClll ao "court"· para, de parceria
,com o itaHan0 Nicc[a Pietrangeli,
vencer a parellia formada pm
Edda Buding,. da Al€linanha" e

Don Cand,y, da Au.:(tral.ia, laure­
ando-se também em duplas mis­
tas O escore- do "match" foi de
2-0' com resultados partiais' dt
6-2 e 6-3.

Schwanke 3xO Faraco,
Ka,1ef áxo 'Uriel

.

Jair WOxO Helmut
NO CíRCULO:

Borba x Uriel

tentos a Ia­
Déficit de 5

Caxias 3 x Floresta, 1
América WO x Fluminense
Tentos A�sinalados _ 21

0,
Floresta 8 tentos
Caxias 8 tentos
América '1 tentos
Fluminense 1 tento.

Lino' x Jair
Aci 'x Orlando
Helmut x Schwanke

CLA8SIFICA'ÇAO POR
PONTOS GANHOS

I? - Caxias e Flum.
2'! - América
3'! - Floresta

6 pg.
3 pg,
1 ns.

Ataques Positivos
Floresta e Caxias com 8 ten,

tos,
Ataque Menor. Positivo

Flurr:inense 1 tento
Defesa Menos Vasada

América 2 vezes

Defesa Mais Vas,ada
Caxias com 7 tentos

23

PRóXIMA RODADA -

za DO RETURNO
,

8 pg:
4 pg.
O pg.

CLASSIFICAÇãO POR
PONTOS PERDIDOS

CLASSIFICA'ÇãO POR
PONTOS PERDIDOS

I? - Caxias e Flum.
2, - América,
3? - Floresta .. ..

10
2 pp,
5 pp.
7 pp.

i'

6

CLASSIFICAÇãO POR
PONTOS GANHOS

4
3

Flcresta x América
1? - América .. .. ..

2? - Caxias e Floresta
3? - FluminenseFluminense x Caxias

CERTAME DE ASPIRANTES

Jogos Realisados - 8
Floresta 5 x Caxias 2 I? - América .. .. . . O P�.

2? - Floresta e Caxias 4 PP.
3? - Fluminense .. .1. 8 PP.

Próxima Rodada
A mesma dos titulares.

América 1 x Fluminense O
Caxias '3 x Fluminense 1
América 3 x Floresta 2

Floresta, WO x Fluminense O
América WO x Caxias, O

@IIi!I 19.3 ...

ContábiljEscritório Jurídico e

Dire9ão do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES
Admgado � Contador

Advocac1a:- Clv1l
Crlm1Dal.

J. ;
,

Comercial
,

Trabalhista

Contab1l1dade:- I..egalizaçAo de lIvros ESC11tas
eomercíaís PeritageJW Judiciais e

\.
.. ExtI:as Judiciais.

EscrItório: - Rua'" de Março, 695' - JOI:NVn.LE

CAMPEONATO, DE JUVENIS
Resultados de domingo pas-

I 3° - Floresta e S. Luiz .. 4 pp.
4'! - Caxias e Glória .. . 5 PP.

PRÓXIMi\. RODADAFluminense 3x2 Glória
América, 3xl Floresta

,. (4" do turno) ,

Caxias x São Luiz, no grama,
do santista

I
Operário x Fluminense,

I

no
I Estádio Cruzma,ltinO'

I Floresta x Estiva, 110 Estádio.
O

PP'I FlorestinoGlória x América, no Estádil)
2 pp, Gloriano.

São Luiz 4x1 Estiva

Operário 3xO Caxias

CLASSIFIC.4ÇAO

1? - América .. ., .. ..

2� - Operário, Estiva e

Fluminense .. ., ..

la. DIVISÃO DA L. J. F.
Resul:tado 'de domingo passado. PRóXIMA RODADA

(43 do, tur�o)
Estrela 3,x1 Glória

,Juventus x EstiV',"" no Cam.po
.do Cometa.CLASSIFICA'QÃ()

Vitória (Bo:'hia) na EurG­

pa: Chagas será o
. técnico

Sa�vador, 26 (Transps,)
Como Si'; sabe' o' Vitor�a de,verá
excursionar à Europa brevemente
no vindoura mê,SI de agosto e, des.­
sa manejlTa oSitá tomando a,s ulti·
ma,s providencias. Dentre- 'e-s�'as, a

do técniclo diplomad,CI já fdi, 801u·
danada, tendo sido convidado, o

sr. Fernando Chagas, que. tendo
aceito CJ convj,te, aC\Ompanhará o

rubro-negrO' 8::B gramadOS du Ve,

lho Mundo.

1? - Estiva,
Estrela

Juventus e

O pp.

,

Macapú:' Industrial' Ltda.
Rua Maeapá, 237 (Transv. da Rua Anita. ,Garibaldi - após
I) calçamento) - Caixa Postal, 366 - JOINVILLE - S.C.I CAMPEONATO �POR EQUIPES

Também o Cam,peonato de
Tenis de Mesa por Equipes teve

sequência na tarde de sábado,
e com a penúltima rod!l.cta do tur­

no, tendo se defrontado Cruzei­
ro do Sul e Associação Atlética
Banco do Brasil. As Equipes Ti­
tulares defrontaram-se na sede
da AABB, tendo o Cru2>eiro vi­
toriado-se por 5xO. As Equipes
de Aspirantes preliaram na, sede
do Cruzeiro, igualmente vencen­

do o Ci'uzeiro por 5xO. Desta
forma a AABB encerrou O' tu.r­
no com suas equipes de Titula·­
res e Aspirantes apenas conhe­
cendo derrotas.
A última rodada do tmno, do

Campeonato de Equipes, será ---=

curp.priqa na tarde de sábaçl.o "

" ___
pró/{imo e reunirá os lideres', ,

"

'. -

'.
'

.

ICírculo 'e Cruzeiro, aliás, lídereS Ât '- 'O"·'·i
,..

t· t 5nas d?as categqria,s: �s :I'itul�- r\ encao'
<

eSPQr IS a .

a:res Clrculo e CruzeIro" Jogaraa � I '

'1 ]J"O
no Círculo Operário d:�. JOillVil- O «Glorioso" Botafo�'o de Fu- do. Rápido. Sul BraSl e 35000.
la. Os Aspirantes de 6ruzeiro e tebol e Regatas, do Rio de Ja- preço de' ida e volta. Cr$ ..

'

e,S
't 1 A partida 'de Joinville ser.aga I

Círculo pelejarão na sede,' do. neiro, com 'todas os seus tI ,u a-
, � d dolIlIn ,

de Cruzeiro. Atualmente a clal>sifi- res, Garrincha, Ne'wton Santos', 4 horas da maMa e

d :noite.
cação (!,as equipes é esta: TITU- Zagalo, Quarentinha, 'Tião Ma- com �'etorno às 8 horas a

·tóriO
LARES _ 1.0 lugar, 'Cruzeiro e calé e outros, estarão n� Pr:óXi- Passagens à. venda no ESC�l T!>­
CirCUlo com zerO' ponto perdido.; mo don1ingo, desfi1a,ndo perante de DespaChos «8. JUDAe 'J'9.U-
2.0 lugar, AABB com 2 PP. � c público parallaense. Os que DEU», na rua Viscond� d

O 110-
ASPmANTEB -' 1".6' lugar, Cru- . quei'Tam ir à Cmitiba, especial- na}':, 37,. ,!tté ,

sábadO" �SI'.!serY�S
zeiro e Círculo com zero ponto mente \

os bDtafoguen5ei', o ,sr. ras aceitandO' tambelIl I

/ ... de 'outras cidades.
'

perdIdo; 2.0 l!lgar, AABB com:a Antonio Francisco Mlra. aVlsa

(Do Correspondente). ponto5 perdidos.
(

que fretou o Expr.ess9 de Luxo,

GLASSIFICA'ÇãO
1.0 lugar: Jair (Cruzeiro)'

Lino (Círculo) com O pp.

DE SÃO FRANCISCO DO SUL

Ipiranga lix Atlético O
o arco guarnecido por Noiva.,
involuntáriamente tocou com a

mão na pelota. Faltavam apenas
dois minutos pl,ra o término. Ga

'peleja, Célio cobrando a penali­
dade máxima assinalou (} único

'tento d� parti<4.i" para gáudio e

delíriu da torcida Ipiranguist{!,.
Dados técnicas do encontro:'

.

JÔg'�: Club� Atlético S. Fran­

cisco o. x Ipirang'a F. C. 1

Local: Estádio Otto Selinkü

do ,Olube Atlético S. F:rancisco.
Juiz: Hamilton Carvalho da

L.�.F., C.om boa atuação ..

A�mai'e�:
-

Luiz Gonzaga,
Oliveira e iSaturnino Veiga.
Renda: Cr$ 22.825,00, conside­

rada regular.
.Prelimu dr:, Aspirantes do. Ipi­

ranga 1 x Aspirantes do Atléti­
co O.

na

Em cumprimento a Sa. rodada

do' Campeonato Oficial da Liga
Fra,l1cisquense de Futebol, do
corrente ano, defrontaram-se
no Estádio Otto Selinke às equi�
pes representativia:; do Clube
Atlético São Francisco e Ipiran�
ga F. C., ambas' oom 2 pontos
perdidos. Ass,istiu o público es­

portivo da Babitonga na tareIe
de domingo um espetáculo graú,­
dioso, proporcionado pelDs dOlQ
m!l.is :ferrenhos adversáxios, re­

vivendo assim os gra,ndes en,con­
tros do passado. Jôgo q,isputado
,palmo 'a pa:Imo, corri sangue, cóm
entusiasmo 'e o mais importante
com muita disciplina. Nunca o

clássico da Babitong.a, agradou
ta,nto. A partida. terminliJ"ia com

o placard ,em branco contentan...

do ,a Gregos e Troianoll não fôs­
se a fatalidade, a infelicidade
de Giga qu� tent;:-.ml0 defendi:'r

FÁBRICA DE PE'ÇAS PARA TRATORES

Pinos e buchas para esteiNis, eixps, flangesl
pinhões, parafusos de aço, etc ..

CATERPILLAR
INTERNATIONAL
ALLlS CHALMER'S

JOHN' DEERf
F1AT

1ERRATRAC
A melhor qualid:g'de com os menores pre,ços

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.r""';;';·�=e='í.e=í""""tu='r=a�M�un�i'=cl=p�a";;";;l�d�e�J�o"'=in�v�il�le
I' ; o Doutor Norllerto de Miran-'I de 540,00 metros quadrados, ava-

8) AMP f S C H I f f A H R T S - G E 5 E L L S C H A f 1 I da Ramos. Juiz' de Dil.'ei�? .da.la. liado por seiscentos mil. cpuzei.":!, f 9 e r t & A m si n ç k jl I
Vara da Comarca de Jomvllle, 11'05 cc-s 600.000,00). 2�) -r-r- SE-,! Estado de Santa C�tarina, Bra- i 'TENTA POR CENTO (70%), do

.

A. H A.. M 8 U R G U E S A SUL ._ A ME" I C .A N Â s s sn, na rõrma da LilI, etc., .

uma casa ele moradia, construi-

'.1 o regnllloi e raplf;J.u ae passagerroe e lla.r�a ""llt�;e' FAZ SABER aos que Q presen- da parte de material e parte .de

i1i�ryl!nba (Hantbur�, ,p.rllmen), Holanda (Amst;1!fdaw), COLUl\-UlQS LINE te EDITAL DE LEIL.AO com o madeira, com uma porta e -duas
MeIO .

Brasil, (!r·g,�a. e· ,Il"gent!na prazo de vinte (20) dias virem janelas na frente, coberta com,

próximas' Saí�as Ih�óXIlV1AS SAíDAS "

,ow ÜÜ�l;" p' .. i� pol'WI! clt; ou dêle conhecimento tiverem, telhas de barro, ranchos e ele-
wa�e. leste dOI! n.UD., N�'II1 que, findo que seja êsse prazo, nu mais benfeitorias, existentes no

Yot'1t, Baltnnore, Phlladel- dia vinte e sete (a'l) do corrente terreno acima descrito, avaliada
ptua, Boston e Nor1'olk. mês e ano, ás' oatorze (14) he - dita parte por seiscentos mil

ras, na. sala principal do edifício cruzeiros (Cr$ 600.000,00). E

do Forum local, à rua Prírrceza quem os queira arrematar, de­

Izabel, serão vendidos em púbü- verá comparecer no' dia, 'hora e

co leilão a, quem mais dér e local acima designados, .oride t,e­
maior lanço oferecer, pelo Por- rá lugar o respectivo Ieilão, que
teíro dos auditórios dêste Juízo, será- feito mediante pagamento

��..,.",J� os bens imóveis abaixo descritos, á vista. ou caução idônea por

t-io��08 pÇl,quetes d.\�pôem a.� l:!!;oU <":"UlIU:Q\o.III>, Wu,ú". provla.Q� ele oailheU'Q e lU' penhorados a. RONALDO MEE- três (3) dias. Em virtude do

condicionado, com acomodações para 28 passageiros em Prímeíra Classe. 'rElNS na. ação .exeeutiva cam- que, expediu-se o presente EDI-

rARA PA,SSAQENS, CARGA, � DEMAIS -'lSFORMAÇOES, DmUAM-SE Ao bíal que nesta comarca, pelo 2� TAL DE LEILÃO e outros de
,

Agêlil,cia MCilfritimG TRUPP·LU",. LTDA.· cartório' do Cível e Comércio, igual teôr que serão afixados f

SA(!) �BANCl�f!O DO S-m. ...,.:...... ��Qt" Catarina lhe mÔOO Q MOINHO MARCE-, publicados na. 'fôrma, da Lei. 0.3.­

LINENS:a S.A. - BENS A SE- DO, e passado nesta cidl.de de
Rua 1).1ª1, lI'l.o,rif!.�� *6 _".;� Cll<ixa. Po,stal.., 29 _.,- Tl:lle�raIllª�:''''TR1l:fl'P2).,.''

REM VENDIDOS EM PÚBL:JiC'O. JoinvoiUe,. a0S .quatro (4) dias do.

'rE.l.!E;FONES.: - 21� e :19�

, LElLii.O: = l�) �.UM TERRE, mês de juãho do ano de míl inc-
':'!:-4\�'�_:;'.!.S .-..::' .--.-

•........----� . NO, situado nesta cidade, Ih' "vecentos e sessenta, (19.Se!).. Eu,
.ri ..

'

.'
. ....... ...... .

rua D.uque de Caxias, atual Dr. DARCY SCHROEDER· CUBAS,

�-r :�;;''".;�í.-''''Õ'''�i". "'Ni!L�---"="'::_
'..

_ � dZ±&&U··t�
:-. JirZr_. t:e�teo:�n��:� �:�n,e�o.����,��' !�:�r��.)QoD�.�t��;��;;��-

Flota Arg'e.ll�ín.a . e .. àvegaelón 'l� 'tramar !'.' metros, fundos em arntí'os os la�' MIRAN!:'iA RAMOS. Juiz, <!te Dt-
,

DO..' DERO. L. I N,I:.�,�. dos com '2:"1,00 w.etros-, extrernan- I'ef7-o da la, Vara. (Sê10s. afinal).
�.., . do a N:0!'1!e com teFl'íts!iie- Etna CERTIDÃO. CERTIFI.cO, que ao

eero.çl:\. ���ar de �aªgei.fO& e Oarga. em,re a. �fQP!!; e a. amértca do Sul ti MelitenSi e ao Sul com terras d.e- presenté é c,épia.. 1!l.1lltêntiCa do

1Í�J:llbém entre 1'); Med,itel'I'l,tne.o e a .1\ l;l1éne:a qQ $..-ut com. �i!!'llo.& � �pt� : �chlarqo l{ersler, f�endQ (). t:ra\- origínal. Dou fé. J0mv:ille, 4 ele
� Pª,Q,1iI;etl",ª- �. : _ vre&.Sâo dos, fundos··!li Les.te eom jU1l-b0 de, ]i960. O Escrivão:.P.�():X:�� $AIDA$ DE� .PAB�.

.
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.
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@MI.HCJ!A.MAa.,t.l'UÂÂTkU;"ELLT-DA..I:lD.:iir:et.Oda,la.vara da. COWaI'ca. ; Aymoré Falilil:ares " sô'b::re ,}stam-

Q N- T L. F' F lt_,.>, • �.�NiQlseQ DQ, a1ilil:l (��) � �.l'il;� �
. ..:_", 21� e 297 _. G�., .Po.a��., 2f.1 •. cl'e. J.()inville, Es-tado d'e SaI!l!ta. 'pi.lhas estaduais no va�o-r- total de .ue .:a.o Ule ,
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:a :a
i�i.lN v. IL>LE, --= c.:ai� e0.;p(fj� n�" �, .."..,. 'f.��t-QAe.: - 38.:1 - C�bI;� Postal. l/tO, j Cataril'..,a, �si1, n!!-" {@lema da : Cl'$ 4,00: � devidamente inutili:- Para, obter mais rOO=S05: ao fim de ateBder' aos .enfermos.,).t,t.fu.l: L�iÂ � �:IlJ;ª Mililll!. t?e.OO�-Q, 400t � - &1 40,8; _ �eL 5U20 .- Vx. Pc, �
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.."" "!'. SA.B.""R.

o "'� .t" :', BER.C'ULOSOS péd'e, àSc pe8SÕa;S que· tenham em e:asa revis-A.N.iT.Q��N.�A. =- a�w!ít!l! e».�3;�fí; Q�t��Q:� �� •. .,.,. Te1 � - 64 - Cx. Postal,
.

�: -"",-'" '" aos q)ie, o; pl'e, ; a jUStif'ld·:e.aç.ãíQ prI1!Ceddida�'dIlal'a;, � tas, e j�s, velhos. e q:ueir.am. lfuái-Io.s,. o: oliséquio de aviSa-ITAJ'Af: - Ru.s. SIlv:a •. 4l - Tele.�OIle: -- 422' _. CaiXa... p""".,".olt. ...
....

'; ) , se�,'� ed�tal ...·e· c't'�"a-'n com fil' que pro ,,'·za. "". seus' C".,· ns e . ..J; ""'"... < -.' >".�' 'L·' '::lo. ., ..." iV' .'�':"

••.:': •

,. ""','
ai,,� �� '.,

.

�'Y'<, ..v ; �.. rem ll�r' um dos seguintes' tel�fories::. 4:65' _ 496: - 427 _ 541.FLOl,U,..\\NiQ�Q�I& =, R1Ila QQ1ilS,. l\iI!a.t�.fl" �: = 'l'�l.; - 2.212, � Oajx-a p(i)St��,:li i pxa,zo <i)!e trinta (3D;): di� v.irem, ! lega!];s efeIt0s, Ci •.Em-s.e,- IJ'�l'" .

.
' .

ElilliP.l!iM;Ç.Q, 'l'�l.ilClRA�QQ,: .....,. '*l:&1JiPPIilL" 'iih!tll!liessar pOSl5a ou ciiêl'e' cOMee-i- 'mand'a.cl;0, p�l'31 e0nuestaxe'lIil! 0' :. i w. " .'" • _ �� • • ••

�.�:,��:.J;J..�#+5i1.i;..I.��g
&L.-- ..

':._LJM����<y::�.j��I�...iiy'. ./ô:�.•_.�·r..•. �.:..J-..'.l1md•••-.-I·\'.:
: :�:�:��'��s::�:rrri,:6�: i �::�s0:aÇ::�t�:�r" ��:. j"'·�!!!�e!!!!!!!!e���������������������j

�.",,, ���� l!llijpX�Â� . CEIÇ:íliO,. llie· f€li cli:r:igi'da a ]J!e- f llll13-tor Público· da l:.a. Vara;' por ! '�'..
·

tiçã.o, elo te€lI: seg,uinte:. Exmo ..
r plT.ec�tôria, ao. Juízo de Direito da, ;. Sindí�attl. da Indústria, de' Serra-: Slt. Dr, J:ut�, Ife Direito da la;. i, la. Vara da C@man:a de FIO-·�. i..

Vara da Comarca i de J'oinville, I Fi!anÓpolis,. 0, Chefe- do. serviçG' ': .

: S1zenando lsmael da Conc€ição, ! R€gional do, Patrim:.ônio jft:a. U.nião,
: bllasHeili'o, 0perári·o; demicmado '3 i eô por edital, com o prazo de
, residerote nesta. ei.€l.ad!", nD Distri- 1 t.l.l:t..'1ta (3t}.)· dias, que' deverá :;er

: t0i de Firab,fh'a;)Ja;, p.pi' seu pro- ! aliixae1o, lfr.G)c 11:1gaJ1; d:g, G.0stump.e e.

, curador bastante, .o:;;,advogad.o I repto';Ltlzido;. uma; vez,. n.o.' Diária
·

C)�, e&ta S:1:lbI>Q;1l6-'v.oll:,., ".fl',em;, (l0i1'l.· o,ficial do Estado, e, três vêzes,
: fundamento nos, al:ts :"15'50 G.55Z . em u-m '-dos jorna:Í's desta;. cidad€,

.- . ; dG Códig) e;!i.:vÍi. êl4'54:.� s.eg'):linMs. os ir,tfressados iacer.tos e Glesc-:J.­

�
" do Cód'&o d'�roc-eS5e,,@i-viL,�p!."0� nhecidos,- publ-ieada, -reg�tl1e-se
mover a presenté áçãe de 'U30ca- . e intime-se,

.

Joínvil1e, 26' de' Ju­
: pião, propondó-se p.rOvfl:r, )n�, nb,oJ de li958;. Ea) N,�rbe'rto. de

� dümte préviá, justtftcalçã1l, o sz- M'r;a;nda.. Ram.os. - J'Uliz da D4:-
. �, gUinte: I} _ Que o' requerente. feita, �eT{'lt;mento-.:: E;. €iro. vit-

�� vem. ocup.anJo, po.r sUe seus an- tude da petiça.o- e sentenl],a aci-

� .- teçessores, hâ mais de trinta a,- ma; .t::anSGritos, cita, chama. e­

.i'.$
.

nos, um t.erÍ-euQ' sito '(los. f,und.os : comdda, pdo. prazo, de· trinlta
. i :

�'. : da Estrada' Três Ba:rras, entre
. (30) dia;s; contados da primeira e'

I�_;:"'"
. Pirabeiraba e Rio B0nito, no· ',"imJClli publácta,ç.ã;o; dêste· ,no. Diárm· ; i

� Distrit:_')· de Pú;ab;eiFaba, limi-tan.-· ,Üfucial" de:. EstaGl.0, a0s: i!ra.teressa-· j :

: do-se ao. N.orte,. com Amprosio.. dos. inc'6-l'uoSi e. de.sc0'nbe-cid.o'S pa­
. - i Le'h:mah'n· e,'Acl0lfO Senie):'; :J:úma ira" deJ.ilotro db:. reteriblo;· prazo; Olli

·

e.x:tensãG' de 47,0 me_trcs, divisan- ! nos dez (lO) dias que .se· seg)il'i�
�' do, ao s.ul.: tambéÍlY numa, l'inl1a :1e :

rem, c'3nt.estar- a Rl',;ão. e ass-istir

� � 470-: Ip.·e·tr.os, GOro 'os l1enleiros. d�' k aos demais têrmos da mesma,
.� : José G'ençalv.es da Luz, comf-rem .. · � a,t� seu fjnaJ.;. SOb. pe.Ela de reve ...

: úan.do !li: Oe:>te com Leopoldc' dos, [lia,. ficando alimfu c:i'entes de que·
i SIi.E.tos, numa; e-xte;l1_fão. de 150, i a:s: aUdiêncfuis: dtZ,tie· Juizo são'
; metros e a Este:; iguaàm:€-nte' CO:ql. ;, r.ealizadas todas, o.s dias úteis, a.

: il:5G., metrO$,: qom Adf)lfb Schier;. : partir U'aiS' 1:.4 heras;.. 1'1:<;), edifício'
, c0ntencJ,o :á:; ár.ea pc:tal de 70, 50m dO) Fonwrr,. ID. r.ua. Fl1irr.ceza, Izar
:. ,mett0s qúaÍirados:;· Z·9) _ Que il': heI. n, 8.lí.:; Gliestll', ci;�ade:, )31l-dO ti
· ocupação: dêsse: im.óV'61L sempre· pa'Ssad;:): I;l,.."15c;:r, cifliade' &e'· J;tlinvi).;...
i transcorre.u� mansa,

.

pa·cífica 'o' 11;); ao:>, seis; (;6,)1 d1ru!; $: mês d.e·
• tninterruptamente.; sem op-osiçãi), A:liJri1 de" m'i:f: n®e.c.ent'e.s; e· ses-· '

.

ou emb�l.igo d@· quem- quer que senta CLJJmi:)... Eu;. tas;.) DarcM'
: seja; N:eslias éen:di'çõ,es, r-squeJ."" 1';, Sehro.edÍl'1;.· C.ulilaS\, escrü,ão;. l>ub:r
: V. EJ«:�IlI. se' digne: de.trer.mi:aar-· ! c:r.evi.. ('I!;)' N.tmn.el1lto: de- l'i[ã:r:aE.dà:,. :

i dia;. e: hC'ra para: a tustificação t Rlllm!i1Si - Juiz' de" Di:t-eÜiO; da' la'.
:l;lrév.fa-, c'om cien<!j.a- dO D.r.; ?l'Or 'Vis,ra. Colada-s <i de'lid-ament.e·
ID;otOr-- Públli:e,. otLvindo-se- as· i iil:lIltilizarla.,s estálILpilha.s.., estar,

: testemunhas ruba:ix;::l ari'olacll::s.,:. d't:l$is RG:· va;j'QI!' t.etaE de er� __ o

r: Reqper. 1!nrusl 'Q1l"e, feitã. aM just-i""1 �OD G;ODÍ€l1e!·(!Dn\:. o: Qr.i�®"Rt iflle
�, ' ücação doi. posse e iulgaua; a fui/. �,fixa-dtJ.' fuli�" à; l't>r,ta. <:1:0 Eo;-·
,

.

mesm.a, se digne; \1' ExcLa,_ de rum'" dou: f{i;

;', ; mandar eitan QS;. co:nf.rontante.s '

J�'Vil�l� «.·de: abl'-il' de, 1960'.
i' ,c!ilnlàecidos,:. A:.mbl1osi0:. Lehmann, O ESc'l1ivlm::

������e������&�_. ·��fu��'��.�_�D=M:'=�!��'�K���_�.�e�d�e=r�c�.�����._�_��������������������������.�.
C.Ai Ri .' II'\"S lU! A. II!!':-p ,iv E S

.

�> '. ,' ••
, ".",..

: sé; 6lVnçal'\1.es; da, li.úz,

11.e;)'PQl'd.'GllI;, �-,n�� ��. �.�,-�e��.�.�! '�SSD�en����_:: .��.�'�'���������.����. '. CiI.sltd'oS. forem,. O' D.1: .. Pr.o:m�a.tor:; �m)(���i' � .' �".iii>��OiT@M>�J\9iI_.'__ o FILIá{;. ......,..;...
; Il'úbldco' da. t<l\. Varr.a-, 'seta disge-n:"... I

���: FI.t�JS:(,:lS�Q: �,t)!, SII;Ii.�, 'lleie.gJ.l�JU. lI()l!IPGKE -' Telidtlnes' 209,. 25:2:' 6' 20.' : �adial- ao citaçã10; dt>. SerVIço-' do;
..

·

l"RtriTll:ôni('l' dm. União,. ·em, Fltr':'
�__��.·�����m�����������������;m�����Il���. rianõpo.lls;_ de: aeÔl'd'O (wm:. a, .T:u.... ·

;;-=�
.

f.. ri:>p1."UdênCÍil.! do: S-uprem-o'; T.ribui-·
11--'�4&íiii7i'i�i'iiiiiiiiii�i�iiii���iiiii�?�"'�·ii�i�a�iii����' : D'EH; Fed€'l'aJ,. e· sejam aJn'd'a,\ ci!...·
III . , ". =o ã

i . ,taâbs, .pGr'editai çom prazo; ue: 30;,
'

t li Q',,�' II!" Di 'D: Â. S' I: l' E I R' O } :clíias· os ihtel'essa.dc;s, ausentes: e:
.

. Iii!!t:
,
,'" .'\.,' �: ,ft.,M:. :.

'"

'i,:. .... � :i:ilést:Qnbe:eidbs. pana ac:omllanfia;c'
; : ilêm; .OS' Mi.:mQs:, do' J;?l'oe�. at�;
..

i hl;raL: $Q:b:, pena. de r:evetla, 000,..

! .ltestand:0�, se· 'ti:verem. o:· 'que! ale�

iI( r Inl-r., d'enttq;' do: �raw. da, Jei.� j_ul'o.
I. ., I!;Jalncip-se' atina;}.. px:o€eàente' a..

:. ;: açiill< e-. exp.eJmliQ",sei- o, m\m:dadll:
�. '

flaTa .a, tra·nm;:tij;âQ; l'l:Q. Re'gjÍi1iro, de:. :
"

t i41áveis:!ltat sen'renç,!:i<' Q'l;l.e' a..j;�.muj.I:;- ;:

i. ;' 80:; l'eQ1:l,senl';e" 0:. dfllní.!lio: dt; a,lUr-·
�. \�ido irtt'ÓVeF,l E'r,�eSpa;. yelo;: de&oi':­
..: �. mento:: ,pess.oal d_e; qu6"m•.. CJ;�éfra;:
;

..

;, CIiI:nt:esta,r:' $; a;cm. pll.r:' in®h��,ã(;\'
: ! Ide: �$emunl;i:as;. iuntao de'· d:o:,..,
-,' '. c.umentoo·;, períc.i'aSj., vJcs,unlÍ%, €', ,
,.

: demais' pj;OV3i!!', em, direitp' adini.,.�· :

j' ; tiq8,-{F•. E?'a..ra.. eteito,s,.· f'fuçq,1S; d.'áé ii.
";presenç.al ® v.alG-,r'-'cIi:., e);,�l :U)'OUi.D.Ih

"

. 'nã;stemunlíJ:as;�: �['anoQ.' dlíl.s; S,a:,m-.
� : tcs,.. brasi:teiJ;O, sCl].teÍl'O r_ resiNten�
"inn;. canelas', D.lStri1:tlo·�· Fn:a1b�,.
nw:a..;:. Loopol·tla das" Sa<ntrls>. bra,.."

· Sillej'l'G;. sol�ai;r.ov til.>mném.J:leSÍ'dimtl!'
: em. Cj!,nela�,., D.,istlitó, $. Piiiabei.,." .'

·

�,aba .. e Adolfo Sohier;. brasileito, ..
'

, calla:Gl.o,,, r�.sidante·· e� dlJl11\'C'ÍHa;cl;Q.
em Pirabeiraba, Nestes' Têrmos

de' Santos para Hamburgo
de Santos pi Montevidéo

e Bs, Aii'es

«StJ. E;lena" " ., .,

«Cap. Pinlsterra" .. .

«Cap. Salinas».. .."
«Cap. Vilano» ., .. .

«Sta. Isabel» ,. .. ,.

«Cap. Ortegal" .. "

28-7
29-7
4-[;

14-8
20-G

5-B
Santa In.ês" ..

«. .

"
.

"Cap. Rocca ..

«cap. Norte»
,.

�cap. paImas» ..

«sta. Elena» .,.

próximos navios a escalar1-(;
17,8'
40-0 «oap. Delgado" '. ,.

:;l7-L «Cap, Bonavísta, .,

1-S
. «Ravensberg» .. " .

3-[;
lO-E;
15-8

«�or:!,ieI).tes» ..

«(Ya�Y'Íl'" .. •.

«salta" .. " .'

«çqrriev.te�)� :.

«A, J;).Q.�lli:r� .. .. .. .',

. I,)
S;en��o sem:mad�. par.a, todos; oS; po;rt0s. da. eos;t� do. �:tHãn:tíco, d0s EstadQs UTlielil'lS

e Canad'á; • ...",..",.,; lRleceiJe' caiL'g·a e· passa��r(:)s
,

�ão o� &.�guinte&, os· na.'l·l.Gs em'l?r��a;dQs Oi.a Linba. �as Amé:r·icas.: - QS ,p.atQ:)!letes':::
. �l'asIl?' - "U�:g_<I;J,ay" e: A:.l'�'Otúna"·' e· QS, naiViQ5:. :r;n�t.Qs: "M�on�i�ki" - "M'0.r:-­
m�."· - "M'9:nna<ww�" � "�Qnnact�del" - "l'V,I.ormact�l:' -. "MormacsuJlt" -

��ollJPa,cstai'!' � "Mpo.unacl;lwan"· - "·Mp:�m:ac.fu-r'" - "MQrma(j:dawl1�' e.. "MOl"l:lm.c�I'"

.1 <

ROYAl, MAlI:. L INES LIM'ITED

«i}.R-A,B'Y:» - s�g'u:!adll:, ct1i{�n�n.1lI de Aig.ost:o. - car-reg�. para" os; P.or.tos de' Avonm:0u!:h;.
.

. Londres' e 'I[ull

I !
l

RQXT.ERDAlUi-ZUID 4ilUERliK� LI.JN

«MAF,USCA:J" LD;ErEZ'5>, _ 2ti...8· _ Com cal' ga, dftt impo.rt�çã,o' d!1ls' POl'tos da �Ul'Opa.
'

ti

! '

, . ,

,

.

\U�••'MQiNI:O:' NACIONA.L) ,

�.��;P_. ��: ���" d���8� tl�.��.�. mediante,.p'r.é'fJ.,.�.,

IS>4.VlQ&: ��.M)__,
,

DA"rA . P�Q
«CL�ERu H S

...
. '.I:>

• iWIl9'�i> �S--7�6(:). €:an-egilrá. pal'8i, Ha:,vre _ Di);nq,ue'l1q-J1e' _ LondI·ru;. -

Ant�é1:ma;: �, :a:otteNl:am'· _:._ B:r.emtm�· e �.a:mbw.'gp;
«LO'IpE; 1l"E;R1í[».,.- 2:--8;-6j)�' Carregará pj\ra Ponce - �11 JUlIl'rt -. HQblstQn: e

19'ew erfea:ns.

«tom!!:· PA"�"''''.u..
..

7' t> "'1> C' •

'

H" 'J.�"'LVJ.Pl» - ·"o-uv - a,1'rega1'2; para' 'a.vx.e' - Dmnq,u:Il'l'que, _ LO'liul,res, ,-

All;t--uéliPia, -. RIl.tte�'dam -,<Bremen' e·Hl\mb\llr-g�
«tO!, .• , ..

' ',' . : '.'
' .• rD,E ·:G;llAr.bEM:��'» _ iO-8r-6,O - Cru:rs ga,rá pai:.a .�sablan'l.a. - 'I'atnger," -@il)ral;.,

t.ar ::- Bal'cell'l0a:, - i'l!(aí.'�eille .....: Gê nov.a ---'. +>iY.Ell·no � lIáp.!!l1:as e' 'l\l:ie.ste:·

.

Bj -: 0.', llJ<� BlM:SJLEÍR<l;. rece��.bm bém c� �om transliordb em Bremen,. A'ie-.:
ItIanha, para-. portos dos seguintes pa.is�s: Dinama.rca;.Noruega, Finlâi:uHat. e Jl!�,

À9�tes: - E'MPRiESA MARíTIMA E,COMER�J,AC, LDIA...
�elec.:· ·�l*'JlEI:jO.YD· -. ex. I'OS'rAL. I' - �. FRAN·CJS,eOI B.8r8ilm_

r FE --.-=1.-_--

'. 2S,.. S-ófJ; "pEldUS'"

A NO D I(.;IA Pagme

CI!R!E'10f:�jA CE OGRAS PÚBLICAS

COLÓCACÃO DE TU'DOS DE ESGôTO
J

.AVIS.O N. Ul/6Ci
.

"De 'ordem do snr ,' Prefeito Municipal, tornamos públíco
que, 'tendO' em vistl1 as solicitações .contínuas de tubos de es­

góto para 'fechamento de. valetas nas ruas da, cídáde, conti­

nuam sendo observadas as normas seguintes:
,

a) _ 'Nas ruas cujas -obras de calçamento estejam proje­
tadas para. execução .em futuro próximo ou mediato, serão co­

locados' Os tubos de esgôto, sem' despesas para os, propríetá­
.rios, sendo 9 seu custo computado na respectiva taxa de cal­

çamento;
b) - Nas ruas que ainda não estejam com as obras de

calçamento programadas, 31 Prefeitura se incumbe da coloca­

ção dos tubos; de esgôto ,e fechamento das valetas, bem' como
do necessário atêrro, uma vez que os proprietários contribuam
com a metade dos tubos que se fizerem mister. O valor dêsses
tubos poderá futuramente ser abatído da taxa de calçamento,
diesde que nela estejam incluído.

c) - Sempre que .se fizer necessárlo a colocação. de boeí­
ros nas ruas,' bem como boeíros de entradas,' será, cada caso,
considerado devidamente após o reeebímento da respectiva, so­

Ucita�ão ..

JoinviUe; '19 de Jalho· de 1960

DR. PEDR-O HUGO PETRY
Diretor- de Obms Públicas

Dr. OTTQ FREUSB'E.RG
M.écllico diplomado na· AI.emonha e no B,rasil

DOEN.Ç.AS E OPERAÇÕE'S
DOS, OLHOS

Hos:pitqi "São Sebastiio'� -- Florianópolis
.'� Telefone,: 3liS,3�

ria, Carpintaria e Tanoaria
Estado de Santa Catarina

E·DITAL
Em cumpriment.o· ·a�· disposto no artigo 6:0, das Ins­

truções: baJxad.a:s pela POTtaria· Ministerial nr, 146 .. de 18-

10-1957, faç.o do; conhecimento. das interessados .a relaçlí-9' .

das ea.1'ldidatos: constant.es da. única challa registrada n9 ': .

prazo leg,al pal'a concorrer' às eleições. q_ue serão relJ.Jizad[is _.

nêste; Sindicam; no dia 20: de: a,gGl.s:to de t96Q, já anuncüido
em edital anterior .

PARA. A DIRE':rORIA,:-
Hem.�iqj:le, José- :sastas _ Hans Pe�er ,stein' _ ,Egon GOli�"
PAIM':, SUPLENTES DA. DIRJi;T.ORIA,:-

.

Rubens: Pereira ,da Silva -:- João' Vet).ânc1QJi. Nascimento ._ '.

Garlos Moreira
. .

.

PARA o: CONSELHO FI-S.CAL�-
.

Cur,t· W'ittitz _ Arnaldo: Rooa - EurÍGo Eug�nio. Heyse

PARA SUPLENTES no co'NSELHg, FISCAL!.­
Oli:mpiO:' Anasliado' Pereir.a _ Illdefonso.: Mello, - Dr,.

José· AIe:x:andr.e

PARAi. DELE.GADOS JUNTO AO- CONSELHO DA

FED,ERAÇAO::.-
Adhemar' Garcia _ Raymundo' Andreazza. _ Bernardo

Olsen'--Netto
! PARA S<UP.-LENTES: DE' DELEGADOS::-

Ovi-dio Pereira d.i!;, Silva; - Af,Grru!o Rodi _ Francisco
Fernandes; Luiz�

Fica. abel1to-. o': pi'azo de. cin&l (5) diaS para. 0.' ofereci-·
.

men:to· de. ünpugnação. <lontra, qj[alquer dos. candidatos,

Join:ville, 25. de' JUlho de' 19'60"

HENRIQuE .I0S1ll. BASTOS - Presidellt'e

"1T-ét�TE'!I.I, 116" .t·R··íl'l"l1\lI:.t. "S"�O:ITZ: 1,. 11""iI .t " T P'J1'1"\,.I,
.t$Utl!j-Ji"'·......� l'.IfA ,;. <".&.Il.� ;:' ..::l)" . A; . .Ddlt'.I.ll. .b.I.UOL'"t.:

Cape T:o.Wrl" lEast Londbf'l" e"
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Ir p s de O.N.U. Serão Recebidas à 8ala··:em·
,

I

I Premier da! província rebelad.a! não quer render-se
- Oficiais da FAB já seg'uiram para o COii1go· .­

Esfor'ço,g para a retirede das trepes be'lgas
LEOPOLDVILLE, 26, (UPI) - viajaram ás 11 horas num avião

«Se tropas da ONU entrarem em da. Panaír; Comanda o grupo o

Katanga serão recebidas a 'ba- major Alfredo Cesar Berenguer.
la», Estas foram as declaraçõea Eles foram recebidos ôntem a

do premier daquela província tarde no Itamaratí pelo chance ..
do Congo que se declarou índe- ler Ho.rácio Lafet a quem apre­
pendente, mas não teve sua au- sentaram suas despedidas. Os
tonomia reconhecida pelas Nar oficiais chegarão a Leopoldville. o. D'. 'Á R i O D I M A I () ií,' ", .\}; J.,� ...A o N I � T A

ÇÕ€s Unidas ou qualquer país, O via Paris,
.

_ti -�._'-; 1 .I!!!L__":"'!5i õriii6Li.:a::J_ ..__

· ,--:__ I\�
comandante das tropas da ONU Ano xxxyul * IJOlnville, :4a.,:F�!rq!_l?de 4uIh� .d� 1 �(>O, * �Úl'll8.�'ª,firmou .porém que tem ínstru- .. RETIRADA D"AS -tROPAS" V�

����;���mb' d�

..

" PL,;',.,' .. ",ACÂRD" DO=t5rA�.

c1arou aos Jornalistas que o se-
"

,

cretáríõ 'geraI (la ONU prome­
teu-lhe empregatT . todos os es­

forços pata obter a retirada dos

soldados belgas do território ao
Congo. «Assegurou-me que com

Está de plantão hoje a"Far-
mácía VIEIRA, sita à Rua doêste pensamento negociaria. com

o governo de Bruxelas», acres- Prmcípe 685, Fone 2-1-4.

'ccntou Lumumba, durante uma Imposto a Pagar
entrevista, coletiva a Imprensa" A Prefeitura Municipal está
depois de sua visita a

Ham-I
arrecadando durante o mês, de

Ularskjoeld'. que
durou' 80 mínu- Julho a Taxa de Conservação de

tos, O secrétário da ONU, qll€ Estradas (Ano).

ter:; conferenciado

.2
dias

c�nse-I Justiça do Trabalho
,CUtlV�S com Lumun:ba, �ua:r:.dO\.� Presididas pela Dra. Carmem

o mais c��pleto jnl�nClo sobre I Amin Ghanen, realizam-se ama-
RIO, 26 (Transps.) - Os pi- as conferencias realizadas em

h- di 28 na J nta de Concí-
1 t d "'AB'

-,

teg itó . rf!' d
n a la., u

o os 8.".....,. que vao In rar i seus_ escri ?flOS no eu CIO as lia�ão e Julgamento, as saguín....�"------------------------...Jas tropas-'da. ONU no
.

Congo Nações Unidas 1 tes audiências trabalhistas: As

I VISITÁ DO SR ADHEMAR DE �,:�{:,s'u��::e��:;��,r;�;�=I .• ville SIA. reclamada (leítura e
I

BARROS A SANTA CATARINA publicação da sentença) : às 8,30
I

,

. ..... . noras, Nicácio ,'ya�entim ,e . Çelso..
O Dr. Adhemar ·de· Banos de� ção no "aeroporto de Pôrto-União Cidral reclamantes, contra, In­

ver.á chegar' a Santa Cata,;rinz, da Vitória" onde pérnoitará. DIA dústria de Madeira Sta. Catari­

na próximo dia 30 de jÚlho cor- 31, ás 9 horas, chegada e' recep- na SIA. Oeitw·a.e publica.ção

da.1r€:nt.e. O candidato tpopuIista á ção no ael"oporto de Xapecó; á� sentença);' às 9 horas, MatTcoo

Presidência da RepúblicÍl, visitif,- ,11 horas, chegada' � recepção no Krobel reclamante, contra Usi­

rã várilis'.comunas catarinense5 aeroporto de Joaçaba; ás 12 ho� I}a Metalú-r.gica.,�oinville S/:N'; àI';';� ,

e sua peregrmação obedecerá, r-as, chega.da,'·: e'. 'recepção' no ae- 9,30 'horas, 'Vitente. de p. Pinhei- r
'salvo modificação 0riunda de I reporto de Videira - almoçq; ro reclamante, contra Usina Me- !

motIvo de fôrça maior, aQ se- ás 15 horas chegada e recepção talúrgica �oinville SIA. e às ,lI I
guinte programa.-itineráriÇl: -. em Caçador; e ás 17,30, chegada, horas João Eloy, Tavar'es e ou­

DIA 30, 'ás 11 horas, chegada e e recepção"h'b' aeroPoI�to de L!!.- tros, reclamantes, contra Alom

recepção no ae'roporto" de Join- jes, onde '�c�rnoitará. Sabe-sCl .Kalhofer Filho.

ville; ás 13 horas, chegada, e re- que o Dr
. .A:tlhen:ra� de; 1,3auoc Pró-Catedrall

cepção D@ aeroporto de Mafra.; será
.

carinhosamente· recebido O 'badalar a.leg'l'e dos sinos de,'ás 15,30 horas, chegada, e recep- pelos seus correligipnários' que, nossa Ca.tedral lembrará aO�l :

em. c�(la 'l,u.gar a ser vis-itado-, pósteros a pujança, da nossa ge­
elaboraram" cuidadoso. programa raçã-o.
para, bem tributarem sua COll­

fiança no ��anqe lídeI! brasgeiro.

Sena.do sôbre' a palpitante ino-
'. :>çãa. Frustado atentado de,
o desconhecimento por parte sabotadores 11a, dos senhores congreSSistas, das

técnicas profissionais 'C ,cte'outi'cs· ..Ce,ntral·do Brasil·
aspectos dU setor econômico, ':1.-

'

conselhava eSSa audiêncÍa. d.a.5 RIO, 26 (UP!) - A polícia. ela
Central impediU o .:lescarrila­

Confederações do Comérci·o e da
mento· de uma composição sHbur­

Injústria. São 'fr'eqüentes os
bana repleta de passageiros, I,n-contactes entre Govêrno o '3S
tl'e' QueimaGlos. e Engenheiro' Pe-'

classes proElutora.s;; . no
. ,exame, àrefra': Sabotadores que :1ug.:ramencaminhamento· e soluçã·) de -' 'd t' te' I'

.

. ",epols e um Iro, 10 com po 1-
p,roble.,mas. gerais. Não 1,e explica, .,'

h'" I d d b' ,

claJ.s aVIam co ..Jca o pe ra I'l-
'pois, funcionament.o de um 11:i-' tada na agulha de mudança de
nistério do Comércio e da Indús-
tria, 'sem se achar aparelhàdo' linhas, o _que poderia ter provo­

cado ulp- desastre de grandes,
para tais tarefas, �sse apál'elha- proporções.
mento, em níveis' racionais, �Ó
será passivel admitindo-se a con­

tribuição dos' qUe ,�ivem. cotidia­
namen'te cs prbbiemas da 'econo-

mia. Agir. de modo con�rário é
formular estruturas purocratiza­
das, d'stant\'s dos dados da rea­

lidade objetiva. E" fomentar

desajustamentos e perturbações
n� setor para o qual se pretende
uma discipÜna. apre,priada",

'.........

,",o -
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c O n fi s são
----) (OLANDO A. CARDOSO)'

Um deputado situacionista, defensor da: política udenísta
rio Estado teve a fraqueza. de dar a entender numa sessão da

Assemhlé� Legtslatíva 'há dias atriz, que o candidato das

opesíções coligadas (,PSD-PTB-PRP-PL) ao govêrno do, Es­
tado de Santa Catarina - Srf. Celso . RamoS': seda: o ganha-

-: d�r do pá,� suces�ório estadual. Comentou aínda o' mesmo

Iegíslador eatarínense que estava j'á sentindo, saudades.,'. da

cposíção! O pronunctamento é si�tomátioo, .e suponho, de­
corre naturalmente da .anâlíse que, com absoluta isenção de

ânimo, tenha efetuado em profundidade o mencionado depu­
tado estadoal da, bancada governístat Mas., evidencia-se o

fato. Politica 'e fi�anceir<tmente mal-adminístrados 'os rin­

cões barriga-verdes, 'outro não poderá mesmo ser' o resultado

das urnas no pleito eleitoral que se avizinha. São Francisco

do Sul, por exemplo, íem dívidas a cobrar desde «díriamíza­
do» govêrno catarinense. O pedido de aval para, I) 'emprésti­
mo de v'i.nte e cinco milhões de cruzeiros, pedidos através de
lei Municipal, para os serviços de instalação da rêde de abas ..

tecimento d,'.í.gua de minha terra, te<ye o mesmo �nglório e

melancólico destino da reivíndícaçâo similar da l}fanchester
Catarínense, com as recomendações pela bancada governís­
ta da. Assembtêía, que se' aguardasse melhor oportunidade ...
por certo a oportunídade post-eleítoral. A pavímentação da
Estrada Estadoal Joinville-São Frlancisco do Sul, no sentido'

da 'primeira para ii. segunda. comuna, está deliberada apenas
na esquematização dos planos do dito «de Obras e, Equipa­
mentos» no setor rodoviário! ..A 'investid�>,de Joinville"'para..

"

São Francisco, dêsse m.esin�. calç:amento, se c'oncréta a pas>­
sós de cágado, com uma lentidác enervante! Na realidade

mesmc, na realidáde palpável das' realizaçõ·es governamen­
, tair, o meu céspede natal nada viu, nada lucrou, nada mes­

mo (�{Jns'.e'guiu, por mais importantes que fôssem as suas rei­

vindÍcaçÕes! O norte-ca,tarinense, p·or sua,' vez, geo-econÔmi­
·i· ca�ente :uma (Ias zona.s ·mais importantes' 'do Estado, com
'.

ficas e fforescentes comunàs·a demandarem mais atenção· dOSl

poderes públicos para. os seus, jlroblemas mais-prementes,
continua a e8iIJerar, ao esperar semp·re, a esperar indefinida.­

mente, os benefícios de ordem regional da ·a.tua� administxa­

ção estadoa,l, que no ardor da campanha d'e 55 prometeu eu­

fõricamente. Mas estamos na liça, vamos á luta,: o PSD/PTB
de São Francisco do Sul já lUIertaram seus ponteiros: e' mar­

cham finr"es para. da.r aos candidatos da c,oligaçáo tanto no:)

âmhito federal como no estadoal, vantagem por larg·a mar­

gem (le votos. Saberá o eleitorado de minha terra, esclareci­
do e auto-determinado, confirma.r de forma irrecorrível es­

tas minhas afirmações. No conjugan'lento de esforços das

forças soc.iais(-trábdhistas de São Francisco do Sul fi de Sta.

Catarina, há eOl:Pressiva, cooperaçáo pela. vitória, d·os nOS'.Sos

candidatos.

(tc;mércÍó e Indústria N-õo FO'ro:,m Ouvidos.;. '

(Conclusão da la. pag.l

AUDU;NCIA
INDISPENSÁVEL

'Ma.is ad'ante acentua o órgão
máximo de representação sindi­
cal c2,�, Comércio:

. "Com a' evoluçib, do sistema.
social br'asileiro, ditamos associa­
dos em .,sip,dl.catos, federações e

eorrfedi)ra,ções. Integramos. um

conjunto de attvidades que guar­

-d.am estreitas rela.çõeí; COm o· Po­
der Público, A legislação que
disc.iplina os organismos sindicais
imprimiu-ihes o caráter de cola.."

bor8,dores do Estado, Exerce o sin
à:icatc· funções delega.das do Po­
-dEI' Público O só reconhecimen- .

tõ de tão·' r�levante característÚ::J,
é; de molde a convencer de que,

<Jéu:pancto-se o' Parlamento de

desdobrar O' atuàl' Ministéri-:> 110

Tmballíc, Indústria e Comércio,
em' duas pastas, teríamos uma

palavra a ·dizer à Câmara e. "ao

MA T E R I A,L
'ELÉTRICO

Cabos e arames
de Coare nú

Fioll encapados
Catlinbos P. B,
Cábos F. C. A.
CaJ:linhos, etc.

AINDA E' TEMPO

A prqpósito do moment:Jso as­

sunto, o preSidente da CNC, (iI'.

Charles Edgar Moritz, declárou
à reportagem:

.

- Acreditàmos qUe ainda re­

ja tempo de se recy:nsiderar: o
pr.oblema para o ef.s'to de rece­

ber' o 'Congresso as sugestões de
. o-·o&a· experiência profis1?ional,.
Corno éxémplo,' bastaria :nenci:;'-
1,:1r o que 'ocorre quanto à orga�
nização e fUncionamento dos Es-

.

Critérios Óotnerciais no' exterior,
,urge uma técnica nova "lessaS

organizações, pais se é certo que
alg'ulls presta.m excelentes s,ervi­
ços, à verdade é que mllitos eS­
tão longe' di: CO;Te�poflder aos

irterêsses que d{tai�àm' sí,i� F�'ÚL­
ção. Cumpre realjiú:elh,á,-18S' c

dar-lhes ef ciêncià.. Esperamos
que' as Comissõ�s Técnicas

.
,da;

Câmara e do SenaJo, I,e-vendo' Ó
projeto em apreço,' nos' conCf­
dam a. honra de algumas contri­
buições qUe submeteriamos :10

seu estudo, sem outro propósito
que o dê possibilitar, no novo Mi­

nistério, a formação, de um Ins-
t

trumentO' de gGvêrno útil aO país
c propício a.o desenvolvimento
dos magnoS' interêsses que aos re7

,presentantes' 'do ',CQmércio' e ·ja,'
Indústria compete ampanir e su-'
perinte,nder,

Chaves e Mufas

Isoladores - alta tensão

Ofertas:
ADOLPHO MAYER
(RepreiSerntações)

Rua ,do Principe, 507
Caixa po�al. 373

Tele!. 337
JOINVILLE

.,1'

")

H O J E
4 MILHOES da FOOl"r,al,

SEXTA-FEIRA
SilO MIL da Nossa Loteria

serno vendidos pelo
CENTRO I,OTÉ.RlCO

- o maior-
RUA DO PRINClPE, 445

F1Íial'na •

A�)��'tú]�' Varrgas. 1345..
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i FESTA POPULAR DO .C.B�J�, i
§ '", ª
;; ADQ,ÚI RA, HOJE, O SEU TALÃO'.DE,�
� CHURRASCO PARA A GR.ANDE· 'F!STA �
�. POPULAR DO COUGIO "BOM JESUS'" ª
� A REAlIZAR-S� NOS DIAS'5I, 6 E 7 DE' fi
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A Comissão.

Juizor de Direito
d,a 2a. V��
-Amanhã, dia· 28, ·-às 9,30 horas

deverá realizar-."e no Forum
uma audiência de queixa.-crime,

, sendo Afonsina Pfundel' qu,ere-

Ilante ·e· Luiza Loefler qUerelada.
'.

A Promotoria estará a cargo ao

�������������� D'r,: Nag·ib ,Nasser, funcionanc.o
,

I como advogados.' os Drs. Paulo
Medeiros e Evi Varela.

,

f F�ta do Senhor !

Bqm Je,su:':s de 'Ãraquarí
Realizar-se-á ·nos dia,s 5,.6 e 1

de 'agos,to próximo a grandiosa e

tradieional festa .em louvor do

Senhor 'Bom ,Jesus de 'Araquarí. '

As nove'nas' pl:eparatÓrhls ten;,{)"
início . ama�hã e serão celebra­
das diàiriamente, até o dia 5, ás
19;30 horas, Dia 5 haverá missa

ás 7 horas, c;m comunhão ge­
ral do" fiéis e' Irmandádes e

missa solene ás 10 horas, Dia, 6

missa ás 7 horas e ás 10 horas

missa em frente á Matriz, com

canto coral e sermão, As í6 ho­

rãs será realizada a procissãO'
com a imagem do padroeiro, ter­
minando com prédica oratória e

. bênção do SS? SacramentO. No
. dia 7 haverá missa. ás 7 horas e

outra ás 10, dedicadas aos ro-'

meiros e novos festeiros. Duran- p.�!_!_�_�_�.�_����������������!!,������
te os três' dias serão realizado::;

fel?tejos populares, abrilhantados
pela Bailda de Música do 13? B.
,C" com qHeima de fogos· e mui­
tas diversões, PublicaJ'emos prõ­
�imamente m3iores detalhes do

1

SEGUffiAM OFICIAIS
DA FAB

ções para ()'cupar a, província e

que o fará quando chegar o- mo­

mento, seus soldados estão cada
vez mais próximos da fronteira

: ,.c!.e Katanga.
.

I ..

PREMIER' LUMUMBA CONTI­
NUA CONVERSA'ÇõES

WASHIN'aTON, 26 (UP!)
O premíer Lumumba. continuou
ôntem mantendo conferencias
com várias autoridades, inclusi­
ve 'O secretário geral da ONU.e

reiterou aos jo-rnalistas que a

Grise de seu pais e-stá superada,
faltando apenas resolver o caso

de Katanga.

Fõrmácia
de Plantão

Par,tO' comprar bem

; MacWi.ra, Bruta de

Pinho 'p;( Coristruçóo;.

'1,.,.,./1 '

..� '. (� DJ,:U.

TACQLIND·NER
\;..n,

.

prefira a
''\

CASA EDMUNDO

. a ma:is sortida

Sirm:pl)si� sôbre CI

ecc'nom:i:a b�Qsileh'a

RO, 26 TiI�h_'':_;'Fô)L inaugu­
ra.do esta manhã,. na sede da
Cenf, Nac;,.::aa: InJÚ$tri,a, o pri­
meiro simpósio sôbre cOllceitua�
ção . da.·' E.cp,pomía· brasileira, 'Oi
áto foi presIdido pelo Preso Jus­
ceI 'no, p'ue. ,na; oportúI1idade pro-'
nUl1ciou Um disCurso.

._ 'i":',
_. ""� -"

EPEDA
ISTO flAG

�RESOLYE!
"

o MELHOR
COLCHÃO

DE. MOLAS
, Revendedores
Autorisados:

I :}'ISOL� 'iOi(ALOR'
QUE PENETRA
PELO TELHADOI

programa,

Visitas
Ju'iz(). EI.éHóral do l-9a. i Deverão chegar hoje pela ma-

Zon'a Joinvill� ilhã; nes-ta cidade, o Professor
Dr, José Claudio Vilhena ciú

Santa � Catarina MO'ra.is, Psicólogo do "DepaIi.a-

. EDITAL
mento Nacional do SESI, acom-

panhado de sua Exma, Espôsa c

O Doutof'· NORBERTO 'Dg da digníssima·" Senhora do Dr.
MIRANDA 'RAMOS, Juiz Elei- Nelson Pita Martins, Diretor ;:I&•

toraI da 19a'� Zon�, Joinville, na Divisão de .lntercâmbio e Assi�­
fórma da Lei,. etc" 'tência Técn-Íca. do Departamen-
FAZ SABER! aos que o p�esen- to NacioÍml do SESI, a fim do

te 'edital vil'em ou dêle conheci- se 'entrosarem com o movimenta
mento tiverem que, em audiên- bantleirante 'local, I
,eia \'ealizadat, nesta data, foram Poderão asslln seus ex-alunos
·cne·erradas as' inscrições, trans- cumprimenta,r o eminente Prof.
ferências e:' expediç�o de- 2a.io;. Dr. JOl?é Claudio Vilhena, <':e

lvia,s de títu�os, bé� como pro- Mora.ig.; que aquí há meses' 4i-
clamado o· nÚmero de eleit'ores rigfu' o Curso de PIi-iilOlogia eii

Inscritos, o i!fuâl SOlli0U Trinta e Serviço 'Sócial que, dent:m cm

um mil, oitocentós e se&enta t:i breve, será efe�ivado em Brasi­
cinco (31.865) correspomJerne o lia.'
\lltim� a'� eJ�itor José 'Manot'l, ,Aos dignos visita.ntes apr.esen­
Pac)J.eco, sendo deferidas mil tamos as nossas saudações,
cento e setenta e sete transfe- ,A,viso do SESI.�·ências (1)77), a ultima, do elei- 'A Direção do Centro Socia,l do
tor BrauliO"',Pereira, Doria Jor.,

SESI comunica que necessita de
cujo título t.omou o TI? 31.86.4, e

e.lemento cÍl,Pa.?:, 'pa'ra atender o�requeridos . e,. deferidc3 cento '. 'e

:.setenta ,e' seis Ü76) pedidós de futuro serviço de
,.'

Corte de Ca-

segundas viª,ª.
belo Infantil, a ser brevemelltú

,
_ é' pata que chegue ao co-

'insta.lado naquele Centro.
." . 'Os interessad08, que deverão'iI1heéi.mento dos interessados e

ninguém' possa alegar, ignorân-' ter a 'idade mínima de ',18 ano ..,

'�'ía, foi expedido o presente edi-", e máxima de 22, poderãO' se in,5-
, 'créver

.

para o exame de seleçã:ó; ,

'{t.al, que serã' .a.fixado. no 'lugar
I 'do c8stume e pUblicàdo pela im- dentro do expediente normal

.

prensa. 10caJ" na fórma da. Lei. daquela Entidade,
Dá-se preferência a elementoDado e passado nesta, eid)de de

. feminino:.

Joínyille:. aos vinte e seis (26)
dia:::l�do mês de Julho do ano de AniverSario da Soc:.

, '

mil novecentos e sessenta (1960), .das. Sub-Ttes. e Sgts.
Eu, (a) DARCY SCH�OEDER
,CU�AI3 escrivão eleitoral, o 'su- no' Ug,a de Sociedadés
bscrev", • ' _ ,. . ,

- ,A sqciedl,pe; j,oillvillense. estM'á,
(a) Norberto :de Miranda Raro·os muito bem servida no ptroxlmo

.
.

,

Juiz Eleitor:]. ::[jJ�.:!c cca: u:::n grande baLo
,

lTDA!�
123

'

tI'
r,;'

,
BUS.cHlE ,& tEPPER

Rua' do' Princioe,
Je'?IWIl.LE

_,. ".'

':.

-- ---

_._.---�
q_ue, se realizará nos salões da recerá uma oPortunldaqLiga de Sociedades, oferecido reunir nêsses salões, em

e

pela Socieda.de dos Subtenentes ';d,ável fim de semana o
e Sargentos da Guarnição de soctal vjoínvtüenss,

' Ii!,

Joinvilie, em regozíjo ao tral"..E- São convidados os sóc'
curso do seu 17� aniversário do príncípaís socíedaa les

, Uob' 'lh ti
QUes lOcais

fundação, maior rn an ismo, contan�Será sorteado um valioso brín- portanto, com a repetiÇãode entre as senhoras presentes, SUC€SSOS ?OS anos anteriores
e' será entregue ao vencedor o que. desejarem reservar'
5? prêmio sorteado entre nossos, poderão procurar os

m

colaboradores,
.

no dia. 22 de ju- Ervino Schaaf, Nilo Go��
nho último. . I Oliveira e João Lopes. A

es

Abrilhantado
.

pelo conhecido de 6a,. feira a reserv.a PJde'
conjunto de Moacir. � baile .of€- . feita na; Liga de SoCiedad��

ESPIRITO ,DE PORCQ
Ninguém .deve julgar os-outros. por sí mesmo.vo sr. JJJ

numa tent�tiva de deprechr as man1f€sta.ções de regosijo �
população por .motivo, da soluçáq do caso da. rêde de água pa.
ra. a çi.dade, fez-se de espirituoso .mas começou por uma ca.
)'linia: a insinuação de que «o dinheiro começa !lo ser queima,
do sob a forma. de fogos".
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,.'. O sr. J�J, s�ja lá êle quem fôr', sabe perfeitamente qu�
a quoima 'de fogos foi feita pelos encarregados da propagan,
da dos partidos que elegeram Baltasar Buschle;; que hOje
apoiam Helmut Fallgatter, através da mesma aliança que
concretisou,. parai bem <10 município, a. União Joinvillense

Aliás é 0, próprio JJJ ,que numa das. suas outras Píl�as
pretcnsam·ente desopilantes, afirma que a Comitiva do sr
Celso Ramos bem como as pessoas que a recepcioharam al�
rrlOçaram no Restaurante Pombo e que «cada um pagou sua
despesa".

Na verdade é assim que costumam p:wceder 'aquêles que
exercem a vida pliblica para servir ao povo'. Podem eviden.
temente, com todo o direito; promover suas. manifestações
públicas, mas costumam fazê· lo por 'conta. 'própria, não atra.
vés dos cófres piíblicos, do díIlheiro do: povo.

Só supõem isso aquêles que julgam os outros por sí mes.
mos e que se habituaram" e� out�os tempos, a. dispô'r da coi.
sa pública .como propriedade particular, á SU:ll dispdsição
tanto par!J, as campaiihas eleitorais quanto para as bambo.
chatas de seu grupo.

.

X------------X
JJJ não gostou das: palavrasl de saudação dirigidas ao sr.

Celso Ramos pelo sr. lfellnut Fallga.tter; Nã.o teria gostado,
de qualquer modo,' da palavra de Ilirlguém naquela hora p

naquéle local e principalmente por aquêle n;otivo.
Mas como não póde confessar os motivos rea-is dó seu

desagi'ildô, que não é mais do que despeitõ, alega que o dis·
, curso"foi curto, eqae, acabou qu.ando .êle pensava. que ia come·

çar. Ora, o sr. FaJIgatter não foi aIí para ier uma platafor­
ma ele govêrno, que essa já está su-ficientemente' divulgada
entre o povo joinvillense. Foi saudar o sr. Celso Ramos e

transmitir-ihe os agradétl�mentos. da população pelo rele·
, vlJ,'nte"serviço pTes.tad.ú a.;,JojnvHle no ca:so cio empréstimo da
Caixa. Econômica, -

. , .

Que o discurso fôsse escrito pelo sr. Fallga.tteir, pelo SI'.
I

Wa,lter Meyer ou por qualquer outro é coisa que não importa.
O fato é .que êle expressou o pensamento do· povo joinviJien­
se, tanto assim que êsse próprio' povo, presente áqueJa, sessáo
cívica, ap.laudiu-o sem reservas.

X ·----X
}TI, o fato do sr, JJJ, bem como todos os membros da. sua

confraria püIítica, sÓ poder tratar do assunto da rêde d'águ�
(apesar da suk. importáncia), nê'sse tom de deboche que usou,
bem mostra, quanto o caso' afetou os á1'l'aiais. udenistas, que
não. se atrevem a. encàrar o fato com a ser.iedade que se re,

comendaria.
.

A solução, era a tentativa, de acp.icalhe, á guisa de espí­
tito, mas espirito de porco.
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